
clima & tempo
Sertão

32o Máx.
24o  Mín.

36o   Máx.
21o  Mín.

38o   Máx.
23o  Mín.

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 1,963 (compra) R$ 1,964 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,970 (compra) R$ 2,070  (venda)
EURO   R$ 2,640 (compra) R$ 2,642  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

19h11

06h54

2.3m

2.3m

baixa 00h36 0.3m

l Arquimedes DaEra é a atração do Quinta com Jazz na Estação Cabo Branco

l UFCG inscreve para três vagas para professores de Ciências da Computação

l Aulas do primeiro semestre nos oito campi da UEPB começam na segunda-feira

l Álbum fotográfico sobre o Colégio Agrícola de Bananeiras será lançado amanhã

Ano CXX
Número 011

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb
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Altura

Estado vai investir R$ 3,5 mi 
no Programa Palma Resistente

O programa do Governo do 
Estado será lançado amanhã 
e vai distribuir 4,5 milhões de 
raquetes de palma resistente à 
praga da Cochonilha do carmim, 
garantindo a sobrevivência de 
um importante suporte de ali-
mento para os rebanhos bovino, 
ovino e caprino. PágINA 18

baixa 12h53 0.4m

FOTO: Secom-PB

jornalauniao.blogspot.com

PágINA 5

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Cabra Marcado 
para Morrer será 
exibido amanhã 
na capital

Obras do túnel 
de Mangabeira 
devem começar 
no mês de maio

Carnês do IPTU 
começam a ser 
entregues em 
João Pessoa

TRâNSiTO imPOSTO

O DER vai abrir as pro-
postas das empresas que 
participarão da licitação para 
as obras no próximo dia 26. O 
projeto está orçado em mais 
de R$ 17 milhões. PágINA 13

Os carnês estão sendo en-
viados através dos Correios. 
O vencimento da primeira 
parcela e da cota única com 
desconto de 15% acontece no 
próximo dia 28. PágINA 14

Os auditores analisam as contas de Baía da Traição, Pedro Régis, Marcação, Santa Rita e Jacaraú PágINA 17

PágINA 3

Secretário de Esportes, 
Tibério Limeira, fala 
sobre Bolsa Atleta e 
Olimpíadas do Servidor

ENTREVISTA

Conselhos Estaduais de Políticas 
Públicas realizam encontro hoje

METAS DO MILêNIO

PágINA  17

20 Caderno

Adriana Crisanto lança o 
livro Jornalismo Cultural  na 
Estação Ciência PágINA 8

FOTO: Divulgação 

FOTO: marcos Russo

JP sedia etapa 
do Circuito de 
Vôlei de Praia 
a partir do dia 21

ECCB disputa
competição 
de basquete 
no Chile

PágINA 21 PágINA 21

TCE inspeciona 5 municípios

Arena do vôlei de praia está sendo montada no Cabo Branco

O Programa Palma Resistente, que será lançado amanhã em Campina Grande, vai beneficiar 20 mil produtores de todas as regiões da Paraíba

Esportes



                       

O compositor Milton Nascimento, 
há anos, imortalizou em uma de suas 
mais belas  canções a expressão “todo 
artista tem de ir aonde o povo está”. A 
recomendação, na verdade, se aplica a 
todos.  Aos médicos, professores, jor-
nalistas, advogados, religiosos e por 
aí segue uma lista quase interminável. 
Mas é em relação ao Judiciário que o 
verso musical de “Nos bailes da Vida” 
se faz ainda mais necessário.  

Detendo o poder de solucionar 
conflitos, de interferir decisivamente 
nas questões dos direitos,  deveres e 
responsabilidades sociais, o Judiciário 
é, ou ao menos deve ser, a instância na 
qual toda a sociedade deposita con-
fiança e respeito.

Pois, a quem interessar possa, 
como diz a enviesada linguagem dos 
editais, o Supremo Tribunal Federal, 
órgão máximo da Justiça Brasileira, 
está justamente empenhado em adotar 
medidas que favoreçam a aproximação 
entre a magistratura e os seus jurisdi-
cionados – que somos todos nós. 

O noticiário da imprensa dá conta 
de que cresce dentro das cúpulas do 
Judiciário e até do Executivo um mo-
vimento para pôr fim ao instituto das 
férias de 60 dias para juízes e procu-
radores, além de outros profissionais 
bancados com dinheiro público. O mi-
nistro Joaquim Barbosa, presidente do 
Supremo, decidiu criar uma comissão 
especial para revisar e mandar para 
o Congresso projeto de lei sobre o as-
sunto, um dos principais tópicos da 

Lei Orgânica da Magistratura Nacional 
(Loman).

Com as folgas dos recessos de fim 
de ano e os feriados nacionais, esta-
duais e municipais, juízes e procura-
dores somam mais de 90 dias de ócio 
por ano. Não há nada parecido em 
nenhum outro país. Pelo menos três 
dos mais influentes ministros do STF 
concordam com a iniciativa e enten-
dem que não há sentido em manter 
esse mimo. A ministra Eliana Calmon, 
vice-presidente do Superior Tribunal 
de Justiça, também não vê motivo para 
tratamento especial a juízes. Para ela, 
a reforma da Loman está atrasada em 
muitos anos. 

A proposta de reforma da Loman 
está engavetada no STF há 25 anos. 
Com o fim da ditadura militar e a 
promulgação da nova Constituição, o 
projeto de adequação da lei às neces-
sidades do regime democrático teria 
que ter sido enviado ao Congresso Na-
cional desde 1988. Mas, com receio de 
desagradar ao lobby dos juízes ou sim-
plesmente por concordar com o pri-
vilégio, ministros que passaram pela 
presidência do STF desde então não 
levaram adiante o debate. 

A resistência à mudança é forte, 
mas já começou a diminuir. A Associa-
ção dos Juízes Federais, tradicional-
mente refratária a qualquer perda de 
privilégio, já admite o fim da regalia. 
Não deixa de ser um bom sinal. E neste 
começo de ano é realmente uma boa 
notícia. 

Diziam que Ibrahim Sued vivia 
aperriando o general e ditador Artur 
da Costa e Silva para ser embaixador. 
Até que seu Artur não aguentou mais o 
assédio e mandou o Itamaraty dar um 
polimento em Ibrahim para ele assu-
mir uma embaixada, teria dito o gorila 
de óculos ray-ban.

– Escolham uma embaixada com 
o menor trânsito diplomático possível 
com o Brasil.

Escolheram o Vaticano e foram 
sabatinar e dar o verniz em Ibrahim.

– O que é uma encíclica?
É uma bicicleta de três rodas.
O que é a bula papal?
– Essa não é de salão, companhei-

ro.
E desistiram do cronista social 

que dizia ter residido uma semana na 
União Soviética.

Pena que Ibrahim tenha morri-
do, todo mundo morre. Sem dúvida, 
ele teria alguma coisa a dizer sobre a 
renúncia do Papa. As renúncias sempre 
nos surpreendem. A de Jânio Quadros 
me chegou quando a tropa do Liceu 
parou em frente ao colégio, ao fim do 

ensaio para o desfile do Dia 7.
– Não vai haver mais desfile. Jânio 

renunciou – alguém disse.
Ficamos todos perplexos. Gostáva-

mos dele. Fizemos comícios em apoio 
ao presidente renunciante, na esquina 
da Academia Parece de Letras, mas não 
deu em nada.

Agora foi a vez do Papa, em pleno 
Carnaval. Achei que as mulheres desfi-
laram menos nuas. Terá sido em apoio 
ao Papa? Ele não gostava dessas coisas. 
Não gostava de padres pedófilos, não 
queria o casamento gay. A oposição 
pressionou e o Papa, velho e alque-
brado, entregou a carta de renúncia.  
– Acredito que ao camerlengo. Quem é 
esse cara?

É o imediato do Papa, o contra-pa-
pa, o chefe do cabido. É ele quem as-
sume o timão da Igreja quando o Papa 
morre, até que seja eleito um novo ve-
lho Papa. Achei uma coisa interessante 
nos termos da carta-renúncia. É que o 
Papa renunciou à condição de Bispo de 
Roma, como lhe tratam os ortodoxos, 
que não aceitam os Papas. Será que foi 
um aceno para a Igreja cismática?   

Editorial

Um
O sagrado e o profano

Pelo fim dos privilégios

O Carnaval do Papa

Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br Dois

Em inusitada performance, os apresentadores tiveram que 
acender uma vela a Deus e outra ao diabo”

Achei que as mulheres desfilaram menos nuas. Terá sido em 
apoio ao Papa? Ele não gostava dessas coisas”.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA,  14 de fevereiro de 2013

CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6511/3218-6509

UN
Hoje começa em todo o País a Cam-
panha da Fraternidade. Ao marcar 
seus 50 anos, retoma  o tema juven-
tude, para marcar a Jornada Mundial 
da Juventude que será no Brasil. O 
texto-base da campanha deste 
ano fala sobre a “desigualdade de 
renda”, mostrando que 30,6% dos 
jovens brasileiros estão em famílias 
de até meio salário mínimo de renda 
per capita; 15,7% naquelas famí-
lias com mínimo superior a dois e 
53,7% de renda entre meio e dois 
salários mínimos. Os jovens pobres 
são, em sua maioria, não brancos 
(70%). Em um momento em que 
tantos jovens descaminham para a 
criminalidade, o tema veio em boa 
hora. 

A Fiat, que está se instalando 
em Goiana, está convocando 
engenheiros de várias especia-
lidades. Há quase 100 vagas, 
na área de Robótica, Mecânica, 
Industrial, Matalúrgica, Quí-
mica, dentre outras. Já foi ini-
ciada a construção da fábrica, 
propriamente dita.

Que crise que nada! Na terça-feira 
de Carnaval, Cajazeiras atacou de 
“Biquine Cavadão”, que custa uma 
nota. Outras  cidades assoladas pela 
seca levaram bandas famosas e ca-
ras para comandar a folia de Momo.

Finalmente, o Horário de Verão solta 
seus últimos suspiros no próximo do-
mingo, dia 17. O Governo  garante que 
conseguiu economizar 5% em energia, 
mas há controvérsia. A seca e a alta 
temperatura, elevando o número de 
ventiladores e ar-condicionado ligados  
teriam consumido essa sobra.

O CNJ instala no próximo dia 
20 o Fórum Nacional de Co-
ordenação de Ações do Poder 
Judiciário para a Copa das 
Confederações 2013 e a Copa 
do Mundo 2014. O objetivo 
é solucionar rapidamente os 
eventuais conflitos que sur-
girem durante os eventos 
esportivos.

FRATERNIDADE

MÃO DE OBRA

“INVERNO”

FIM DO VERÃO

ESPECIAL

DIA “D” DO ORÇAMENTO

IMPIEDOSA

Em Piancó, o pessoal brincou o Car-
naval de olho no relógio. Os festejos 
tinham hora certa para acabar. A 
promotora Geovanna Queiroz Rego 
estabeleceu uma tabela de horário 
que ninguém ousou desobedecer
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 Quem se surpreendeu com a no-
tícia da renúncia do Papa Bento XVI, 
por volta das 8 e meia da manhã da 
segunda-feira, 11, não sabia da missa 
um terço. Surpresa mesmo entraria 
no ar a partir do meio-dia, quando os 
telejornais ampliaram o noticiário e 
passaram a repercutir o fato. Como a 
segunda-feira era de carnaval, os apre-
sentadores tiveram que acender uma 
vela a Deus e outra ao diabo, protago-
nizando a mais inusitada performance 
já vista nesses programas em todos os 
tempos – não apenas pela circunstân-
cia em si, mas também pela duração de 
dois dias consecutivos, nos três turnos 
da programação, incluindo o rescaldo 
de ontem, Quarta-feira de Cinzas.

O que se viu então no vídeo foi 
uma sucessiva e incomum transição 
entre o sagrado e o profano: mal se 
concentravam numa postura solene 
de pesar, informando sobre a decisão 
do Santo Padre, os apresentadores 
tinham que desconstruir a pose a 
assumir ares de relaxamento, cienti-
ficando sobre a folia carnavalesca em 
diversas regiões do Brasil. Ou seja: 
ajoelhavam, mas paravam de rezar 
logo a seguir. Foi o que sobrou para 
eles (e elas, em maioria) por trata-
rem, simultaneamente, de um assunto 
tão pesado como a renúncia papal e 
outro tão leve quanto o carnaval. De 
minha parte, só vira o sagrado e o 
profano conviverem assim tão próxi-
mos na Festa das Neves. Oremos!

Ainda com relação ao fato que 
abalou o mundo na segunda-feira de 
carnaval, e já que se falou em surpre-

sas, cabe registrar a inesperada falta 
de profissionalismo (e de humildade) 
do simpático e sempre correto apre-
sentador do telejornal Hoje, da Rede 
Globo, Evaristo Costa, na edição do 
dia 11. Ao ler as manchetes do pro-
grama, ele informou que a renúncia 
de Bento XVI era um acontecimento 
inédito na história da Igreja. Não era, 
conforme observou, na mesma edição, 
a plantonista da Globo em Londres, 
citando o caso do Papa Gregório XII, 
em 1415. O apresentador não pas-
sou recibo, deixando o espectador 
na dúvida. O esclarecimento viria 
em outros telejornais da rede, mas a 
falha foi lamentada por quem não tem 
papas na língua, como se anotou nas 
redes sociais. Deus estava vendo!

 
 
Pedacinhos de saudade
Três confetes que sobraram do 

carnaval:
1) Dois amigos se encontram na 

Praça Castro Alves, em Salvador:
- Sabe por que o carnaval baiano 

não deu certo em Portugal?
- Porque depois de 100 metros, a 

tomada do trio elétrico se soltou.

* * *
2) O sujeito era tão feio, tão feio, 

que quando foi comprar a máscara de 
carnaval só pediu o elástico.

* * *
3) Breve oração de um bêbado, ou-

vida nos festejos de Momo: “O senhor é 
meu isopor/Nada me faltará”.

A “Lei Seca” não livra a cara 
de ninguém. Um ex-deputado 
estadual cai nas malhas 
da blitz, em Camboinha. 
Teve que pagar fiança de 
um salário mínimo para 
ser liberado, juntamente 
com o carro, que foi dirigido 
por um amigo. Os acidentes 
este ano já caíram 70%.

Sitônio Pinto - sitoniopinto@gmail.com
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Orçamento Geral da União tem tudo para ser votado na próxima terça-feira. Deve-
ria ter sido votado ainda no final de 2012, mas não foi. A oposição acusa a base 
governista de não entrar em consenso. Por outro lado, os governistas dizem que 
nada impede que a votação ocorra mesmo na próxima semana. A Lei Orçamentária 
Anual de 2013 prevê o quanto será investido no Brasil ao longo deste ano, especi-
ficamente o quanto cada ministério receberá. 
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 Tibério Limeira
     Secretário de Esportes da PB

Apoio às escolinhas 
e incentivo aos atletas

assado o Carnaval 2013, o Governo do Estado, através da Secretaria Estadual de 
Juventude, Esporte e Lazer (Sejel), de acordo com o secretário Tibério Limeira, finaliza 
os preparativos para divulgar a relação dos beneficiados no Programa Bolsa Atleta. 
Atletas legalmente cadastrados voltarão a receber os benefícios. O secretário garantiu 
também, em entrevista exclusiva, a realização das Olimpíadas dos Servidores Públicos 
este ano e apoio ostensivo às diversas escolinhas de futebol espalhadas pela Paraíba, 
em parceria com as prefeituras municipais, bem como uma nova edição dos Jogos 
Escolares e Paraescolares da Paraíba, diferente de outros anos. As reformas nas 
praças esportivas do Estado, bem como investimentos na ordem de R$ 2,7 milhões 
com os clubes profissionais da Primeira Divisão do Campeonato Estadual (Programa 
Gol de Placa) são outras realizações do Governo. Torcedor do Auto Esporte Clube, o 
secretário Tibério Limeira descartou, ainda para 2013, a realização de algumas partidas 
de futebol no Estádio Almeidão, em João Pessoa.

Quem é o secretário de Juven-
tude Esporte e Lazer da Paraíba?

É difícil falar da gente. Mas, o 
novo secretário é uma aposta do 
governador, até pela minha idade, 
um jovem que está começando a 
jornada na administração pública. 
Sou formado em Contabilidade pela 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), trabalho também na área 
de música, não sou, como muitos 
pensam, da área de Educação Física, 
mas venho acompanhando o grupo 
político do governador Ricardo Cou-
tinho e galgando meus espaços na 
administração pública desde 2005. 
Entrei na administração pública 
com 19 anos. 

Passei por algumas funções na 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 
(PMJP), entre elas, coordenador e 
secretário do Orçamento Democrá-
tico até meados de 2012, e assim fui 
convocado para assumir este desafio 
baseado nessa experiência, até por-
que, entendo que um secretário, seja 
de qualquer pasta, ele tem que ter a 
capacidade de gerenciar uma equi-
pe de trabalho de maneira correta e, 
também, gerenciar ideias. 

O secretário não vem para in-
ventar ou para resolver tudo que 
se cobra da Secretaria, mas sim 
para gerenciar ideias e as diversas 
tendências que existem no espa-
ço, como a Secretaria de Esportes 
do Estado, para que essas ideias se 
transformem em ações concretas 
para a população paraibana.

Os pedidos são muitos. Como 
o senhor tem trabalhado para 
atender a todas essas demandas?

A Secretaria tem trabalhado de 
maneira muito positiva. Desde minha 
chegada, a gente vem primando muito 
pelo diálogo e isto é um princípio nor-
teador da gestão do governador Ricar-
do Coutinho. A gente vem primando 
pelo diálogo com as diversas tendên-
cias e diversos setores que compõem 
a política de esportes de João Pessoa e 
da Paraíba. Já tivemos conversas com 
as diversas federações, com clubes de 
futebol, com o pessoal que trabalha 
com o paradesporto. 

A gente vem trabalhando com 
diálogos e colocando que a situação 
da Secretaria de Esportes não difere 
da situação do Estado. A gente passa 
por um momento de seca, de queda 
de receita dentro do Estado, o Fundo 
de Participação dos Estados caiu para 
todos os Estados, então, o dinheiro 
que vem para a Sejel-PB é o mesmo 
que vem para a Paraíba, então temos 
que entender que o momento é deli-
cado, mas, com muito diálogo e prio-
rizando as ações mais importantes.

Há mais de dois anos nenhum 
atleta é beneficiado com o Pro-
grama Bolsa Atleta do Governo do 
Estado. Como é que o senhor está 
trabalhando com este programa 
atualmente?

Na verdade são quatro anos que 
o Estado não paga o Bolsa Atleta. Des-
de 2009 que o Estado não paga e foi 
um desafio muito grande retomar 
esse processo de pagamento. Antes 
da minha chegada, o governador já 
tinha tomado a decisão. Houve sole-
nidade com todos os segmentos de 
esportes, para relançar o Bolsa Atle-
ta. Já ouve inscrições para isso. Antes 
da minha chegada, também foram 
feitas as inscrições e está na fase de 
conclusão a seleção, a organização e o 
cronograma do desembolso financei-
ro para que a gente possa realmente 
começar a pagar o Bolsa Atleta. 

O retorno do Bolsa Atleta já é 
uma realidade. Passado o Carnaval 
vamos divulgar a lista dos seleciona-
dos. Foram cerca de 300 atletas ins-
critos e muito em breve estaremos 
divulgando a lista de selecionados. 

Vai ser um desafio muito gran-
de voltar a pagar o Bolsa Atleta de-
pois de quatro anos, mas a gente vai 
atuar dentro do que estabelece a 
lei. O governador Ricardo Coutinho 
apenas editou um Decreto atuali-
zando as condições para inscrições 
dos atletas. O Bolsa Atleta vai ser 
retomado e vamos fazer uma sole-
nidade de assinatura dos contratos 
dos novos atletas.

Já se tem a noção de quando 
será gasto com os benefícios, se-
cretário?

A gente ainda está fechando 
esta questão dos gastos. Não quero 
adiantar agora para não incorrer em 
algum tipo de erro. É melhor divul-
gar quando a gente fechar a lista de 
selecionados.

O Governo tem gasto muito 
com o Programa Gol de Placa, que 
beneficia os clubes profissionais 
da Paraíba que disputam a Primeira 
Divisão do Campeonato Paraibano. 
Como estão os investimentos?

Este ano, para o Gol de Placa, o 
governo está investindo quase dois 
milhões e setecentos mil reais. É um 
recurso significativo que consiste 
em renúncia de receita por parte do 
governo para beneficiar os clubes. 
Quase dois milhões e setecentos mil 
reais que deveriam entrar nas contas 
do governo, vão entrar na conta dos 
10 clubes que estão na Primeira Di-
visão do Campeonato Paraibano, que 
têm as cotas definidas. Todos os cri-
térios são estabelecidos em lei que o 

Governo vem cumprindo. Pretende-
mos também fazer um “start” de lan-
çamento para que os clubes possam 
começar a dar entrada em suas cotas 
de participação de 2013, lembrando 
que para fazer jus às cotas de parti-
cipação, os clubes sabem disso e, é 
importante que a sociedade parai-
bana saiba, os clubes precisam estar 
em dia, precisam apresentar presta-
ção de contas do que foi gasto, como 
foi gasto, e esta prestação de contas 
precisa ser aprovada na Controlado-
ria Geral do Estado para que não haja 
problema para o clube e nem para a 
Secretaria, nem para o governador, 
que, afinal de contas, está encampan-
do um processo como este de renún-
cia fiscal para que os clubes sejam 
beneficiados.

Que outras ações a Secretaria 
de Juventude, Esporte e Lazer vem 
realizando no âmbito esportivo da 
Paraíba?

Para se ter uma ideia e é im-
portante que se diga, a Secretaria 
foi criada em 2003 através de um 
desmembramento da Secretaria da 
Educação, através de uma lei esta-
dual e desde 2003 a Secretaria não 
parava para fazer um planejamen-
to estratégico. Acho que qualquer 
espaço, seja público ou privado, 
que vai desenvolver atividades ao 
longo de um ano, precisa parar a 
sua equipe para que seja plane-
jada, para que possamos seguir 
o que está no roteiro, com novas 
ideias que poderão surgir. 

É importante que a gente tenha 
uma espécie de plano de voo defini-
do. A gente parou nos dias 23 e 24 de 
janeiro. Foi feito um bom processo de 
discussão envolvendo toda a equipe 
da Secretaria, tiramos diversas ativi-
dades que vamos anunciar aos pou-
cos, pois algumas delas ainda preci-

O retorno do 
Bolsa Atleta já 
é uma realidade. 
Passado o 
Carnaval vamos 
divulgar os 
selecionados

P

sam de confirmações, mas, desde já, a 
gente pode dizer que no mês de abril 
vamos realizar a 2ª Edição dos Jogos 
Indígenas. Já estivemos na semana 
passada na cidade de Marcação reu-
nidos com os prefeitos de Marcação, 
Rio Tinto e Baía da Traição, que este 
ano vão integrar a realização dos Jo-
gos Indígenas. No ano passado o Go-
verno do Estado entrou com toda a 
estrutura, todo o suporte financeiro e 
não contou com o apoio das prefeitu-
ras. Este ano, com novas gestões, com 
novos ares, nós estamos contando 
com o apoio efetivo dessas cidades.  

Também estamos em vias de 
começar a deflagrar o processo de 
visitas para o início das competições 
dos Jogos Escolares da Paraíba, even-
to que já acontece há mais de 30 anos 
e envolve boa parte da equipe e dos 
recursos da Secretaria para que todos 
os 223 municípios participem atra-
vés das 14 Regionais de ensino e isso 
tudo é capitaneado pela Secretaria 
em parceria com a Secretaria de Edu-
cação do Estado. A gente pretende 
também ampliar o número de escolas 
e atletas participantes, levar uma de-
legação cada vez mais aperfeiçoada e 
integrada para as Olimpíadas Escola-
res, que este ano serão realizadas em 
Natal-RN e Belém-PA e, lógico, trazer 
mais medalhas para a Paraíba, pois 
queremos ver os atletas ganhando, 
sendo destaques. 

Estamos deflagrando o proces-
so de diálogo com os municípios. 
Pretendemos, este ano, ter entre 
12 e 15 municípios implementando 
projetos de ações continuadas para 
os jovens saírem da ociosidade, evi-
tando envolvimento com drogas e 
outras mazelas. Queremos, como 
contrapartida, que as prefeituras 
estabeleçam e organizem progra-
mas mais continuados que deem 
oportunidades para as crianças.

Existe alguma ação específica 
da Secretaria voltada para a pro-
liferação de escolinhas de futebol 
no Estado?

É exatamente este trabalho de di-
álogo com as prefeituras. Pretendemos 
interiorizar as ações. A gente sabe que 
é importante investir no esporte, prin-
cipalmente em João Pessoa e Campina 
Grande que são as duas maiores cida-
des do Estado, mas a gente sabe que 
o espaço precisa chegar aos outros 
municípios. Este mesmo desafio que 
a gente tem de interiorizar o esporte, 
tem o de fortalecer. É como eu falei, 
dentro das condições financeiras e de 
acordo com a situação financeira que 
o Estado vive, a gente vai estar arre-
gimentando recursos e esforços para 
que a gente valorize tanto o futebol de 
base, este trabalho que é feito com as 
crianças desde cedo, bem como com 
o futebol amador, porque a gente sabe 
que o futebol profissional carece de 
incentivos, mas o futebol amador tam-
bém vive uma dura realidade e, dentro 
de suas condições, o Estado pode con-
tribuir com este fortalecimento.

É meta da Secretaria realizar 
este ano as Olimpíadas dos Servi-
dores Estaduais?

Isso é meta nossa. É um compro-
misso estabelecido pela Secretaria. 
Está no nosso cronograma de ativi-
dades feito recentemente durante um 
planejamento estratégico e vamos re-
alizar este ano, com certeza, as Olim-
píadas do Servidor. Vamos conversar 
com a Secretaria de Administração, 
que administra, digamos assim, os re-
cursos humanos do Estado, para fazer 
uma definição para saber qual será o 
tamanho do evento e quais serão as 
modalidades oferecidas, mas as Olim-
píadas dos Servidores Estaduais vão 
sair do papel este ano, pois é compro-
misso firmado da Secretaria.
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Em cima da hora

Hotéis da PB têm ocupação de 92%
PERÍODO CARNAVALESCO

Desempenho é resultado do 
trabalho realizado pela PBTur 
em parceria com o trade

A prévia carnavalesca 
na Grande João Pessoa e 
os quatro dias de Carnaval 
registraram um alto índice 
de turistas na capital parai-
bana, nas praias do Litoral 
Norte e Sul, assim como nos 
municípios do interior da 
Paraíba e seus respectivos 
atrativos turísticos. De acor-
do com dados divulgados 
pela Associação Brasileira 
de Indústrias de Hotéis da 
Paraíba (ABIH-PB), a ocupa-
ção hoteleira chegou a 92% 
no período. 

O número de leitos na 
capital chega a aproximada-
mente 9 mil (hotéis, pousa-
das e albergues), enquanto 
no Litoral Sul são mais 2.500 
leitos e em Campina Grande 
outros 2.578 leitos, que fo-
ram ocupados pelos turistas 
que brincaram o Carnaval 
ou, simplesmente, resolve-
ram descansar e ainda par-
ticipar de eventos religiosos. 

De acordo com o pre-
sidente da ABIH-PB, Iná-
cio Júnior, a ocupação dos 
meios de hospedagem da 
Paraíba vem mantendo uma 
média positiva, entre 70% a 
90%, desde outubro do ano 
passado. O fato se deve ao 
trabalho realizado durante 
todo o ano passado pelo Go-
verno do Estado, por meio 
da Empresa Paraibana de 
Turismo - PBTur em parce-
ria com o trade, que já vem 
mostrando resultados. 

De acordo com empre-
sas de receptivos instaladas 
na capital paraibana, a praia 
mais visitada pelos turistas 
é a de Coqueirinho que, re-
centemente, foi eleita por 
revistas especializadas em 
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turismo como uma das mais 
belas do Brasil. Outro desti-
no bastante procurado pelos 
turistas foi o Hotel Estância 
Termal de Brejo das Freiras, 
localizado em São João do 
Rio do Peixe, no Alto Sertão 
paraibano. Conhecido por 

suas águas milagrosas de 
efeitos medicinais, a estân-
cia termal é bastante visi-
tada por quem busca tran-
quilidade e lazer durante os 
finais de semana ou mesmo 
feriados prolongados, a 
exemplo deste Carnaval. 

Em Campina Grande, a 
22ª edição do Encontro da 
Nova Consciência, que neste 
ano trouxe o tema “Susten-
tabilidade e Responsabilida-
de Socioambiental”, também 
reuniu turistas de vários es-
tados que estavam em busca 

de ciência, arte e tradições 
religiosas. 

Destino Paraíba
Em todo o ano passado 

o ‘Destino Paraíba’ registrou 
um aumento de 7, 41% no 
fluxo de turistas.

Hotéis de João Pessoa ficaram praticamente lotados durante todo o período pré-carnavalesco e durante os quatro dias de Momo

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado da Cultura 
da Paraíba (Secult-PB)/Comissão Téc-
nica de Análise de Projetos (CTAP), 
divulgou no Diário Oficial do Estado 
(DOE) de sábado (9) a lista completa 
dos projetos artísticos culturais sele-
cionados para o Fundo de Incentivo 
a Cultura Augusto dos Anjos (FIC). 
Nesta edição, válida para o biênio 
2012/2013, foram contemplados 156 
projetos, envolvendo 10 segmentos 
artísticos. Os investimentos por área 
variam de R$ 10 mil a R$ 100 mil, to-
talizando um montante de R$ 3 mi-
lhões para financiamento dos proje-
tos culturais.

Os projetos habilitados foram jul-
gados a partir do mérito de seu ca-
ráter. Os proponentes dos projetos 
classificados deverão encaminhar ao 
Fundo de Incentivo a Cultura Augus-
to dos Anjos – FIC, exclusivamente por 
via postal, com aviso de recebimento, 
os documentos relacionados no item 
5 do Edital-FIC nº 001/2012, no prazo 
de 10 dias úteis contados a partir de 
ontem, sob pena de eliminação. Caso 
o classificado não apresente a docu-
mentação obrigatória, serão convo-
cados os projetos constantes na lista 
de suplência. 

Ao todo, foram registradas 284 
inscrições de artistas, produtores e 

agentes culturais de 59 cidades pa-
raibanas. Dentre os segmentos ar-
tísticos contemplados, destacam-se 
cultura popular (30), música (29), li-
vro, leitura e literatura (24). Os de-
mais são as artes visuais (13), artes 
integradas (8), teatro (15), circo (13), 
dança (13), audiovisual (9) e patri-
mônio (2).

A Secult-PB destaca que o paga-
mento da edição 2008 e a retomada 
do FIC com o maior valor de sua his-
tória demonstram a priorização de 
políticas democratizantes, que am-
pliam o acesso ao financiamento pú-
blico à cultura.

Oficinas 
Nos meses de agosto e setem-

bro de 2012 a Secretaria de Estado 
da Cultura (Secult), por meio da Co-
missão Técnica de Análise de Proje-
tos (CTAP), disponibilizou oficinas 
para elaboração de projetos nos 
municípios de João Pessoa, Campina 
Grande, Areia, Itabaiana, Catolé do 
Rocha, Cuité, Cajazeiras, Monteiro, 
Sousa, Princesa Isabel, Itaporanga e 
Patos. 

Mais informações podem ser soli-
citadas pelo telefone 3218-4168.

Confira a relação dos projetos 
classificados e da lista de suplência: 
Diário Oficial-09-02-2013.

Governo divulga classificados 
no FIC Augusto dos Anjos

CULTURA

Manutenção deixa 
CG sem água hoje

A Companhia de Água e Es-
gotos da Paraíba (Cagepa) informa 
que, hoje, o abastecimento de água 
vai ser interrompido nas cidades de 
Campina Grande, Pocinhos e municí-
pios do Brejo que são abastecidos 
pelo açude de Boqueirão, no horário 
das 6h às 16h.

A suspensão no abastecimen-
to se faz necessária para que os téc-
nicos da Cagepa façam manutenção 
corretiva de urgência. Outras infor-
mações podem ser obtidas gratuita-
mente através do telefone 115.

PC fecha laboratório 
para manipular drogas

Dez pessoas, entre elas um ado-
lescente, foram detidas pela Polícia Civil 
nesta segunda-feira (11) no bairro São 
José, na capital. Na ação, realizada pela 
Delegacia de Repressão a Entorpecen-
tes (DRE) com apoio do Grupo Peniten-
ciário de Operações Especiais (Gpoe) da 
Secretaria de Administração Peniten-
ciária, ainda foi fechado um laboratório 
para manipulação de entorpecentes. 
Os detalhes da ação serão dados em 
coletiva de imprensa marcada para as 
10h de hoje, no auditório da Gerência 
Executiva de Polícia Civil Metropolitana. 

Delegado descarta 
falha mecânica

O delegado-assistente do 5º 
DP (Distrito Policial) de Santos (72 
km de São Paulo), João Octávio de 
Mello, descartou a possibilidade de 
que falhas mecânicas tenham moti-
vado a colisão de um carro alegórico 
da escola de samba Sangue Jovem 
com fios da rede elétrica, após o des-
file da agremiação, na madrugada de 
segunda-feira (12). O acidente ma-
tou quatro pessoas. As vítimas foram 
enterradas ontem.
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MEMÓRIA LIVRO

Diálogo entre ficção 
e documentário
Cabra Marcado para Morrer, de Eduardo Coutinho, será exibido amanhã 
na abertura da terceira edição da Mostra Noite de Estreia na capital

Uma das produções 
mais importantes do 
Cinema Novo, o do-
cumentário de Edu-
ardo Coutinho, Cabra 
Marcado para Morrer, 
que aborda a questão 
fundiária no Brasil, 

abre amanhã a programação da 3ª 
Mostra Noite de Estreia, promovido 
pelo Cinépolis João Pessoa de 15 a 
28 de fevereiro, com filmes de arte 
inéditos na tela. Exibido em três dias 
diferentes, sexta (15), às 19h, quinta 
(21), às 21h, e domingo (24), às 17h, 
amanhã o documentário divide a pro-
gramação com o filme, dirigido por 
Christophe Honoré, Bem Amadas (Les 
Bien-Aimés, FRA/GBR/CZE, 2011) 
com sessão às 21h, que traz no elenco 
a atriz francesa Catherine Deneuve. O 
valor do ingresso para essas sessões 
especiais serão de R$ 15 (inteira) e R$ 
7,50 (estudante).

Em entrevista ao Jornal A União, 
Roberto Nunes,  coordenador da 
Mostra, revelou como foi firmada a 
parceria entre a sua produtora, a Cine 
Vídeo Educação, e a rede de Cinemas 
Cinépolis. “A Cine Vídeo Educação 
trabalha com difusão de filmes educa-
tivos e cinemas de arte. Em conversa 
com o atual gerente de marketing da 
Cinépolis, rede mexicana de cinemas, 
o Paulo Pereira retratou a carência 
de filmes fora do eixo tradicional, os 
chamados filmes cults, em João Pes-
soa, assinalando que muitas vezes 
não eram exibidos na cidade. Assim, 
eu preparei um projeto para exibir 
alguns desses filmes na capital, por 
meio de uma mostra, e apresentei a 
diretoria da Cinépolis. O projeto foi 
aprovado e realizamos duas edições 
dessa mostra no ano passado e a ter-
ceira acontecerá a partir de amanhã”, 
disse Roberto Nunes.

O longa metragem de Eduardo 
Coutinho integra a programação da 
mostra com sua cópia restaurada, 
que estreou ano passado, trabalho 
realizado pelo fotógrafo, Lauro Es-
corel, e por Patrícia di Filippi, do 

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Foto: Divulgação

O longa-metragem mescla cenas do documentário iniciado na década de 60 com uma parte encenada, filmada já nos anos 80

Departamento de Restauração da 
Cinemateca, sob a supervisão do 
próprio diretor. Cabra marcado para 
morrer é uma verdadeira lenda do 
cinema brasileiro que pelo contexto 
em que foi realizado adquiriu essa 
visão mítica no imaginário nacional. 
Concluído em 1984, o documentário 
iniciou sua produção em meados dos 
anos sessenta, mas foi interrompida 
durante o período da ditadura mi-
litar, onde diversas imagens foram 
perdidas. O projeto foi retomado 17 
anos depois, já na abertura política 
proporcionada pela anistia de 1979, 
tendo como ponto de partida uma 
parte do material fílmico preservado.

Com as cores reencontradas 
pelo trabalho de restauração e com 
um som mais audível, é possível 
para o espectador reviver as várias 

narrativas e tempos que perpassam 
as imagens denúncia e o discurso 
político presente em Cabra Marcado 
para Morrer. Pensado inicialmente 
como um filme de ficção, o docu-
mentário mescla cenas em que os 
próprios camponeses encenam uma 
história verídica: a do assassinato, 
encomendado por latifundiários, do 
líder João Pedro Teixeira, fundador 
da Liga Camponesa de Sapé, interior 
da Paraíba, em 1962, e, na década de 
oitenta, a busca por Dona Elizabeth, 
viúva do camponês, e seus onze fi-
lhos que tiveram que se espalhar e 
se esconder com parentes, em vários 
Estados brasileiros, como forma de 
sobreviver à fúria da ditadura.

Considerado um dos documen-
taristas mais importantes da atua-
lidade, o paulista Eduardo Coutinho 

imprime em suas obras de maneira 
peculiar técnicas já conhecidas como 
a condução de uma entrevista ou 
interferência da câmera naquilo que 
se está captando, a diferença é a sua 
sensibilidade e capacidade de ouvir. 
No final da década de 50, Coutinho 
foi estudar direção e montagem no 
IDHEC, na França, onde realizou seus 
primeiros documentários. Em 1960, 
voltou ao Brasil e integrou o grupo 
do Cinema Novo do Centro Popular 
de Cultura da União Nacional dos 
Estudantes (CPC da UNE). Nele, foi 
gerente de produção do longa-me-
tragem Cinco Vezes Favela e iniciou 
as filmagens de Cabra Marcado para 
Morrer, que foi o marco inicial para 
as suas outras produções como Santo 
Forte (1998), Edifício Master (2002), 
e Jogo de Cena (2007). 
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Vivências

Na juventude, sempre que eu ia passar um fim de 
semana prolongado nos confins do Estado de São Paulo, 
quando tinha tempo ou curiosidade para sentar no sofá 
da sala da casa de minha mãe, onde entre outros móveis 
e modestos enfeites, havia uma televisão bem à frente, 
tudo o que eu via era em preto e branco. Nosso eletro-
doméstico não era colorido. Normal para aquela época. 
Muita gente, inclusive, comprava uma tela colorida, em 
cima azul, no meio vermelho, em baixo verde. E cada 
um que se enganasse como pudesse. Na Casa Estudantil 
em que vivíamos em Sampa, nem tínhamos televisão. 
De quando em vez, para saber como tinha sido montada 
nossas denúncias em parcas reportagens televisivas, 
sobre tal grave assunto do nosso sistema educacional e 
ía por aí a fora - éramos os universitários sem-tetos na 
capital, no começo dos anos oitenta - Muitos vizinhos até 
abriam suas portas pra gente. Alguns serviam cafezinho 
e permitiam que acendêssemos um cigarrinho, com as 
janelas abertas, enquanto todos juntos e emocionados, 
tivesse sido bom ou talvez um pouco ininteligível os três 
minutos de noticiário, víamo-nos ali, reivindicando o 
básico para os estudantes carentes. Naquele quarteirão 
inteiro, da Rua Tangará, Vila Mariana, próximo ao Par-
que Ibirapuera, todo mundo gostava da gente. Tínhamos 
um estilo de vida alternativa, mas não incomodávamos 
ninguém, não éramos violentos. Havia um salão bem 
amplo no nosso casarão, onde fazíamos reuniões, prin-
cipalmente de divisão de trabalho interno e para fechar 
a sessão, depois de tudo definido, aparecia sempre um 
violão puxando nosso hino infalível, do Belchior: “Eu 
sou apenas um rapaz, latino-americano sem dinheiro no 
Banco, sem parentes importantes e vindo do interior... “. 
Depois a gente passava para a sessão das anedotas: Que 
horas uma menina de família tem que estar em casa? Às 
dez da noite. E que horas tem que estar na cama? Às oito, 
porque às dez ela tem que estar em casa. Amava, apesar 
das dificuldades, morar em Sampa. Mas uma espécie de 
harmonia,  no fundo de minha alma, só sentia nas madru-
gadas interioranas, quando todos dormiam.

E agora são duas horas da manhã mas acordei um 
bocado zonza, pois por volta das nove horas, tomei meu 
tarja-preta, lembrando-me porém de um daqueles filmes, 
em preto e branco, de uma madrugada Catanduvense. Lá do 
tempo do Onça. Mas um filme que neste momento de minha 
vida vem tanto a calhar, que vale a pena registrar. Mesmo 
que pescando na frente da tela do computador.

Era ssim: Uma atriz norte americana, de Hollywood, 
dos áureos tempos da Carmem Miranda, tinha tudo 
que precisava e mais um pouco. Fama, dinheiro, carros, 
homens, amigos e uma cozinheira negra, gorda, boçal 
e mãos-de-fada nos quitutes. Sim, e uma filha, morena 
muito clara, olhos claros como o dia, que a patroa, boa, 
amava, educava e custeava. Esta menina foi criada dentro 
de casa como se fosse filha da atriz. 

Então um dia, a cozinheira, que amava sua profissão, 
sua vida, sua patroa, sua filha, acordou inspirada, mistu-
rou alguns ingredientes na tigela, levou ao forno e pro-
duziu um creme, diferente, saboroso, nutritivo. A patroa 
e seus amigos amaram e decidiram industrializar. E foi o 
maior sucesso. Todos ganharam muito dinheiro, inclusi-
ve a cozinheira. Mas então numa festinha, a menina que 
já havia se tornado moça e que sempre tinha vivido em 
ambientes de brancos, como se fosse filha da atriz, quase 
morreu de vergonha quando sua mãe apareceu, feliz, sor-
ridente e bem vestida, querendo fazer uma surpresa.

Mas o constrangimento não durou muito mais que 
quatro minutos e meio. A forte senhora, seios fartos, 
quadris salientes, nariz chato, lábios grossos e um belo 
turbante de crochê, artesanal, que deixava aparecer no 
alto da cabeça, uma pituca de cabelo natural, grisalho 
e pixaim, pediu à senhorinha que a acompanhasse até 
à cozinha pois não sabia se podia começar a servir as 
guloseimas pelo salmão ou bacalhau. A filha mestiça, 
saindo faísca pelas ventas, seguiu-a. E quando chegaram 
à Copa, onde em cima de uma enorme mesa de jantar 
havia uma orgia de comidas e bebidas e sobremesas e 
petiscos e patês, saladas, frutas, sucos, pratas, cristais, 
porcelanas - a afro-descendentezinha sortuda - geneti-
camente herdou muito mais de seu pai do que da negra 
velha. E dentro do contexto em que ela cresceu e viveu, lá 
no começo do século passado, nos EUA - Estados Unidos 
da América... 

 Claro que ela botou a mãe biológica pra correr. 
Ela explicou oh!: Mãe, eu não quero ser preta. Já que eu 
tive a sorte de nascer branca! Se meus colegas da escola 
descobrirem que  eu tenho sangue de escravo, vão me 
ofender, chamar de macaca, mandar eu procurar minha 
turma. Perguntar se minha cara é assim mesmo ou se 
chupei limão. Sabe, mãe, eu vi muitas vezes no mercado 
de verduras, mulheres morenas claras falando coisas 
feias sobre você pelas costas. E as que sabem que sou sua 
filha me maltratam também. Dizem que vou ter um filho 
negrinho igual minha mãe. Deus me livre!, eu não vou 
ter filho. Este risco eu não vou correr. Eu vou ser atriz! 
Mas se eles ficam sabendo que minha mãe é negra, vão 
dificultar, boicotar. Ainda há quem diga que até pouco 
tempo nós ainda estávamos pulando de galho em galho 
na África. E além de tudo!, você é feia mesmo mãe. Você 
é preta, gorda, caipira. Eu não quero você por perto mas 
nem como empregada. Já pensou se descobrem que sou 
sua filha legítima? Seria o fim da minha carreira. Dos 
sonhos, dos desejos, das chances, do futuro, da vida. Eu 
tornaria-me um Zé Ninguém. A filha da cozinheira. - Mas 
eu tenho dinheiro. - Não é disso que tô falando. Você é 
negra. Eu Não. Nem quero ser. Então faça o favor, não me 
procure mais. 

 E elas se separaram. E se ainda não morreram, 
então estão vivas até hoje.

O computador pousado sobre 
a mesa  segreda motivos que não 
cabem nos conceitos das  palavras,  
mas extrapolam  as frases porque 
pertencem a algo  que não sabe-
mos dar nome. As ideias fluem, 
chegam quando não a esperáva-
mos e quebram  a sequência do 
nosso cotidiano. Floresceu  diante 
dos meus olhos, assim como o ipê 
desafia as regras 
do inverno e se 
reveste de flores.

Diante des-
sas revelações , 
concluo mais uma 
vez que a dor é um 
território santo.

Há uma pas-
sagem na  Sagra-
da Escritura que 
considero de beleza 
insondável. Moisés 
estava diante de 
uma sarsa que ardia 
sem se  consumir,  
quando ouviu  o 
imperativo de Deus: 
“Retira as sandálias dos teus pés, por-
que este solo que pisas é santo “

Confesso que este imperativo 
musicou meu coração. Confesso  
que estou temerosa. Não gosto de 
respostas apressadas. Tenho medo 

de dizer,  sem dizer afinal, que o 
que há de mais precioso  nesta 
vida  costuma  ser vivido  e expe-
rimentado  a partir  do silêncio  
frutuoso.

Carlos Drummond  de Andra-
de o poeta mineiro que eu admiro 
profundamente,  recomendava que, 
antes de escrever os poemas , é 
preciso conviver com eles.

Ele insinuava que 
antes do nascer da pala-
vra há sempre um sabor 
de silêncio que precisa 
ser sorvido.

Creio que o poe-
ta tinha razão. A boa 
palavra se alimenta de 
silêncios e pausas. Um 
grande poema costuma 
nascer de profundas e 
fecundas experiências 
de contemplação da 
realidade. O poeta ao 
enxergar o silêncio do 
ainda não dito, diante 
dele se prosta e o ex-
perimenta, e somente 

depois o reveste de palavras.
Mais uma vez eu me recor-

do de Drummond e de seu sábio 
conselho: “ Convive com os teus 
poemas antes de escrevê-los “.

Há acontecimerntos que não 

combinam com explicações.  E, 
mesmo que explicações  exis-
tissem, não seriam capazes de 
aplacar a dor que provocaram. 
Nem sempre os claros e objetivos 
postulados da razão cartesiana 
conseguem resolver as questões 
humanas. Saber o porque da morte 
não sana nem preenche a ausência 
sentida.

A amizade cobra o seu pre-
ço. Não nos sentimos obrigados a 
dizer algo a quem amamos porque 
não se trata de obrigação. Senti-
mo-nos compelidos,  impulsiona-
dos, porque do mesmo sobrado 
demolido nascem flores que nos 
segredam poesia. E eu lembro ain-
da Drummond e de sua convivên-
cia com os poemas antes de seu 
nascimento. De sua maiêutica, da 
partiruição que Sócrates propu-
nha. Cada ideia tem de ser gestada 
antes de nascer.

Gosto da franqueza das res-
postas e das não respostas. Até 
porque, nos sobrados despedaça-
dos , o universo da procura é mais 
rico que o da descoberta. Perma-
neçamos  unidos , Nesta mística , 
neste tempo, neste mesmo sobrado 
que os sábio chamam de amizade 
e que nos ajudam a enfrentar os 
medos que sentimos.

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Religião, cultura 
e arte

A Igreja Católica foi uma das instituições 
religiosas que mais deu suporte à arte, em di-
versos segmentos, sobretudo na música, arqui-
tetura e artes plásticas. Sua influência sobre a ci-
vilização ocidental é dominante e extremamente 
marcante, desde a antiguidade à era moderna, 
como principal patrocinadora de inúmeras 
produções artísticas que caracterizaram emble-
máticos estilos como o Românico, Maneirista, 
Gótico, Renascentista, Barroco, Beneditino, 
entre outros. Grandes vultos do mundo da Arte 
no Renascimento, como Rafael, Michelange-
lo, Leonardo da Vinci, Botticelli, FraAngelico, 
Tintoretto, Ticiano, Caravaggio e Bernini são 
exemplos dos inúmeros artistas plásticos patro-
cinados pela Igreja.

 Na música, sua participação também foi 
notável. Bach, Haendel, Vivaldi, Mozart, Beetho-
ven, Monteverdi, são apenas alguns dos muitos 
compositores que trabalharam e receberam 
encomendas da Igreja para suas belas missas, 
motetos, réquiens, corais sinfônicos, oratórios, 
cantatas, etc.

Mas foi na arquitetura das igrejas e catedrais 
que o Cristianismo imprimiu sua marca de maior 
força e representação pelos cinco continentes do 
planeta. Qual é o turista que não se regozija em 
contemplar as belas relíquias dessa rica e imensa 
produção arquitetônica, cuja plasticidade mo-
numental encanta, por dentro e por fora, sendo 
capaz de nos conduzir ao mundo mágico da com-
penetração e reflexão interior acerca dos valores 
divinos? Quem não se reverencia diante do tão 
maravilhoso espetáculo volumétrico e escultural 
das catedrais NotreDame de Paris, de Colônia, 
Reims, São Basílio de Moscou, Sagrada Família 
de Barcelona, Duomo de Milão, São Marcos de Ve-
neza, entre tantas outras?

São realmente inesquecíveis os momentos 
de deslumbre místico e artístico que a portentosa 
arquitetura religiosa cristã é invariavelmente ca-
paz de proporcionar por este mundo afora.

Outros eminentes exemplos de devaneios 
turísticos pelo mundo são os museus. Além de 
atrair turistas interessados em história e cultura, 
muitos deles espalhados pelo mundo ostentam 
uma arquitetura monumental, causadora de 
privilegiado êxtase no deleite visual. E não é 
somente nos aspectos externos. A ambientação, 
o conforto, a automação e a tecnologia interativa 
completam a oportunidade de visitá-los, além 
do proveito de conhecer e se atualizar sobre os 
valiosos tesouros que neles estão guardados.

Falar em museu sem lembrar do Louvre, é 
impossível, pois o palácio além de imenso, é uma 
das edificações mais bonitas e impressionantes 
de Paris, com um dos maiores acervos do mundo. 
Mesmo tendo sofrido várias reformas ao longo 
de seus quase mil anos, em consequência das 
diversas alterações funcionais, entre fortalezas, 
academias e palácios reais, tornando-se museu 
há pouco mais de dois séculos, até culminar com 
a polêmica inserção de uma moderna pirâmide 
de vidro, que abriga hoje o lobby do acesso prin-
cipal.

Mas há outros exemplares esplêndidos, 
desde os mais tradicionais, como o Museu do 
Cairo, do Vaticano, do Prado, o Hermitage de São 
Petersburgo, Museu Picasso, até as estonteantes 
concepções volumétricas contemporâneas das 
versões Vitra e Guggenheim, do arquiteto cana-
dense Frank Gehry.

Assim, a arquitetura de museus continua 
sendo criada de forma tão ousada, a exemplo do 
Louvre em Abou Dhabi, do Momema de Dubai, 
e outros, que com sua espetacular volumetria e 
criatividade plástica serão, no futuro, marcos tão 
importantes quanto os acervos que abrigam.

Germano
RomeroDê-me alguns minutos

Convivendo com a poesia

A boa palavra 
se alimenta de 
silêncios e pausas. 
Um grande poema 
costuma nascer de 
profundas e  
fecundas 
experiências de 
contemplação 
da realidade
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Roteiro

Manter preservado o im-
portante papel acadêmico que o 
Colégio Agrícola Vidal de Negrei-
ros, vinculado ao Centro de Ciên-
cias Humanas, Sociais e Agrárias 
do Campus III da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), loca-
lizado no município de Bananei-
ras, ainda desempenha, ao longo 
das décadas. Esse é o objetivo do 
livro CAVN - Uma História para 
a Posteridade – Fatos em Fotos, 
que o ex-aluno e escritor Manoel 
Luiz Silva lança amanhã, às 17 
horas, no Sebo Cultural, em João 
Pessoa. A obra - na verdade, um 
álbum - contém 190 fotografias 
- todas em preto & branco – que 
registram desde a fundação da 
instituição - em 1920, e que, a 
propósito, completa 89 anos em 
2013 - até os dias atuais. 

As fotos que integram o ál-
bum são legendadas e perten-
cem ao acervo do próprio Colé-
gio Agrícola Vidal de Negreiros 
(CAVN). Os registros cobrem 
desde a fundação da institui-
ção, cuja pedra fundamental 
foi lançada em janeiro de 1920, 
quando ainda era denominada 
de Patronato Agrícola Vidal de 
Negreiros, passando pela inau-
guração - que ocorreu no dia 
sete de setembro de 1924 - até 
hoje. Dentro dessa longa traje-
tória, o autor incluiu registros 
de alguns aspectos, como gale-
ria dos ex-diretores, imagens 
dos ex-alunos, assim como 
atividades políticas, sociais, 

Celular, livro de Stephen King será
adaptado para o cinema 

Uma notícia boa para os fãs de Stephen King: Outra 
obra do escritor norte-americano será adaptada para 
o cinema.Trata-se de Celular, publicado em 2006 nos 
Estados Unidos e lançado no Brasil no ano seguinte. 
O projeto foi anunciado pelo produtor Richard Saper-
stein, que já adaptou para os cinemas o livro 1408. O 
filme será estrelado por John Cusack e a direção será 
de Tod Williams, o mesmo de Atividade Paranormal 2. 
O roteiro será do próprio King e Adam Alleca, de A Úl-
tima Casa à Esquerda. A produção começa no próximo 
ano. Em breve, outras histórias de King chegarão às 
telas, como Inverno no Clube - O Método Respiratório e 
A Dança da Morte.

O roteirista Geoff 
Johns vai abandonar o 
Lanterna Verde em maio. 
Será na edição 20 da série, 
que completa nove anos 
e mais de cem edições em 
que o escritor conseguiu 
transformar o personagem 
num dos mais bem-suce-
didos dos quadrinhos DC. 
Junto à saída de Johns, a DC 
anunciou que todos  os ro-
teiristas de séries Lanterna 
vão abandonar seus cargos. 
Pete Tomasi sai de Green 
Lantern Corps, Tony Be-
dard de Green Lantern: New 
Guardians e Peter Milligan 
de Red Lanterns. A última 
edição de Johns terá o dobro 
de páginas para concluir a 
saga “Wrath of the First Lan-
tern”. E trará também uma 
retrospectiva da passagem 
do escritor pela série.

Geoff Johns vai 
deixar a série de 
HQ Lanterna Verde

Nicolas Cage será 
ex-vigarista no 
thriller Tokarev

Mídias em destaque

Drops & notas

esportivas e visitas de autori-
dades, etc.

O autor do álbum ressaltou 
as visitas - em 1979 - do então 
ministro do Interior, Mário An-
dreazza, o Rei do Baião, Luiz 
Gonzaga, e o superintendente da 
Sudene, Walfrido Salmito, para 
uma reunião do órgão no Colé-
gio. “Gonzaga, que gostava muito 
do ministro Andreazza e vice-
versa, chegou a cantar e, para 
isso, até se arranjou um percus-
sionista na cidade”, lembrou Ma-
noel Luiz Silva, que agora reside 
no município de Solânea.       

“O CAVN é como o Ateneu, 
que é tema do livro de Raul 
Pompeia”, disse Manoel Luiz 
Silva para o jornal A União, ao 
ressaltar, nessa comparação, a 
importância do Colégio Agríco-

la Vidal de Negreiros, que hoje 
oferece vários cursos, como os 
de técnico em agropecuária e em 
agroindústria. O próprio autor 
da obra é um exemplo: natural 
da cidade de União dos Palmares 
(AL), ele passou pela instituição 
entre 1963 a 1965 e retornou 
para cursar cooperativismo de 
1978 a 1981.

Embora ainda não tenha 
feito o lançamento do livro, o au-
tor já obteve uma reação positiva 
do seu trabalho. Ele contou que 
uma ex-funcionária do colégio 
chorou quando abriu o álbum e 
viu algumas fotografias que lhe 
trouxeram lembranças à mente. 
A expectativa do escritor é a de 
que todos que vierem a adquirir 
a obra, sobretudo quem passou 
pelo CAVN, guarde muito bem 

Nicolas Cage (O 
Resgate, Caça às Bruxas, 
Fúria Sobre Rodas, Mo-
toqueiro Fantasma) vai 
estrelar o thriller Toka-
rev, de acordo com o site 
Deadline. Na trama, o 
ator será Paul Maguire, 
um ex-vigarista que bus-
ca encontrar os seques-
tradores de sua filha para 
evitar que seu passado 
criminoso seja revelado. 
Jim Agnew e Sean Keller 
assinam o roteiro. O di-
retor Paco Cabezas fará sua 
estreia em inglês no filme. 
Além de Cage, o elenco terá 
Patricia Eberle, Richard 
Salvatore, Mike Nilon, 
Hayley Magouirk e outros. 
Não há uma data definida 
para o início das filma-
gens.

FOTO: Divulgação 

O Colégio Vidal de Negreiros continua em atividade no município de Bananeiras

o trabalho, produzido de forma 
requintada, em papel couché e 
emoldurada, no intuito de que a 
memória da instituição continue 
a ser preservada.    

Ele antecipou que também 
pretende lançar o álbum de fo-
tografias quando o Memorial 
do CAVN for inaugurado. O pré-
dio está pronto e aguarda-se o 
momento ideal para realizar a 
solenidade. Além das fotogra-
fias - algumas das quais ainda 
estão sendo catalogadas - vão 
compor o acervo do Colégio 
Agrícola Vidal de Negreiros ob-
jetos que foram utilizados du-
rante as aulas práticas e outros 
apetrechos a exemplo de ara-
dos, que deverão ser colocados 
numa área gramada, defronte à 
fachada do prédio. 

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente

CO
TA

ÇÃ
O  Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 

(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

O mestre Frutuoso 
e o gravador

Certo dia, fui escalada para acompanhar a chegada de Tarcísio Bu-
rity de Brasília. Na capital federal o então governador tentava a rolagem 
da dívida da Paraíba, sendo que dessa negociação dependia o pagamen-
to dos servidores estaduais. Passei a tarde inteira no Aeroporto Castro 
Pinto à espera do governador.  De imprensa, eu e o fotógrafo. 

Antes de sair da redação, já havia sido avisada que essa po-
deria ser a manchete do jornal, havia uma expectativa em torno 
da matéria. Também fui advertida que apenas O Norte tinha essa 
informação da chegada de Burity, o que aumentava ainda mais a 
minha responsabilidade de jornalista em início de carreira e ainda 
inexperiente.

Saí da redação com um gravador emprestado de um colega. O apa-
relho era novo. Na minha frente, ele fez o teste. Tudo funcionou. Entrei 
no carro com Cocada, o motorista. No caminho revi a pauta, formulei as 
prováveis perguntas, testei novamente o gravador.

No aeroporto, qualquer ruído de aeronave era motivo para que 
eu corresse em direção ao local por onde provavelmente desembar-
caria o governador. Ficava de lá pra cá. E nada do político.  Anoite-
ceu. E lá vinha Burity acompanhado de dois assessores. Assim que 
ele desembarcou, corri e fiz as perguntas. O entrevistado respondeu. 
Despediu-se e foi embora.

Segui com a equipe do jornal. Na redação, cercada por todos os lados 
dos colegas, mal dava para raciocinar com o barulho das máquinas de es-
crever. Quando liguei o gravador veio a surpresa: nem uma palavra foi re-
gistrada.

O editor geral Frutuoso Chaves estava na redação à espera da matéria. 
Ele tinha fama de rígido, de crítico implacável. Na verdade, Frutuoso era – e 
continua sendo - um defensor do jornalismo de qualidade. E a boa informa-
ção, já naquela época, ele nos ensinava, exige competência e rigor.

Frutuoso queria qualidade informativa, exigia dos repórteres e edi-
tores de página uma maneira de descrever a realidade com cuidado, com 
uma apuração bem feita, texto elegante. Fazia perguntas e queria respos-
tas. Foi exatamente assim que agiu comigo naquele dia. Aproximou-se e 
perguntou: “Cadê a matéria com o governador?” Respondi que o grava-
dor não funcionou e também não tive como fazer anotações. A entrevista 
foi feita, ainda na pista no aeroporto. Eu estava em pé, não tinha como 
segurar o gravador e anotar a fala do entrevistado ao mesmo tempo.

Ele me olhou e recomendou puxar pela memória. Com a expe-
riência que tinha de redação começou a fazer perguntas do tipo: “O 
governador conseguiu rolar a dívida? Vai pagar os servidores públi-
cos?” Dei respostas a todas as perguntas. Em seguida, veio dele o co-
mentário: “Essa é a manchete de amanhã. Agora coloca isso que você 
está me dizendo no papel”. Com ele aprendi a cuidar do conteúdo e que 
o bom jornalismo - sempre um trabalho de garimpagem - se faz com 
repórteres atentos.

Sandra Moura
Doutora em comunicação e professora da UFPB
sandroca95@hotmail.com

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com 

Álbum fotográfico sobre o Colégio Agrícola Vidal 
de Negreiros será lançado amanhã, na capital

Em cartaz

Meu Namorado 
é um Zumbi

Nicholas Hoult e Teresa Palmer em uma cena do filme

But R é um zumbi tentando 
se adaptar à sua nova condição. 
Ele não faz ideia do que acon-
teceu, quem ele era ou mesmo 
seu nome. Em meio a esta crise 
existencial, encontra Julie uma 
garota humana que ele precisa 
proteger desesperadamente.

Foto: Divulgação
TAINÁ – A ORIGEM (BRA, 2012). Gênero: Aventura. 
Duração: 83 min. Classificação: Livre. Direção: Rosane 
Svartman, com Wiranú Tembé, Beatriz Noskoski, Igor 
Ozzy. A floresta amazônica é invadida por piratas da 
biodiversidade e a jovem índia Maya acaba tornando-
se vitima dos bandidos, deixando órfã a bebê Tainá. 
A criança é salva pelo pajé Tigê, que só a devolve para 
seu povo cinco anos depois, quando será escolhido o 
novo líder defensor da natureza. A indiazinha resolve 
encarar os malfeitores, desvendando o mistério de 
sua própria origem. CinEspaço 2: 14h, 15h40, 17h30 
e 19h20. Manaíra 8: 13h15, 15h30, 17h30 e 19h40. 
Tambiá 4: 14h20, 16h0 e 18h20.

MONSTROS S.A 3D (Monsters Inc., EUA, 2001). 
Gênero: Animação. Duração: 104 min. Classificação: 
Livre. Direção: Peter Docter e David. Monstros S.A. é 
a maior fábrica de sustos existente. Localizada em 
uma dimensão paralela, constrói portais que levam 
os monstros para os quartos das crianças, onde as 
assustam para gerar a fonte de energia necessária 
para a sobrevivência da fábrica. Porém, a garota Boo 
sem querer indo parar no mundo dos monstros e 
provoca a expulsão de ambos para o mundo real. 
CinEspaço 3: 14h e 16h. 

MEU NAMORADO É UM ZUMBI (Warm Bodies, EUA, 
2012). Gênero: Terror. Duração: 97 min. Classificação: 
10 anos. Direção: Jonathan Levine, com Nicholas Hoult, 
Teresa Palmer. But R é um zumbi tentando se adaptar à 
sua nova condição. Ele não faz ideia do que aconteceu, 
quem ele era ou mesmo seu nome. Em meio a esta 
crise existencial, encontra Julie uma garota humana 
que ele precisa proteger desesperadamente. Tambiá 
5: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

AS AVENTURAS DE TADEO (Las Aventuras de Tadeo 
Jones, ESP, 2012). Gênero: Animação. Duração: 90 
min. Classificação: Livre. Dublado. Direção: Enrique 
Gato. Tadeo é um trabalhador simples, mas de 
espírito aventureiro, que vive em Chicago. Um dia, ele 
é confundido com um arqueólogo bastante conhecido 
e, por causa disto, é enviado para uma expedição 
no Peru. Lá, ele precisa enfrentar uma organização 
criminosa que deseja saquear uma cidade inca recém 
descoberta. Manaíra 7/3D: 12h20, 14h20, 16h30 e 
18h40. Tambiá 6/3D: 14h e 15h45.

FOGO CONTRA FOGO (Fire with Fire, EUA, 2012). Gênero: 
Suspense. Duração: 96 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: David Barrett, com Bruce Willis, Rosario 
Dawson. Josh Duhamel e 50 Cent. Depois de um dia de 
trabalho, o jovem bombeiro Jeremy Coleman sai para 
beber com os amigos e acaba presenciando um crime 
brutal. Auxiliando o detetive Mike Cella, ele concorda 
em identificar o agressor. Mas o assassino comprova 
que sabe quem ele é e começa a ameaçá-lo. Ele se une 
a uma gangue rival para conseguir proteção. Manaíra 
4: 12h45, 15h, 17h10, 19h30 e 21h50.

PARA MAIORES (Movie 43, EUA, 2013). Gênero: 
Comédia. Duração: 98 min. Classificação: 16 anos.  
Direção: Bob Odenkirk, Brett Ratner, Elizabeth Banks 
e outros, com Hugh Jackman, Emma Stone, Anna Faris 
e Gerard Butler. Um adolescente de 15 anos tenta a 
todo custo encontrar um filme proibido, chamado 
“Movie 43”. Para tanto ele conta com a ajuda de seu 
irmão caçula, um gênio da informática apesar de ter 
apenas 11 anos. Logo eles descobrem que Movie 43 
é na verdade a composição de 14 curta-metragens, 
sendo que alguns deles são paródias dos super-heróis 
mais famosos da atualidade, como Super-Homem, 
Batman e Mulher-Maravilha. Manaíra 3: 13h30, 16h, 
18h20 e 20h40.

DJANGO LIVRE (Django Unchained, EUA, 2012). Gênero: 
Faroeste. Duração: 165 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Quentin Tarantino, com  Jamie Foxx, Leonardo 
DiCaprio e Christoph Waltz. Django é um escravo 
liberto pelo caçador de recompensas alemão Dr. King 
Schultz,que está em busca dos irmãos assassinos 
Brittle, e somente Django pode levá-lo a eles. CinEs-
paço 1: 21h. Manaíra 6: 14h30, 18h e 21h30. Tambiá 
1: 14h, 17h e 20h.

CAÇA AOS GÂNGSTERES (Gangster Squad, EUA, 2012). 
Gênero: Drama. Duração: 116 min. Classificação:16 
anos. Direção: Ruben Fleischer, com Ryan Gosling, 
Emma Stone, Sean Penn.Mickey Cohen é um dos líderes 
da máfia do Brooklyn. Quando ele decide expandir 
suas atividades pelo oeste dos Estados Unidos, um 
grupo especial da polícia, o Gangster Squad, é encar-
regado de capturá-lo. CinEspaço 1: 14h. Manaíra 8: 
21h40. Tambiá 4: 20h40.

JORGE MAUTNER – O FILHO DO HOLOCAUSTO (BRA, 
2013). Gênero: Documentário. Duração: 93 minutos. 
Classificação: 10 anos. Direção: Pedro Bial e Heitor 
D’Alincourt, com participações de Amora Mautner, 

Gilberto Gil, Caetano Veloso. Documentário sobreo  
escritor e músico Jorge Mautner. A narrativa aborda 
sua prisão por comportamento subversivo em São 
Paulo até o exílio em Londres, onde conheceu figuras 
como Caetano Veloso e Gilberto Gil CinEspaço 1: 17h20

O LADO BOM DA VIDA (Silver Linings Playbook, 
EUA, 2012). Gênero: Drama. Duração: 122 min. 
Classificação: 14 anos. Legendado. Direção: David 
O. Russel, com Bradley Cooper, Robert De Niro, 
Jennifer Lawrence. Pat Solitano Jr. perdeu sua casa, 
o emprego e a esposa. Deprimido, ele vai parar em 
um sanatório, onde fica internado por oito meses. 
Ao sair, passa a morar com os pais e está decidido 
a reconstruir sua vida, o que inclui retomar o 
casamento. CinEspaço 4: 14h10 ,16h40, 19h10 e 
21h40. Manaíra 2: 16h15 e 21h20.

INATIVIDADE PARANORNAL (A Haunted House, EUA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 86 min. Classifica-
ção: 12 anos. Legendado. Direção: Michael Tiddes, com 
Marlon Wayans, Alanna Ubach, Cedric the Entertainer 
e Dave Sheridan. O casal Malcolm e Kisha se muda para 
a casa dos seus sonhos – mas não demora até que 
ambos descubram que um demônio possui a esposa 
de Malcolm e transforma a vida sexual deles num 
inferno. Manaíra 7: 20h50. Tambiá 3: 14h45, 16h45, 
18h45 e 20h45.

OS MISERÁVEIS (Les Miserables, GBR, 2012). Duração: 
157 min. Classificação: 12 anos. Gênero:, Musical. Dire-
ção: Tom Hooper, com Anne Hathaway, Hugh Jackman, 
Amanda Seyfried, Russell Crowe e Helena Bonham 
Carter. Os Miseráveis conta uma apaixonante história 
de sonhos desfeitos, de um amor não correspondido, 
paixão, sacrifício e redenção, quando o ex-prisioneiro, 
Jean Valjean tem sua vida mudada depois que aceita 
cuidar de Cosette, a filha da operária Fantine. Manaíra 
1: 14h10, 17h40 e 21h.

LINCOLN (Licoln, EUA, 2012) Gênero: Drama. Duração: 
153 min. Classificação: 10 anos. Direção: Steven 
Spielberg, com Joseph Gordon-Levitt, Tommy Lee 
Jones, Michael Stuhlbarg. Baseado no livro “Team 
of Rivals: The Genius of Abraham Lincoln”, de Doris 
Kearns Goodwin, o filme aborda a participação do 16º 
presidente norte-americano na Guerra Secessão, que 
acabou com a vitória do Norte.CinEspaço 2: 21h10. 
Manaíra 3: 16h10 e 21h50.

JOÃO E MARIA – CAÇADORES DE BRUXAS (Hanset 
and Gretel –Whitch Hunters, EUA, 2012). Gênero: 
Ação. Duração: 83 min. Classificação: 14 anos. 
Dublado e legendado. Direção: Tommy Wirkola, com 
Jeremy Renner, Gemma Arterton, Famke Janssen. 
A história segue os passos de João e Maria. 15 
anos após o traumático incidente envolvendo 
uma casa feita de doces, os irmãos formam uma 
dupla de caçadores de bruxas. CinEspaço 3: 18h, 
20h e 22h. Manaíra 2: 14h e 19h. Manaíra 5: 13h, 
15h10, 17h20, 19h50 e 22h. Tambiá 6/3: 17h30, 
19h15 e 21h.

DE PERNAS PRO AR 2 (BRA, 2012). Gênero: Comédia. 
Duração: 99 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Roberto Santucci, com Ingrid Guimarães, Bruno Garcia, 
Maria Paula. Alice é uma empresária bem-sucedida, 
que trabalha muito mas não deixa de lado o prazer 
sexual. Bastante estressada, durante a festa de 
comemoração pela 100ª sex-shop no Brasil, ela tem 
um surto e é internada em um spa. Tambiá 2: 16h30, 
18h30 e 20h30. 

DETONA RALPH (Wreck-It Ralph, EUA, 2012). Gênero: 
Animação. Duração: 101 min. Classificação: Livre. 
Dublado. Direção: Rich Moore. Ralph é um vilão de um 
jogo de fliperama, que cansou de fazer a mesma coisa 
sempre e quer mostrar para todos que pode ser uma 
boa pessoa. Tambiá 2: 14h30 .
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Livro

Uma obra que aborda de maneira 
inédita o tema, no Estado, e que 
vai servir de fonte para pesquisa. 
Assim é o primeiro livro, intitula-
do Jornalismo Cultural e impresso 
pela Editora Universitária da 
UFPB (Universidade Federal 
da Paraíba), que a jornalista e 

relações públicas Adriana Crisanto Monteiro 
lança - em clima de informalidade - hoje, durante 
oficina sobre tema homônimo que ministra - 
gratuitamente e com direito a certificado - a 
partir das 9 horas e se prolongando até as 17h, 
na sala de convenções da Estação Cabo Branco, 
localizada no bairro Altiplano, em João Pessoa. “O 
livro é um pontapé inicial e espero que estimule 
outros a continuar trabalhando no assunto”, dis-
se ela, durante entrevista para o jornal A União, 
acrescentando ser o trabalho direcionado a 
estudantes, jornalistas e interessados pela área. 

“De certa forma, o que vou falar durante a 
oficina é o conteúdo do livro, que traz aspectos 
relevantes sobre as fontes do jornalismo cultural 
e os gêneros do jornalismo”, antecipou Adriana 
Crisanto, que nasceu em João Pessoa, é graduada 
em Relações Públicas e Jornalismo pela UFPB. 
Resultado de vários anos de pesquisas realizadas 
pela autora na graduação, na especialização em 
Jornalismo Cultural e no mestrado, no período 
em que passou na cidade de Salamanca (Espa-
nha), a obra também conta um pouco da história 
desse tipo de jornalismo na Paraíba, Brasil e 
pelo mundo.

Prefaciado pelo professor doutor 
Wellington Pereira, que foi orientador da autora 
na graduação e especialização, e orelha contendo 
comentários do professor doutor David Fernan-
des, no primeiro capítulo do livro a autora conta 
uma breve história do Jornalismo Cultural. “Tudo 
muito breve, mesmo, pois muito ainda precisa ser 
estudado, pensado e escrito sobre o jornalismo 
de cultura em nosso Estado. Talvez por períodos, 
por anos ou décadas. Sem falar que a dinâmica 
das redações de cultura é muito rápida e contar a 
história quando ela ainda está acontecendo é um 
tanto quanto complicado”, reconheceu Adriana 
Crisanto, que tem especialização em Jornalismo 
Cultural pela FIP/FAP e é mestranda em Serviços 
Públicos na Faculdade de Sociologia e Comunica-
ção da Universidade de Salamanca.

Radiografia do 
jornalismo cultural
A jornalista Adriana Crisanto lança, hoje, livro sobre 
o tema e ministra oficina na Estação Cabo Branco

Foto: Paulo Rossi

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

A orquestra Sinfônica Infantil da 
Paraíba (oSIPB) está oferecendo va-
gas para crianças de até 14 anos que 
queiram integrar o grupo. o prazo de 
inscrição vai até o dia 18 deste mês, e o 
horário é entre 14h e 20h na Secretaria 
da orquestra, localizada na rampa 2 do 
Espaço Cultural. É necessário apresen-
tar, no ato da matrícula, uma cópia da 
certidão de nascimento, uma foto 3x4 
e um comprovante de residência.

Estão abertas trinta e cinco va-

gas para os novatos. A idade mínima para 
ingressar na orquestrinha é sete anos 
completos com, pelo menos, um ano de 
estudo no instrumento em que deseja se 
aperfeiçoar. A exceção de idade é para 
instrumentos como piano, contrabaixo, 
fagotes, trombones, trompas e trompetes, 
nesses, os integrantes podem ter até 17 
anos. todas as crianças precisam possuir 
o instrumento.

As provas de audição serão realizadas 
ainda neste mês. No dia 19, às 17h - instru-

mentos de cordas; dia 21, às 18h - sopros; 
e no dia 22, às 17h - percussão. A taxa de 
inscrição é gratuita para todas as crian-
ças. As aulas e ensaios começam no dia 
25 deste mês.

os candidatos devem executar uma 
peça de própria escolha na audição, que 
vale para alunos veteranos e novatos. o 
processo de avaliação para alunos antigos 
não tem o caráter de eliminar nenhum in-
tegrante, apenas recolocá-los de acordo 
com suas habilidades.

Fundada em 1986 por Isabel Buri-
ty,  a orquestrinha se destaca como 
uma das poucas orquestras infantis 
da América Latina. Sob a batuta da 
maestrina Norma Romano, que rege o 
grupo desde a fundação, os pequenos 
músicos burilam o talento musical até 
os 14 anos de idade, quando atingem 
idade e maturidade musical para in-
gressar em grupos jovens, como a 
orquestra Sinfônica Jovem da Paraíba 
(oSJPB). 

Já os capítulos subsequentes são dedicados 
ao estudo das fontes e gêneros do Jornalismo 
Cultural. “A intenção não é trazer a polêmica 
entre vanguardistas e conservadores, defensores 
da arte moderna, o papel da crítica, a decadên-
cia do Jornalismo Cultural, as diferenças entre 
cosmopolitismo e nacionalismo, nem questões 
conceituais apenas. Muito embora um pouco 
de tudo isso esteja impresso neste trabalho”, 
admitiu a autora, que foi repórter de Cultura de 
A União e exerceu a mesma função  no jornal O 
Norte (já extinto), onde também foi subeditora 
de Cultura durante uma década.  

Adriana Crisanto - que é professora do curso 
de Jornalismo da Faculdade Maurício de Nassau 
e chefe da Assessoria de Comunicação da Estação 
Cabo Branco – destacou alguns aspectos que 
pode constatar, durante o trabalho de pesquisa 
para escrever o livro. Um exemplo foi o pionei-
rismo de A União no início da década de 1950, 
na Paraíba, quando o jornal passou a praticar o 
jornalismo cultural. Na avaliação da autora, nesse 
sentido, a diferença existente em comparação 
com uma publicação estrangeira - o Times - foi 
de poucos anos. 

Outra conclusão a que a autora chegou 
foi a da evolução - até natural - do jornalis-
mo cultural paraibano, ao longo da história. 
“Esse jornalismo tem evoluído bastante, mas 
ainda deixa muito a desejar, pois ainda não 
há uma preocupação, sobretudo pelos altos 
escalões, da necessidade de se preservar 
e se dar o devido valor e importância ao 
jornalismo cultural, que é a cereja do bolo. 
Ou seja, geralmente, em tempos de crise, o 
caderno de Cultura costuma ser o primeiro 
a ser cortado”, comentou ela, acrescentando 
que ainda existem jornalistas que escrevem 
sobre o assunto, mas precisam vivenciar os 
fatos que acontecem nessa área. 

Há cinco anos, quando começou a reali-
zar o trabalho de pesquisa que resultou no 
livro, Adriana Crisanto admitiu que enfrentou 
muitas dificuldades para colher informações. 
Ela recebeu ajuda de jornalistas como Gon-
zaga Rodrigues, Walter Galvão e do professor 
universitário, crítico literário e colunista de 
A União, Hildeberto Barbosa Filho, mas de 
outros não conseguiu. Ao analisar aquela 
situação, a autora disse que, naquela época, 
o que ela classificou de “grandes ícones do 
jornalismo cultural” eram menos acessíveis, 
o que não acontece hoje em dia.A jornalista Adriana Crisanto analisou os cadernos de cultura dos jornais paraibanos
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Brasil quer lançar satélite com foguete até 2021
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Serviços de rádio estão 
presentes em 88% das 
residências do país

Brasília – Assistir à tele-
visão, conferir a previsão do 
tempo, falar ao telefone e até 
receber alertas por causa de 
chuva são atividades comuns 
que se tornaram possíveis 
graças aos satélites. Os três 
últimos colocados em órbita 
pelo Brasil - chamados Cbers, 
Satélite Sino-Brasileiro de 
Recursos Terrestres, do in-
glês China-Brazil Earth-Re-
sources Satellite - foram lan-
çados de base chinesa.

No ano em que o aci-
dente na Base de Alcântara 
completa 10 anos, o país di-
vulga o seu quarto programa 
espacial. O desafio é lançar 
até 2021 um satélite desen-
volvido no Brasil, acoplado a 
um foguete nacional, a partir 
de um centro de lançamento 
próprio.

Enquanto o plano ainda 
não for possível, o Brasil se 
prepara para colocar em ór-
bita mais um satélite de uma 
base chinesa, o Cbers-3. O 
lançamento estava progra-
mado para o fim do ano pas-
sado, mas foi adiado para o 
primeiro semestre deste ano 
porque conversores com-
prados nos Estados Unidos 
apresentaram falhas nos tes-
tes finais.

O Cbers-3 será o pri-
meiro da família de satélites 
sino-brasileiros a integrar 
uma câmera para satélite 
100% desenvolvida e pro-
duzida no Brasil. A câmera 
vai registrar imagens para o 
monitoramento de recursos 
terrestres. Já foram lançados 
os Cbers 1, 2 e 2-B.

Brasil e China são par-
ceiros na área espacial des-
de 1988, quando iniciaram a 
cooperação para o desenvol-
vimento do Programa Cbers. 
O objetivo é implantar um 
sistema completo de senso-
riamento remoto de nível 
internacional, no qual satéli-
tes sejam responsáveis pelo 
monitoramento de desmata-
mentos, da expansão urbana 
e da agropecuária.

Para fortalecer o Pro-
grama Espacial Brasileiro, 
em 2013, haverá mais ações 
voltadas para a formação de 
pessoas na área aeroespacial, 
entre elas, enviar estudantes 
brasileiros, por meio do Pro-
grama Ciência sem Frontei-
ras, para se especializarem 
em países já desenvolvidos 
na área espacial e, também, 
trazer especialistas desses 
países para o Brasil.

“Dessa forma, um dos 
grandes gargalos de nosso 
programa espacial, a falta de 
mão de obra especializada, 
começará a ser sanado”, ex-
plicou o presidente da Agên-
cia Espacial Brasileira (AEB), 
José Raimundo Coelho.

Karine Melo
Da Agência Brasil País já posiciona 

artefato em órbita

Brasília – O Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) desenvolveu um subsis-
tema de propulsão para satéli-
te - trata-se de um catalizador 
movido a hidrazina (derivado 
químico do petróleo) necessá-
rio para mover um satélite em 
órbita e corrigir o posiciona-
mento. Ao dominar o subsis-
tema de propulsão, o Brasil se 
torna também independente 
para criar mecanismo usado na 
orientação dos foguetes quan-
do ultrapassam a atmosfera.

A criação do equipamento 
é considerada “um salto” tec-
nológico do Programa Espacial 
Brasileiro, avalia Heitor Patire 
Júnior, pesquisador do Inpe e 
responsável técnico do projeto. 
“Isso era uma caixinha-preta, 
precisamos descobrir na raça”, 
disse ele à Agência Brasil, ao 
lembrar que atualmente o 
país precisava comprar pron-
to o propulsor (como no caso 
do Brasilsat) ou contar com o 
desenvolvimento por paceiros 
(como a China, no caso dos sa-
télites Cbers).

Além do feito tecnológico, 
o desenvolvimento do propul-
sor é comemorado como mar-
co industrial em tempo que o 
Governo Federal lança medidas 
para incentivar áreas estratégi-
cas de transformação, como re-
ação à diminuição da produção 
industrial no país, causada, en-
tre outras razões, pela importa-
ção de componentes.

“Nossa indústria ainda 
não produz 60% dos equipa-
mentos que precisamos para 
os satélites, mas em cinco anos 
poderemos chegar a 100% se 
os investimentos permanece-
rem”, calcula Patire Júnior, na 
esperança de que as fontes de 
financiamento do programa es-
pacial sejam estáveis.

Em 50 anos de existên-
cia, a liberação de recursos do 
programa espacial foi bastante 
irregular sofrendo com perí-
odos de cortes orçamentários 
e descontinuidade, o que não 
estimulou a indústria de base, 
por exemplo, a tornar-se pro-
dutora de liga de alumínio para 
uso aeronáutico, fundamental 
para satélites e para os aviões 
da Embraer. “A indústria vai 
sobreviver se houver enco-
menda”. O desenvolvimento 
do subsistema de propulsão 
mobilizou cerca de 50 funcio-
nários do Inpe, responsáveis 
pela especificação da tecnolo-
gia, e mais duas dezenas entre 
empregados e consultores da 
empresa Fibraforte, de São José 
dos Campos (SP), fabricante do 
equipamento. Além do pessoal 
contratado diretamente, Hei-
tor Patire Júnior soma mais de 
uma centena de pessoas que 
trabalham para os fornecedo-
res da Fibraforte.

A companhia faz parte 
de um consórcio formado por 
mais outras duas empresas 
que há cerca de uma década 
participam da Plataforma Mul-
timissão (PMM), criada pelo 
Inpe para servir de base de sa-
télites como o Amazônia-1 e o 
Lattes. 

Gilberto Costa
Da Agência Brasil

Brasília - Quase uma década depois 
da explosão do foguete VLS-1 V03, no 
Centro de Lançamento de Alcântara, no 
Maranhão, que matou 21 técnicos civis 
e destruiu a torre de lançamento, a in-
fraestrutura da base maranhense ainda 
não está 100% recuperada. A expecta-
tiva da Agência Espacial Brasileira (AEB) 
é que, só em dois anos, todo o trabalho 
esteja concluído.

“Ainda carece de um bom investi-
mento para terminar essa infraestrutura, 
que vai servir para dois sítios simultane-
amente: um especificamente para lançar 
o Cyclone-4, parceria que nós temos com 
a Ucrânia, e o outro que é para lançar 
os nossos lançadores”, disse à Agência 
Brasil, o presidente da AEB, José Rai-
mundo Coelho. O objetivo da Operação 
São Luís, que terminou em tragédia no 
dia 22 de agosto de 2003, era colocar em 
órbita o satélite meteorológico Satec, 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), e o nanossatélite Unosat, da 
Universidade do Norte do Paraná. Foi a 
primeira e única tentativa brasileira de 
colocar um satélite em órbita a partir de 
uma base nacional. O Brasil, no entanto, 

já voltou a fazer lançamentos a partir da 
Base de Alcântara. Em 2010, foi lançado 
o foguete brasileiro de médio porte VSB-
30 V07. De 2004 a 2012, foram investi-
dos pouco mais de R$ 582 milhões em 
infraestrutura e sistemas para o Centro 
de Lançamento de Alcântara. Nos próxi-
mos dois anos, a previsão do Programa 
Nacional de Atividades Espaciais é que 
R$176 milhões sejam empregados para 
o mesmo fim.

Segundo o presidente da AEB, o 
Brasil aprendeu muito com a tragédia, 
principalmente no que diz respeito à 
prevenção de acidentes.

“Toda operação que envolve com-
bustível pesado, como é o caso espacial, 
tem que ter senhoras precauções. Diga-
mos que a nossa primeira iniciativa não 
foi focada nisso, porque a gente jamais 
poderia imaginar que poderia acontecer 
aquele acidente. Foi fatal e foi uma sur-
presa total para nós”, reconheceu.

A construção de uma nova torre de 
lançamento foi totalmente concluída e 
entregue em outubro de 2012, depois 
da realização de testes que mostraram 
que a estrutura está preparada para 

um feito inédito: lançar um foguete 
com satélite de uma base própria. Pelas 
previsões da AEB, o foguete ucraniano 
Cyclone-4 será o primeiro a ser lançado 
na base, fora da fase de testes, desde 
a explosão da torre. Pela cooperação, 
firmada no mesmo ano do acidente, a 
Ucrânia é responsável por desenvolver 
e fabricar os equipamentos do foguete.

Já ao Brasil cabe a construção da in-
fraestrutura física e de comunicações do 
Centro de Alcântara. Ainda não há data 
marcada para o lançamento do fogue-
te, mas a intenção é que isso ocorra em 
2014. Para que o Centro de Lançamen-
to de Alcântara volte a operar, o novo 
projeto de construção da torre envolveu 
ajustes, sobretudo na área de seguran-
ça. Entre as novidades estão a instalação 
de sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas, a construção de uma área 
de fuga e a automatização de sistemas. 
“O posto de comando é belíssimo, com-
petitivo com qualquer outro do mundo. 
Tem modernidades que outros lugares 
não tem, como, por exemplo, uma torre 
que se ajusta a vários tipos de lançado-
res” explicou José Raimundo.

Base de Alcântara ainda finaliza reconstrução

Obra de recuperação do centro de lançamento de foguete, que sofreu uma tragédia uma década atrás, será concluída em dois anos

Programa Espe-
cial vai capacitar 
pessoal por 
meio do Ciência 
sem Fronteiras

FOTO: Divulgação
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País tem venda indiscriminada
AnticoncepcionAis

Brasília - A venda indiscri-
minada de hormônios femini-
nos, como anticoncepcionais, 
pode agravar os riscos à saúde 
das mulheres, alertam especia-
listas. Ginecologistas lembram 
que o medicamento é vendido 
sem a exigência de receita mé-
dica em vários países, como 
os Estados Unidos, e cardiolo-
gistas alertam que a autome-
dicação sem uma avaliação de 
predisposição da mulher pode 
acarretar problemas como a 
trombose e a embolia.

O angiologista e cirurgião 
vascular Calógero Presti, pre-
sidente da Sociedade Brasilei-
ra de Angiologia e de Cirurgia 
Vascular, lembra que os riscos 
de hormônios usados como 
contraceptivos, para o trata-
mento de problemas como 
acne ou para reposição hormo-
nal, por exemplo, são conheci-
dos há muito tempo e estão nas 
bulas dos remédios.

“Quando uma menina 
começa a menstruar, ela pode 
ir a uma farmácia e comprar 
o anticoncepcional. Isso é um 
problema sério. A rigor, esse 
tipo de medicamento tem 
que ser ministrado com se-
gurança pelo ginecologista. 
Mas, em geral, elas procuram 
as amigas e os farmacêuticos 
em busca de orientações so-
bre qual anticoncepcional 
comprar”, disse o médico.

Na opinião de Presti, 
muitos problemas poderiam 
ser evitados se as mulheres 
se submetessem a análises 
médicas de risco, que podem 
identificar predisposições por 
histórico das doenças na famí-
lia ou por obesidade, sedenta-
rismo e tabagismo.

Especialistas dizem que 
uso descontrolado pode 
agravar riscos à saúde

Saúde

Carolina Gonçalves 
Da Agência Brasil

transposição tem 
medição concluída

Brasília – O Ministério da Inte-
gração Nacional está concluindo um 
processo que levanta suspeitas de 
inconformidade em medições feitas 
em cinco dos 14 trechos de obras de 
integração do Rio São Francisco. Neste 
momento, quatro desses processos - 
iniciados em maio de 2012 - estão em 
fase de conclusão na consultoria jurí-
dica do ministério. Um já foi concluído. 
A previsão é que, até abril, todos os 
processos tenham sido encaminha-
dos ao Ministério Público Federal e ao 
Tribunal de Contas da União. De acordo 
com o ministério, foram encontradas 
até o momento inconsistências em 
medições nos contratos de obras e 
serviços nos trechos 1, 2, 9, 10 e 11. 
Para cada lote foi aberto um processo 
no ministério.

Os indícios de irregularidades 
foram identificados durante levanta-
mento feito pelas empresas supervi-
soras. Os cinco processos abertos têm 
por base a lista de retificações apre-
sentadas a partir desses trabalhos.  
A transposição do Rio São Francisco é 
uma das prioridades do Programa de 
Aceleração do Crescimento. A previsão 
era que a obra estaria pronta até o fim 
de 2012. O projeto ligará as águas do 
rio às bacias hidrográficas do Nordeste 
Setentrional, a fim de garantir água 
para cerca de 12 milhões de habitan-
tes de 390 municípios do Agreste e do 
Sertão de Pernambuco, do Ceará, da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte.

Pelas estatísticas médicas, 
o risco de formação de trom-
bose feminina, considerando a 
população geral, não ultrapassa 
cinco casos em cada 10 mil mu-
lheres. Quando a mulher come-
ça a tomar pílula, a proporção 
passa a ser de nove casos para 
cada 10 mil mulheres.

“O hormônio condiciona 
o maior risco. Para quem toma 
progesterona e outros hormô-
nios, aumentam os fatores de 
coagulação”, disse Presti, ao 
alertar que os cuidados pré-
vios podem ser a única solu-
ção para o problema. “A trom-
bose instala-se agudamente, 
ou seja, repentinamente. “É 
como um infarto do miocárdio. 
Ela não avisa que vai ocorrer. 
Você só sabe depois dos sinto-
mas instalados e, muitas vezes, 
nem fica sabendo. A prevenção 
é muito complicada”.

O angiologista não é con-
trário ao uso dessa ou de ou-
tras pílulas, mesmo diante da 
ameaça que levou quatro mu-

lheres à morte e da ocorrência 
de 125 casos de trombose ve-
nosa, entre pessoas que utiliza-
vam o Diane 35, nos últimos 25 
anos, em todo o mundo. Presti 
descarta qualquer pressão das 
indústrias. Segundo ele, o me-
dicamento que se transformou 
em uma necessidade da mu-
lher moderna que decide evitar 
gravidez ou tratar outros pro-
blemas deve, somente, ser utili-
zado com responsabilidade.

As mulheres que registra-
ram problemas tinham idade 
entre 18 e 42 anos e sofreram 
acidentes vasculares variados, 
como embolia pulmonar ou 
derrame. As denúncias leva-
ram o governo francês a sus-
pender, até abril, a venda do 
Diane 35 no país. Estima-se 
que, antes dessa proibição, 
315 mil mulheres tomavam o 
remédio na França.

“Na gestante há grande 
aumento de hormônios femini-
nos, há alteração endocrinoló-
gica que vai preparar a mulher 

para o parto. E no caso da ges-
tação, o risco de trombose, para 
se ter um exemplo, é muito 
maior. É de 30 casos para cada 
10 mil gestantes. A trombose 
pode ocorrer em mulheres que 
tomam ou não a pílula”, avaliou.

O angiologista não acredi-
ta que o Diane 35 tenha carac-
terísticas diferentes de outros 
hormônios, mas lembra que o 
medicamento não tem autori-
zação para ser vendido como 
contraceptivo. De acordo com 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), o remé-
dio está registrado no Brasil 
desde 2002 pelo Laboratório 
Bayer S.A. para o tratamento 
de distúrbios andrógeno de-
pendentes na mulher, como a 
acne, principalmente nas for-
mas pronunciadas e naquelas 
acompanhadas de seborreia, 
inflamações ou formação de 
nódulos, e para casos leves de 
hirsutismo (crescimento exces-
sivo de pelos na mulher) e sín-
drome de ovários policísticos. 

O registro médico dos casos 
de trombose desenvolvidos 
por mulheres que usam hor-
mônios não é obrigatório, 
de acordo com as regras da 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), res-
ponsável pela autorização 
de venda de medicamentos 
no país. A falta da exigência 
talvez explique a ausência de 
ocorrências no Brasil.

“Até o momento, não hou-
ve geração de sinal de risco 
sanitário no banco de dados 
do sistema de notificação da 
agência”, informou, em nota, 
a Anvisa, acrescentando que 
a bula do medicamento “já 
tem as informações de que o 
mesmo não deve ser utilizado 
na presença ou histórico de 
processos trombóticos/trom-
boembólicos arteriais ou veno-
sos, como por exemplo trom-
bose venosa profunda, embolia 
pulmonar, infarto do miocárdio 
ou acidente vascular cerebral, 
bem como na presença ou his-
tória de sintomas e/ou sinais 
de trombose , como por exem-
plo episódio isquêmico transi-
tório, angina pectoris”.

Ainda assim, casos de 
trombose desenvolvidos em 
pessoas orientadas por médi-
cos foram relatados à Agência 
Brasil - um deles, o de Rosana 
Lopes Lima, do Rio de Janeiro, 
que usou o Diane 35 por dois 
meses. 

O medicamento indicado 
pela ginecologista foi suspenso 
pela própria médica quando 
Rosane começou a apresentar 
inchaço e endurecimento dos 
seios e mudanças significativas 
no corpo. A Anvisa comprome-
teu-se a monitorar os casos e 
informou que só pode aprovar 
medicamentos para finalida-
des comprovadas em estudos 
apresentados para o registro. 
Destacou que o sistema de no-
tificação é aberto a qualquer 
profissional de saúde e aos 
próprios usuários. 

Uso de anticoncepcional tem que ser ministrado com segurança pelos ginecologistas

Brasília - Aos 24 anos, 
Thais Rezende Xavier não 
mostra pesar por ter que as-
sumir cuidados redobrados 
com a saúde por toda a vida. 
Ao relatar, com exclusivida-
de à Agência Brasil, o drama 
que vive desde que desco-
briu uma embolia pulmonar, 
provocada pelo uso de an-
ticoncepcional, a estudante 
carioca mostrou que, hoje, 
encara com tranquilidade 
as restrições impostas por 
médicos que ainda tratam e 
acompanham o caso.

“Eu corri grande risco de 
morte e só por um milagre 
estou aqui hoje contando”. 
Nos últimos meses de 2011, 
depois de um ano tomando 
o medicamento Diane 35, 
recomendado por uma gine-
cologista, Thais começou a 
sentir falta de ar e cansaço. 
Não demorou mais que um 
mês para que o quadro se 
agravasse.

“Tinha procurado médi-
cos e feito exames, mas não 
apareceu nenhum problema. 
Teve um dia em que desmaiei 
na rua, o médico que me 
atendeu identificou a embo-
lia e a primeira coisa que me 
perguntou foi se usava algum 
hormônio”, conta.

No dia 7 de dezembro, 
Thais foi internada. Ela pas-
sou por três cateterismos e 
a implantação de filtros nas 
veias, para evitar que a coa-
gulação seguisse para os pul-
mões, o cérebro e o coração. 

“Hoje, não posso tomar uma 
série de remédios e continuo 
fazendo tratamento com an-
ticoagulantes. Tenho várias 
restrições. Foi tudo restrito. 
Voltei à minha ginecologista 
para contar e ela ficou assus-
tada”, disse.

A estudante garante que 
não fumava, não registrava 
sobrepeso ou histórico fa-
miliar de trombose – prin-
cipais fatores de propensão 
ao problema. Segundo ela, o 
Diane 35 foi o único hormô-
nio que tomou. Thaís tam-
bém se submeteu a exames 
para identificar qualquer 
predisposição do organismo 
a desenvolver trombose, mas 
os médicos não conseguiram 
detectar qualquer problema.

Caso raro
Para o ginecologista Ro-

gério Bonassi, a estudante 
pode ser um dos casos raros 
de trombofilia que existem 
no mundo. O problema, tam-
bém conhecido como hiper-
coagulabilidade, indica uma 
propensão de a paciente de-
senvolver trombose por ter 
alguma deficiência no siste-
ma de coagulação.

Vice-presidente da co-
missão de Anticoncepcionais 
da Federação Brasileira de 
Ginecologia e Obstetrícia e 
da Associação de Obstetrícia 
e Ginecologia de São Paulo 
(Sogesp), Bonassi diz que o 
Diane 35 não apresenta mais 
riscos que qualquer outro 

hormônio. Todos os medica-
mentos indicados como anti-
concepcionais no país têm a 
descrição do risco de trom-
bose na bula.

“O uso de qualquer hor-
mônio pode ter um risco. 
Mas, o risco de quem não usa 
anticoncepcionais ou simi-
lares é de cinco em cada 10 
mil mulheres. Se elas tomam 
pílula, o risco passa a ser de 
9 para 10 mil mulheres”, ex-
plicou.

Há poucos dias, dirigen-
tes da agência francesa de 
segurança dos medicamen-
tos declararam que, até abril 
deste ano, a pílula anticon-
cepcional Diane 35 e todos 
os genéricos do medicamen-
to vão deixar de ser vendidos 
no país. A medida foi adotada 
em resposta aos 125 casos 
de trombose venosa e quatro 
mortes de mulheres usuárias 
da pílula relatados nos últi-
mos 25 anos. As mulheres 
que apresentaram graves 
problemas de saúde com a 
pílula Diane 35, com idades 
entre 18 e 42 anos, sofreram 
acidentes vasculares varia-
dos, como embolia pulmonar 
ou derrame. Para Bonassi, a 
decisão instiga mais temor 
do que informa. “O Diane 35 
não tem mais riscos que ou-
tros hormônios. Não sabe-
mos o que motivou a decisão 
da França porque o risco é 
muito pequeno e não se trata 
de um estudo clínico, mas de 
relatos de casos”, avaliou.

Desenvolvimento de trombose

Brasília – Os estu-
dantes pré-seleciona-
dos na segunda cha-
mada do Programa 
Universidade para To-
dos (ProUni) tem até 
a próxima terça-feira 
para providenciar a ma-
trícula nas instituições 
de ensino. Para garan-
tir a bolsa, os estudan-
tes devem entregar os 
documentos que com-
provem as informações 
prestadas na ficha de 
inscrição.

critérios
No site do progra-

ma estão detalhados os 
procedimentos neces-
sários para obter a bol-
sa de estudos. Além de 
documentos pessoais, 
o candidato deve apre-
sentar comprovantes 
de residência, de ren-
dimentos, de conclusão 
do Ensino Médio, entre 
outros. Os candidatos 
não selecionados na se-
gunda chamada podem 

pedir, nos próximos dias 
24 e 25, a inclusão do 
nome na lista de espera 
do programa. A primei-
ra convocação da lista 
de espera será divulgada 
no dia 28 de fevereiro.

O ProUni concede 
bolsas de estudo inte-
grais e parciais em ins-
tituições privadas de 
educação superior para 
cursos de graduação e 
sequenciais de forma-
ção específica. 

Oferta
Para o primeiro 

semestre deste ano fo-
ram oferecidas 162.329 
bolsas. O balanço final 
do programa registrou 
1.032.873 inscritos.

Tem direito à bol-
sa integral o candida-
to com renda familiar 
per capita até um salá-
rio mínimo e meio (R$ 
1.017).

Para as bolsas par-
ciais (50% da mensali-
dade), a renda familiar 
deve ser até três salá-
rios mínimos (R$ 2.034) 
por pessoa.

Matrícula vai até a 
próxima terça-feira

proUni

Yara Aquino 
Da Agência Brasil

Reservatórios do ne 
continuam subindo

Rio de Janeiro – Os níveis dos 
reservatórios do Subsistema Nor-
deste, que responde por 18% da 
capacidade instalada de energia, têm 
crescido desde meados de janeiro e 
atingiram 38,6% ontem.  O nível dos 
reservatórios do subsistema elétrico 
Sudeste/Centro-Oeste continuou a 
subir nas últimas semanas e chegou 
a 42,9%, segundo dados de ontem 
(12) do Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS).

Os níveis começaram o ano com 
cerca de 28% e mantiveram-se baixos 
até meados de janeiro. Depois disso, 
os níveis começaram a subir, alcançan-
do cerca de 35% já no final do mês. O 
Subsistema Sudeste/Centro-Oeste 
responde por 70% da capacidade ins-
talada de energia no país.

Rio Branco em alerta 
por causa de chuvas

Brasília - O Rio Acre começou a 
dar sinais de que pode transbordar 
nas últimas 48 horas. Na segunda-
feira passada, o rio que banha Rio 
Branco atingiu a marca de 14,12 
metros, o que levou a Defesa Civil da 
capital acriana a executar o plano de 
contingência para os casos de cheias 
e a retirar famílias de bairros ribei-
rinhos como o Airton Sena, Baixada 
Habitasa e o da Base. Em situação de 
alerta, a Defesa Civil retirou seis fa-
mílias – 27 pessoas – desses bairros 
e as abrigou no Parque de Exposição 
da cidade. Segundo o coordenador 
municipal da Defesa Civil, George Luiz 
Santos, a medição do nível do rio, na 
manhã de hoje, mostrou uma redução 
para 13,68 metros.

Como a época das águas na re-
gião vai até abril, a Defesa Civil manterá 
a situação de alerta, em parceria com di-
versos órgãos, para acionar as medidas 
de segurança caso o Rio Acre torne a 
elevar seu nível a ponto de colocar a po-
pulação em risco. Ontem, foi suspensa a 
retirada de famílias dos bairros poten-
cialmente arriscados.“De quarta-feira 
até ontem o rio baixou 34 centímetros. 
Nós estamos preparados para receber, 
até o momento, 102 famílias”, disse o 
coordenador da Defesa Civil.
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Nas ondas do rádio
Aparelhos estão presentes em 88% dos lares do país

Brasília - Apesar do avanço de 
novas mídias e da expansão do acesso 
à internet, o rádio continua sendo um 
dos principais veículos de informação 
dos brasileiros. Segundo a Associação 
Brasileira de Emissoras de Rádio e 
Televisão (Abert),o rádio - que come-
morou ontem seu dia mundial - está 
presente em 88,1% dos domicílios do 
país, perdendo apenas para a televisão, 
que tem penetração de cerca de 97%.

O país tem aproximadamente 9,4 
mil emissoras de rádio em funciona-
mento, incluindo emissoras comer-
ciais AM e FM e rádios comunitárias. 
O número é mais que o dobro do re-
gistrado há dez anos, segundo dados 
do Ministério das Comunicações. Nos 
estados de São Paulo e Minas Gerais 
estão concentrados os maiores nú-
meros de emissoras, com 1,4 mil e 1,3 
mil, respectivamente.

O número de aparelhos de rádio 
convencionais passa de 200 milhões 
no Brasil, além de 23,9 milhões de re-
ceptores em automóveis e do acesso 
por aparelhos celulares, que somam 
cerca de 90 milhões. Isso sem falar 
no acesso às emissoras pela internet, 
por meio de computadores e smart-

phones. Aproximadamente 80% das 
emissoras do país já transmitem sua 
programação pela rede mundial de 
computadores.

O presidente da Abert, Daniel 
Slaviero, destaca que o rádio está se 
adaptando às novas tecnologias para 
disputar o mercado altamente com-
petitivo da informação e do entrete-
nimento. “Acreditamos no futuro do 
rádio, não como nossos pais e avós o 
conheceram, mas inovador, ágil, in-
terativo e com a mesma importância 
social, eficiência comunicativa e pro-
ximidade com as comunidades e os 
ouvintes. Aos 90 anos, não há dúvida 
de que o rádio está em plena reinven-
ção”, avalia.

Para o ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo, o rádio faz parte 
da cultura dos brasileiros e não perde-
rá espaço porque está acompanhando 
a evolução do setor. “Neste momento 
especial de transformações tecnológi-
cas e do aparecimento de outras mí-
dias, o rádio segue firme no nosso dia 
a dia porque também se transformou. 
Hoje é comum, corriqueiro, ouvirmos 
a transmissão da programação tam-
bém pela internet, direto das redações 
das emissoras”, diz. O ministro garan-
te que o governo trabalha para dar à 
radiodifusão a flexibilidade e pujança 
necessárias para continuar a crescer.

Sabrina Craide
Da Agência Brasil
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Rádio chegou ao Brasil em 1922 por meio do cientista e educador Roquette Pinto 

São Paulo – Mais de 
100 anos após sua inven-
ção, o rádio está mudando 
principalmente a forma de 
transmissão, mas continua 
tendo papel fundamental 
na sociedade, segundo o 
professor de jornalismo ra-
diofônico da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) 
Juliano Maurício de Carva-
lho. “Diferentemente dos 
demais suportes - vídeo, 
texto normal ou texto in-
terativo para internet - o 
rádio é o único suporte, a 
única linguagem que vai 
conviver melhor com o in-
divíduo da mídia contem-
porânea. Exatamente por 
essa capacidade de o indi-
víduo poder ouvir e desen-
volver outras atividades” 
disse Carvalho.

Segundo ele, o perfil 
do rádio, no entanto, está 
se adaptando às novas for-
mas de veiculação. “Muda 
o perfil do suporte, muda a 
maneira como nós estamos 
produzindo rádio. Hoje, 
por exemplo, a audiência 
que existe para produtos 
como podcast (recurso para 
veiculação de áudio na in-
ternet) é, na verdade, um 
dos formatos pelo qual vai 
ser transmitido o rádio. 
Porque você continua uti-
lizando a linguagem au-
diofônica, continua usando 
elementos próprios dessa 
produção”, ressaltou o pro-
fessor, para explicar como 
essas novas formas de co-
municação sonora são con-
tinuação do rádio.

Para Carvalho, as mudan-
ças não devem alterar, porém, 
as vocações do veículo, para 
torná-lo mais educativo, 
por exemplo. “Houve sem-
pre a expectativa de que o 
rádio tem um papel educa-
tivo, quando, na verdade, 
ele nunca cumpre esse pa-
pel. Já vem com uma carac-
terística de entretenimento 
ali na década de 1940, que 
se consolida ao longo das 
próximas três décadas”, 
destaca o professor. Ele 
pondera, entretanto, que a 
comunicação sonora pode 
dar suporte à educação 
com produtos como audio-
livros ou mesmo cursos mi-
nistrados pelo rádio.

A grande mudança, 
avalia Carvalho, poderá ser 
a incorporação cada vez 
maior do rádio por outros 
produtores de comunica-
ção, em uma convergência. 
“A grande mudança é se o 
rádio vai continuar sendo 
produzindo por profissio-
nais dentro de uma emisso-
ra AM/FM ou se, na verda-
de, essa linguagem, que é 
do áudio, vai ser incorpora-
da por outros profissionais, 
outras redações, outros es-
paços”, acrescenta.

Serviços são 
essenciais à 
sociedade
Daniel Mello
Da Agência Brasil

Rio de Janeiro - Atribuída comumente 
ao italiano Guglielmo Marconi, a paterni-
dade do rádio - cujo dia mundial foi come-
morado ontem - é motivo de polêmica. A 
exemplo do que ocorreu com outras gran-
des invenções, ela foi fruto de uma sucessão 
de descobertas e tentativas que, na época, 
nem sempre alcançaram a devida repercus-
são. Esse foi o caso do padre gaúcho Rober-
to Landell de Moura (1861-1928), um pio-
neiro que o Brasil hoje começa a reconhecer 
e que antecedeu em dois anos a experimen-
tação de Marconi, datada de 1895. 

Alguns anos antes, em 1873, o físico bri-
tânico James Maxwell havia constatado a 
existência de ondas eletromagnéticas que se 
propagavam pelo espaço. Em 1887, o físico 

alemão Heinrich Hertz, a partir da hipótese 
de Maxwell, conseguiu fazer a transmissão e 
a recepção de ondas eletromagnéticas, ainda 
que com equipamentos colocados a poucos 
metros de distância um do outro. Landell 
de Moura fez suas experiências pioneiras de 
transmissão da voz humana em 1892 e 1893, 
em Campinas e em São Paulo, cobrindo uma 
distância de 8 quilômetros. Ele também foi 
inventor do telégrafo sem fio que, a exem-
plo do rádio, por ele chamado de “transmis-
sor de ondas”, conseguiu patentear, tanto 
no Brasil quanto nos Estados Unidos.

“Ele era um sacerdote, uma pessoa re-
catada, e talvez por isso foi posto de escan-
teio, à margem desse processo, enquanto 
o Marconi, um europeu, um acadêmico, 
conseguiu repercussão para o seu invento e 
ficou na história como o criador do rádio”, 
diz o radialista Cristiano Menezes, gerente-
-geral das rádios EBC (Empresa Brasil de Co-

municação) no Rio de Janeiro. Juntamente 
com o veterano radioator e apresentador 
Gerdal dos Santos e o jornalista Luiz Au-
gusto Gollo, Cristiano Menezes participa do 
programa especial sobre o Dia Mundial do 
Rádio que as emissoras da EBC veicularam 
ontem.

O rádio chegou ao Brasil em 1922, pelas 
mãos do cientista e educador Edgard Ro-
quette Pinto. Ele faz a primeira transmissão 
no dia 7 de setembro daquele ano, durante 
a inauguração da exposição internacional 
comemorativa do Centenário da Indepen-
dência. 

Menos de um ano depois, em 20 de 
abril de 1923, entrava no ar a primeira emis-
sora, a Rádio Sociedade do Rio de Janei-
ro, hoje Rádio MEC, uma das emissoras da 
EBC. Mais de um século após sua invenção, 
o rádio mostra capacidade de renovação e 
adaptação às novas tecnologias. 

Invenção pode ser atribuída a um brasileiro
Paulo Virgilio
Da Agência Brasil

Brasília – Um dos principais 
desafios para o rádio brasileiro nos 
próximos anos é a implantação do 
sistema digital. Em julho do ano 
passado, foram feitos vários testes 
pelo Ministério das Comunicações 
com os padrões DRM (europeu) e 
HD Rádio (norte-americano). Mas 
novos testes terão de ser realiza-
dos, já que a área de cobertura do 
sinal digital não foi considerada 
completamente satisfatória.

“Diminuir a área de cobertu-
ra é excluir, e não podemos ter um 
sistema de rádio digital que cubra 
menos que o sistema analógico. Se 
conseguirmos vencer essa etapa 
e ter um sistema que possa cobrir 
o mesmo que se cobria no analó-
gico, dá para avançar nas outras 
discussões”, explicou o diretor de 
Acompanhamento e Avaliação de 
Serviços de Comunicação Eletrôni-
ca do Ministério das Comunicações, 
Octavio Pieranti.

A digitalização do rádio vai 
possibilitar melhor qualidade de 
áudio e recursos como a multipro-
gramação (várias programações em 
um mesmo canal) e o envio de in-
formações por meio de mensagens 

de textos que poderão ser lidas em 
um visor no próprio aparelho. Com 
a digitalização, o sinal do rádio po-
derá ser recebido diretamente em 
computadores, telefones celulares, 
tablets e televisores.

Pieranti explica que, ao con-
trário da digitalização da televisão, 
não existe a previsão de um desli-
gamento total do sistema de rádio 
analógico. “Por enquanto, vamos 
manter as duas tecnologias. É claro 
que quando se fala em uma tecno-
logia dessas, um dia se espera des-
ligar. Mas esse dia, no caso do rádio, 
é imprevisível neste momento”, 
acrescenta.

Os testes para a implantação 
do novo sistema são acompanhados 
pelo Conselho Consultivo do Rádio 
Digital, formado por representan-
tes da sociedade civil, do Governo 
Federal, do setor de radiodifusão 
(comercial, educativa, comunitária 
e pública), da indústria (recepção, 
transmissão e audiovisual), das ins-
tituições acadêmicas e dos anun-
ciantes. A próxima reunião está 
marcada para o dia 28 de fevereiro.

A gerente de rádios da Empre-
sa Brasil de Comunicação (EBC), 

Implantação do sistema digital é desafio para o país

Na história dos países latino-americanos, o rádio cumpriu um papel de integração e foi um instru-
mento para consolidar a identidade nacional e cultural de cada nação, apontam especialistas.

O surgimento das emissoras de rádio ocorreu entre as décadas de 1920 e 1930. Na América Latina, 
as primeiras rádios comerciais e estatais foram orientadas e incentivadas por políticas de governo em 
meio a guerras, planos nacionalistas e regimes militares.

Há quase 40 anos entrava no ar a primeira emissora FM da capital do país. A proposta da Rádio 
Nacional FM de Brasília era criar uma alternativa para os moradores da cidade que tinham pou-
cas opções de programação musical e de notícias, todas voltadas para um público específico e em 
frequência AM.

Em uma fazenda no interior do Pará, um adolescente de pouco menos de 18 anos ouve, no rádio, 
o apelo de uma mãe que procura pelo filho há 12 anos, desde que o marido a expulsou de casa. Sem 
documentos e sem autorização do pai, o ouvinte da Rádio Nacional da Amazônia precisou esperar 
dias para que representantes do Conselho Tutelar de Pacajá se sensibilizassem com o caso e organi-
zassem toda a documentação para o retorno ao convívio com a mãe. Os dois vivem juntos até hoje.

Era uma manhã de setembro, quando dezenas de brasileiros se desesperavam por algum contato 
com amigos e parentes que moravam ou visitavam a cidade de Nova York. No dia 11, quando as emis-
soras de televisão transmitiam as imagens do atentado às Torres Gêmeas, o programa Revista Brasil, 
da Rádio Nacional AM de Brasília, estava terminando. Os comunicadores que se preparavam para 
deixar o estúdio voltaram aos postos para uma jornada que só terminaria à meia-noite.

Saiba mais

Taís Ladeira, defende que a digita-
lização do rádio brasileiro seja feita 
para todas as frequências, inclusi-
ve as ondas curtas. Segundo ela, a 
empresa vai trabalhar para que a 
digitalização do rádio seja uma pos-
sibilidade de universalização da co-
municação pública.

“Não podemos fazer com que 
os cidadãos brasileiros sejam se-

parados em primeira e segunda 
classe: os de primeira classe, dos 
centros urbanos, que recebem qua-
lidade digital nas FMs e os de se-
gunda classe, das localidades mais 
remotas, que não podem ter uma 
comunicação em ondas curtas com 
qualidade digital e com toda a ca-
pacidade de interatividade que o 
rádio digital vai trazer”.

Rádio

Outorgas

FM

2.664

Comunitárias

4.421

Ondas Médias 
(AM)

1.785

Ondas 
Tropicais

74

Ondas 
Curtas

66

FM 
Educativa 

469

Emissoras de rádio no Brasil 

Fonte: Ministério das Comunicações – dezembro 2012



Nado borboleta
O ATLETA PARAIBANO e campeão de Natação, 

Kaio Márcio vai participar do Troféu José Finkel, no mês 
de abril na cidade do Rio de Janeiro, onde fará os 100 
metros borboleta, prova que exige velocidade e força. 

O evento servirá para buscar o índice para o Mundial 
de Barcelona que acontecerá em julho e, para isso, o 
atleta passou na última sexta-feira por uma avaliação 
física no Laboratório de Avaliação Física do Unipê.

Cabeleireiro Kintella Jú-
nior, Sras. Aracy Lacerda, 
Socorro Formiga, Leka 
Bezerra, médicos João 
Batista Gonçalves Silva e 
Valdina Luna, construtor 
Diógenes Sousa Júnior, 
produtora publicitária 
Nadja Almeida, empresá-
rio Adolfo Maia, Cláudia 
Cristina Studart Leal.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Felicidade é ter algo 
o que fazer, ter algo 
que amar e algo que 
esperar...”

“A felicidade aparece para 
aqueles que reconhecem a 
importância das pessoas que 
passam em nossa vida”

ARISTÓTELES CLARICE LISPECTOR

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

  Quem assistiu ao desfile da 
Escola Mocidade Independente de 
Padre Miguel, no último domingo 
deve ter reparado no figurino na ala 
das baianas.
   Era um sutiã de cone inspirado 
no figurino criado por Jean Paul 
Gaultier para a cantora Madonna 
em 1990. A cantora era uma das 
referências da escola que homena-
geou o Rock in Rio.

Zum ZumZum
   A fonoaudióloga e professora Tânia Regina Castelliano vai promover o 
curso MBAS ao Alcance do seu Bolso, reconhecido pelo Ministério da Educação. 
Será no dia 20 deste mês no Hotel Xênius, na Praia do Cabo Branco.

   O aniversariante de hoje é o festejado cabeleireiro de nove entre 
dez mulheres da sociedade paraibana: Kintella Júnior. Deverá receber o 
carinho das suas clientes especiais.

   O empresário Marnoel Braz está transferindo sua loja Le Forme da Av. 
Edson Ramalho para a Av. Epitácio Pessoa em espaço maior e mais arrojado. A 
loja é especializada em móveis refinados e de design.

FOTO: Goretti Zenaide

Anadélia e Diógenes Sousa Júnior, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Dalva Rocha

FOTO:Dalva Rocha

Polêmica no cinema
JÁ  COMEÇAM A APARECER  na internet as 

primeiras imagens dos dois filmes que vão retratar 
o estilista francês Yves Saint-Laurent. Ambos os 
filmes têm estreia prevista para 2014 e os atores 
escolhidos foram Gaspard Ulliel, que já foi rosto do 
perfume Chanel e Pierre Niney.

No filme de Bertrand Bonello, o ator Ulliel encarna 
YSL a partir dos anos 60 até 76, o ano da criação da 
famosa coleção inspirada na Rússia.

Já no filme de Jalil Lespert, que tem o apoio do 
sócio de YSL, Pierre Bergé, o ator Niney interpreta 
o criador no início de sua carreira, tendo Guillaume 
Gallienne como Pierre Bergé.

Os filmes estão gerando polêmica e confusão, 
porque Bergé só dá aval para o filme de Jalil Lespert.

As irmãs Lúcia Bezerra e Nídia Azevedo no Carnaval das Mulheres

Sempre brilhando no Carnaval das Mulheres: Stella Barros

Vaga para professor
O UNIPÊ está com inscrições abertas até o 

próximo dia 18 para preenchimento de uma vaga para 
profissional de nível superior que irá atuar no Núcleo 
de Apoio Pedagógico da instituição.

O candidato deve ter titulação lato ou stricto 
sensu devidamente comprovada na área de educação, 
ter atuado em apoio pedagógico docente. Mais infor-
mações no site www.unipe.br.

Clodovil forever

O SAUDOSO estilista 
Clodovil Hernandez, fale-
cido em 2009, vai ganhar 
uma esposição especial na 
segunda edição do even-
to Casamoda Noivas, que 
acontece entre os dias 1 e 
3 de março em São Paulo.

Com curadoria de 
Maurício Petiz, presiden-
te do instituto que leva 
o nome do costureiro, o 
espaço terá vestidos e 
croquis inéditos de Clodovil 
feitos na década de 80.

   Cinco amigas de Roberta Aquino foram fundamentais para o 
sucesso do Carnaval das Mulheres: Tereza Neumann Vaz, Céu Palmeira, 
Nídia Azevedo, Risomar Dias e Socorro Motta que apoiaram o evento no 
quesito bebidas.

   Vem aí a segunda edição da Expo Desfile da Noiva Paraíba. O evento 
será realizado no Tropical Hotel Tambaú no próximo mês de maio.

FOTO: Goretti Zenaide

Leka Bezerra e Marcos Pires, ela é a aniversariante de hoje

FOTO: Dalva Rocha

Alegria, alegria: Lúcia Padilha, rainha do Carnaval das Mulheres Alda Santos e Maria Lúcia Costa

Arte naiff
A ARTISTA PLÁSTICA Analice Uchôa está com a 

exposição Nossas Histórias, até o dia 3 de março na 
Estação Cabo Branco, no Altiplano.

A mostra reúne 34 telas no melhor estilo primitivista 
da arte naiff e comemora os quinze anos de atividade 
artística de Analice que tem nesta trajetória, trabalhos 
expostos em Lisboa e Liseu, em Portugal e também no 
Museu Internacional de Arte Naiff, no Rio de Janeiro.

Agremiações campeãs

BACANA A ESCOLA  de Samba Malandros do Morro, do 
bairro da Torre, ser a campeã do Carnaval Tradição 2013, que 
aliás é o seu bicampeonato.

A Malandros do Morro todos os anos leva sua bateria para 
abrilhantar o Carnaval das Mulheres, acompanhando a entrada 
triunfal da rainha, que este ano foi a empresária Alda Santos.

Além da Escola, o Urso Macaco Louco foi o vencedor do 
desfile das Ala Ursas e na categoria Tribos Indígenas, a Af-
ricanos do bairro do Cristo foi a campeã. Entre os clubes de 
orquestras o Bandeirantes da Torre foi o vencedor.
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Carnês do IPTU começam 
a ser entregues pelos 
Correios e Telégrafos
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A abertura das propostas 
das empresas participantes do 
processo licitatório para cons-
trução do Túnel de Mangabei-
ra, marcada para hoje, foi adia-
da para o próximo dia 26, às 
15h, na sede do Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER), na Avenida José Améri-
co de Almeida, em João Pessoa. 
O objetivo da obra é melhorar 
o tráfego na região polarizada 
pelo conjunto Mangabeira, que 
inclui os conjuntos dos Bancá-
rios e José Américo.

O início da construção 
do túnel está previsto para o 
próximo mês de maio e a con-
clusão para maio de 2014, de-
vendo empregar cerca de 200 
operários. A obra está orçada 
em R$17.735.912,64, cujos re-
cursos são do Pró-investe, por 
meio de convênio entre o Go-
verno do Estado com o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 

As obras consistirão na 
substituição do giradouro de 
Mangabeira por um grande 
trevo com quatro alças exter-
nas. Pelo projeto, será cons-

13

As propostas dos 
participantes da licitação 
serão abertas no dia 26

Obras devem começar em maio
truída uma passagem de nível 
inferior no encontro das Ave-
nidas Josefa Taveira e Hilton 
Souto Maior. Atualmente no 
local trafegam, por dia, 30 mil 
veículos e nos horários de pico 
registra-se congestionamento 
ou lentidão no trânsito.

O projeto estabelece que 
o fluxo de veículos da Avenida 
Walfredo Brandão, nos Ban-
cários, para a Avenida Josefa 
Taveira, em Mangabeira, será 
pelo nível superior, na cota 
onde estão situadas hoje as 
duas avenidas. O fluxo de veí-
culos pela Avenida Hilton Sou-
to Maior nos dois sentidos de 
tráfego será por um nível infe-
rior, por conta da escavação.

A obra projetada no senti-
do Bancários/Mangabeira, em 
concreto protendido, terá uma 
extensão total de 37,50m e será 
constituída por vão único. A se-
ção transversal possuirá largu-
ra de 24,80 m, com duas pistas 
com três faixas de rolamento 
cada uma. A infraestrutura terá 
encontros de concreto armado. 
O complexo viário no sentido 
dos bairros José Américo/Sei-
xas terá largura total de 32,2m, 
com duas pistas com três faixas 
de rolamento cada uma, calça-
das laterais, ciclovia e canteiro 
central com 6,60m.

Túnel de mangabeIra

IMAGEM: Secom-PB

A obra projetada no sentido Bancários/Mangabeira vai ter uma extensão total de 37,50m e investimentos de R$ 17,7 milhões



Carnês do IPTU começam a 
ser entregues pelos Correios
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A Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP) ini-
ciou ontem a entrega dos 
carnês de pagamento do Im-
posto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) e da Taxa de 
Coleta de Resíduos (TCR). 
Mas o contribuinte que qui-
ser se antecipar a entrega 
dos Correios pode imprimir 
os carnês através do site da 
Prefeitura (www.joaopes-
soa.pb.gov.br) e entrar no 
portal do contribuinte. O 
secretário da Receita, Fábio 
Guerra, disse ontem que a 
inadimplência ainda é alta, 
mas alertou que este ano a 
prefeitura vai intensificar 
a cobrança administrativa 
dos inadimplentes de forma 
mais efetiva através do ser-
viço de telemarketing, noti-
ficações ou dívida ativa.

 No próximo dia 28 será 
o vencimento da primeira 
parcela e da cota única, com 
desconto de 15%. Quem qui-
ser parcelar os valores, pode 
optar por até dez meses.

Reajustes
O IPTU e a TCR foram 

reajustados em 5,53%, com 
base no Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(IPCA) dos 12 meses ante-
riores a dezembro do ano 

O vencimento da primeira 
parcela e da cota única, 
com desconto, será dia 28

passado, quando os novos 
índices foram aprovados. 
De acordo com o diretor de 
Tributação de Secretaria da 
Receita Municipal (Serem), 
Enaldo Conde, a previsão de 
arrecadação é de R$ 85 mi-
lhões, sendo R$ 62 milhões 
referentes ao IPTU e R$ 23 
milhões, à TCR.

Devido ao crescimento 
do setor imobiliário da ci-
dade, seis mil novos imóveis 
foram incluídos no banco de 
dados de pagadores do IPTU 
e da TCR. São imóveis que co-
meçaram a ser habitados no 
ano de 2012, conforme Enal-
do Conde. 

Dois carnês
O carnê de IPTU será en-

viado para 242 mil residên-
cias e estabelecimentos na 
cidade, e o da TCR, para 261 
mil. Os cidadãos vão receber 
dois carnês em casa, assim 
como no ano passado, e cada 
um vai conter três boletos, 
que são o da taxa única com 
desconto de 15%, o da pri-
meira parcela, que também 
vence em 28 de fevereiro, e o 
da taxa única sem desconto, 
que vence em 29 de março.

Quem quiser parcelar os 
pagamentos, pode obter os 
demais boletos na internet, 
no portal da PMJP (www.jo-
aopessoa.pb.gov.br), ou nos 
postos de atendimento da 
Serem, no Centro Adminis-
trativo Municipal (CAM), nas 
Casas da Cidadania, ou nas 
Subprefeituras de Tambaú e 
Mangabeira.

FOtO:  José Lins/Secom-PB

José Alves
zavieira2@gmail.com  

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com  

Calendário de pagamento

l 28/2 – vencimento da cota única com desconto 
de 15% e da 1ª parcela

l 29/3 – vencimento da cota única sem desconto 
e da 2ª parcela

l 30/4 – vencimento da 3ª parcela

l 31/5 – vencimento da 4ª parcela

l 28/6 – vencimento da 5ª parcela

l 31/7 – vencimento da 6ª parcela

l 30/8 – vencimento da 7ª parcela

l 30/9 – vencimento da 8ª parcela

l 31/10 – vencimento da 9ª parcela

l 29/11 – vencimento da 10ª parcela

O feriado de Carnaval fez 
as praias do Litoral do Estado 
ficarem movimentadas com 
a quantidade de turistas que 
aproveitaram para pular a fo-
lia e tomar banho de mar. Nas 
praias o Corpo de Bombeiros 
e Capitania dos Portos atua-
ram com ações de prevenção 
e fiscalização, registrando, só 
com o Corpo de Bombeiros, 
111 ocorrências de sábado 
(9) a terça-feira (12).

De acordo com o co-
mandante do Batalhão, 
major Erick Oliveira, 308 
bombeiros atuaram na pre-
venção aquática, durante os 
quatro dias de carnaval, com 
26 viaturas, 5 embarcações, 
um ônibus da corporação 
para distribuição de pessoal 
e material de serviço, como 
lanchas, botes infláveis e 

motos aquáticas (jet ski). 
Foram montados 33 postos 
de guarda-vida à beira-mar, 
desde a Praia de Lucena até 
Acaú. De acordo com o ma-
jor Erick, ao longo das 26 
praias que compõem todo o 
Litoral Norte e Sul da Paraí-
-ba cada posto contava com 
kits de primeiros-socorros 
para eventuais emergências.

Foram registradas 111 
ocorrências, com 43 salva-
mentos aquáticos, 40 ações 
de primeiros-socorros, 27 
crianças perdidas que foram 
localizadas e entregues aos 
responsáveis, além de, um 
óbito na Praia do Seixas. “O 
corpo foi encaminhado para 
o IML para saber a causa da 
morte, mas a suspeita é de 
afogamento”, informou ele.

No ano passado o núme-
ro de ocorrências foi menor, 
um total de 52 ocorrências, 
sendo 29 salvamentos aquá-

ticos, um óbito e as demais 
foram atendimentos de 
primeiros-socorros. “Com-
parado ao ano passado tive-
mos um número maior de 
ocorrências, mas acredito 
que isso se deva também ao 
fato de termos colocado mais 
homens e as praias estarem 
mais cheias”, disse ele. 

A Capitania dos Portos 
da Paraíba, também vem re-
alizando ações de prevenção 
e fiscalização das embar-
cações. A “Operação Verão” 
teve início no dia 15 de de-
zembro do ano passado, na 
Praia de Tambaú, e segue até 
10 de março no intuito de mi-
nimizar acidentes náuticos e 
irregularidades e infrações à 
Lei de Segurança do Tráfego 
Aquaviário. 

Desde que teve início 
a operação, a Capitania dos 
Portos inspecionou 724 em-
barcações, aplicando 26 no-

tificações e apreendendo 10 
embarcações. “Acredito que 
este ano as pessoas estão 
mais cautelosas, principal-
mente depois do rigor da 
Lei Seca. O uso de bafôme-
tro tem inibido bastante a 
combinação álcool e direção 
e isso também tem refletido 
no mar”, disse o capitão Vic-
tor Buarque.

Bombeiros registram um óbito no Carnaval
PRAIAS PARAIBANAS

Operação Lei Seca flagra 120 motoristas
Através da opera-

ção conjunta entre o 
Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran) e o 
Batalhão de Policiamen-
to de Trânsito (BPTran), 
a Operação Lei Seca fla-
grou 120 motoristas di-
rigindo sob efeito de ál-
cool durante o Carnaval. 
A operação teve início na 
sexta-feira (8), durante o 
desfile do bloco Cafuçu, 
e seguiu até o domingo 
(12), em vários municí-
pios do Estado, tendo 
encaminhado para a de-
legacia 22 motoristas. 

Este foi o primeiro 
ano em que as fiscaliza-

ções foram interiorizadas 
com barreiras policiais em 
cidades como Campina 
Grande, Mamanguape, 
Rio Tindo, Baía da Traição 
e nas Praias de Lucena e 
Jacumã. Além de reforçar 
o policiamento nas praias 
e na cidade de Cabedelo. 
Isso aconteceu, porque, 
em 21 de setembro do 
ano passado a Operação 
Lei Seca passou a inte-
grar os órgãos de trân-
sito estaduais. Segundo 
o tenente-coronel Paulo 
Sérgio, comandante do 
BPTRran, foram registra-
dos 23 acidentes  de trân-
sito, durante o Carnaval, 

o que representa uma 
redução de 70%, em rela-
ção ao ano passado. 

Em menos de dois 
meses, 343 motoristas fo-
ram flagrados embriaga-
dos e 85 encaminhados à 
delegacia este ano. De ja-
neiro a dezembro do ano 
passado foram 1.548 fla-
grantes. De acordo com 
a assessoria do Detran, o 
superintendente Rodrigo 
Carvalho teria aumenta-
do as fiscalizações e, com 
as mudanças no valor da 
multa por embriaguez 
ao volante e a tolerância 
zero, a população tem 
mudado o comportamen-

to no  trânsito. Os pró-
prios agentes de trânsito 
teriam relatado que é 
cada vez mais comum en-
contrar motoristas que, 
quando bebem, permi-
tem que outra pessoa 
conduza o veículo.

Com a interiorização 
da Operação Lei Seca, as 
cidades de Pombal, Ca-
jazeiras, Patos, Coremas 
e Catolé do Rocha rece-
beram ações educativas 
através da campanha, 
lançada pelo Governo 
do Estado para o Carna-
val 2013, que teve como 
tema “O carnaval acaba. 
A vida continua!”. 

308 bombeiros 
atuaram na 
prevenção 
aquática 
durante os 
quatro dias de 
Carnaval no 
litoral da PB

O Corpo de Bombeiros e a Capitania dos Portos intensificaram as ações de prevenção e fiscalização durante os quatro dias de folia

Dezoito toneladas de lixo 
foram recolhidas durante os 
quatro dias do Carnaval Tra-
dição 2013, na Avenida Duar-
te da Silveira, de sábado (9) a 
terça-feira (12), em João Pes-
soa. O trabalho de coleta de 
lixo e materiais recicláveis foi 
realizado por 309 agentes da 
Autarquia Especial Municipal 
de Limpeza Urbana (Emlur). 

De acordo com o crono-
grama de atividades divul-
gado pelo Departamento de 
Varrição e Coleta (DVAC) da 
Emlur, as ações de limpeza 
tiveram início antes dos des-
files, por meio de atividades 
como pintura e capinação. 
Após as apresentações, um 
esquema especial foi monta-
do para que os materiais des-
cartados pelos foliões fossem 
removidos rapidamente.

Os resíduos recicláveis 

foram encaminhados aos cin-
co Núcleos de Reciclagem da 
Emlur: Ascare JP (Bessa e Cabo 
Branco), Astramare (Jardim 
13 de Maio), Acordo Verde 
(Jardim Cidade Universitária e 
Mangabeira). O lixo não apro-
veitado foi levado ao Aterro 
Sanitário (ASMJP), no Engenho 
Mussuré - Distrito Industrial.

Para o superintendente 
da Emlur Anselmo Castilho, 
o trabalho realizado pelos 
agentes de limpeza durante 
o período carnavalesco, de-
monstra o comprometimento 
da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa (PMJP), em man-
ter a cidade limpa o ano todo. 
“Nosso trabalho será intenso 
não apenas durante os feste-
jos, mas também, diariamente 
nas nossas ruas, avenidas e 
praças, sempre pensando no 
bem estar do cidadão”.

Emlur coleta 18 toneladas 
de lixo em apenas 4 dias



Comunidade Independente é 
a campeã do desfile em Sousa
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A Comunidade Inde-
pendente do bairro da Gua-
nabara foi a grande campeã 
do Carnaval Tradição da 
cidade de Sousa. O evento 
foi organizado pela Liga das 
Escolas de Samba e o resul-
tado foi divulgado na pre-
sença de vários integrantes 
das sete escolas de samba 
que desfilaram durante o 
final de semana.

A escola de samba do 
bairro da Guanabara che-
gou ao tricampeonato em 
sete anos de existência e le-
vou para a avenida o samba 
enredo “Sonho de Criança”, 
fazendo referência ao mun-
do encantado das crianças. 
Os 14 jurados escolhidos 
pela Liga das Escolas deram 
notas máximas à escola do 
Guanabara em quase todos 
os quesitos com destaque 
para a fantasias e alegorias.

O presidente da agre-
miação carnavalesca, Geral-
do de Gum, disse que “o tí-
tulo representou a união de 
toda a comunidade e ao tér-
mino do Carnaval a escola 
já passa a se organizar para 
a disputa do próximo ano”.

Ele lembrou que o sam-
ba enredo sempre é escolhi-
do de forma democrática en-
tre os integrantes da própria 
comunidade. “Todos os anos 
escolhemos quatro sambas 
e colocamos em votação. O 
mais votado sempre é o que 
vai pra a avenida”.

A Comunidade Inde-
pendente do Bairro da Gua-
nabara levou para a avenida 
280 componentes que en-
frentaram as dificuldades 
e acabaram conquistando o 
título. Muitos carnavalescos 

voltaram a reclamar da fal-
ta de estrutura propiciada 
pela Prefeitura Municipal 
de Sousa.

Durante os desfiles 
nas Ruas Odom Bezer-
ra com Getúlio Vargas no 
centro da cidade as esco-
las acabam sendo preju-
dicadas com a invasão do 
público, o que dificultava 
a passagem dos carros ale-
góricos e dos integrantes 
da bateria que precisavam 
de espaço para realizarem 
o tradicional recuo.

O presidente da Liga 
das Escolas de Samba de 
Sousa, Edilberto Abrantes, 
fez um balanço positivo do 
Carnaval e disse que “a cida-
de de Sousa é uma das úni-
cas do Estado que mantém 
um carnaval com sete es-
colas de samba na disputa. 
Muitos carnavalescos che-
gam a viajar para São Paulo 
e Rio de Janeiro e trazem 
bastante novidades para o 
nosso carnaval. Precisamos 
de mais apoio da prefeitura 
e do Governo do Estado”.

No resultado oficial 
divulgado pela Liga Inde-
pendente das Escolas de 
Samba, a Comunidade Inde-
pendente do Guanabara fi-
cou em primeiro lugar com 
117,1 pontos,  em segundo 
ficou a Águia de Ouro com 
115, 2 pontos, em terceiro 
a Rosas de Ouro com 112, 
7 pontos, em quarto lugar, a 
X9 com 111, 3 pontos , em 
quinto lugar a Escola Tom 
Maior com 107 pontos, em 
sexto a Novos Sambistas 
com 106 pontos e na sétima 
posição a Unidos da Beira 
Rio com 103, 10 pontos. 

A Liga das Escolas de 
Samba deverá agendar para 
as próximas semanas uma 
reunião com os presidentes 
de agremiações carnavales-
cas para avaliar o Carnaval 
e projetar as festividades 
do próximo ano.

A escola do bairro da
Guanabara é tricampeã
em 7 anos de existência

George Wagner
Da Sucursal de Sousa

As principais ban-
cas, livrarias e sites es-
pecializados em pesca 
do Brasil estão disponi-
bilizando a nova edição 
da ‘Bíblia do Pescador’ 
2013. A publicação traz 
informações detalha-
das dos 17 estados cos-
teiros e a Paraíba está 
destacada em treze 
páginas que descrevem 
o potencial pesqueiro 
nos 130 quilômetros de 
praias, mangues e do 
Rio Paraíba.

A reportagem foi 
produzida pelos jorna-
listas  Alessio Freire e 
Marcelo Esteves. Entre 
os dias 7 e 15 de outubro 
de 2012, os dois profis-
sionais puderam conhe-
cer as principais praias 
do Litoral paraibano e 
realizar pesca oceânica. 
Na ocasião, a Empresa 
Paraibana de Turismo 
(PBTur), a Associação 
Brasileira da Indústria 
de Hotéis na Paraíba 
(ABIH-PB) e a Abrasel-PB 
viabilizaram a  estadia 
dos jornalistas.

De acordo com o 
produtor da Bíblia do 
Pescador, Roberto Conti, 
a parceria com a PBTur, 
ABIH-PB e Abrasel-PB  
foi importante para a 
viabilidade deste traba-
lho no Estado. O pro-
dutor destacou ainda 
que o ‘Destino Paraíba’ 
vem ganhando grande 
visibilidade como opção 
para quem busca um tu-
rismo de qualidade.

Variedade de peixes
Nesta 25ª edição, o 

leitor da Bíblia do Pes-
cador descobre que nas 
praias do Litoral Norte 
paraibano, na região do 
município do Rio Tinto, 

Litoral da Paraíba é destaque na 
edição da “Bíblia do Pescador 2013”

POTENCIAL PESQUEIRO

os peixes mais comuns 
são os pampo-comum 
(trachinotus carolinus), o 
roncador (condon nobi-
lis), os robalos, o tibiro/
guaivira/salteira (Oligo-
plites), carapeba e cara-
tinga (Diapte auratuss e 
D. rhombeus), arraias e 
bagres como ariaçu (Ge-
nidens genidens) e o ba-

gre-bandeira ou de ope-
nacho (Bagre marinus).

Com uma tiragem 
de 50 mil exemplares e 
340 páginas, a publicação 
oferece roteiros, mapas, 
serviços e dicas, além 
de imagens surpreen-
dentes para o leitor apro-
veitar ao máximo uma 
das maiores riquezas do 

Brasil. A publicação está 
disponível em bancas de 
revistas, livrarias, sites de 
vendas pela internet e em 
algumas casas de pesca. O 
produto é elaborado para 
que o pescador possa se 
orientar e fazer consulta 
permanente para as suas 
pescarias ao longo dos 
próximos anos.

A publicação, que já está nas bancas, divulga matéria sobre as praias do Litoral paraibano

 Uma turma de alunos de 
Psicologia da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) fez uma visita à Peni-
tenciária Regional de Campi-
na Grande Raymundo Asfora 
(Serrotão). A presença dos 
estudantes faz parte da pro-
gramação da grade curricular 
do curso e foi supervisionada 
pela psicóloga Mirna Agra Ma-
racajá, professora da turma.

 Mirna Maracajá explicou 
que o objetivo da visita é le-
var os alunos a conhecerem a 
prática do profissional de psi-
cologia em várias instituições. 
“Como esses alunos são da 
minha disciplina, que é Psico-
logia Jurídica, então nós esco-
lhemos o presídio para fazer 
essa visita”, disse a professora.

Durante a atividade, os 
estudantes conheceram o fun-
cionamento da dinâmica do 
presídio. Na opinião do estu-
dante Ricard José, a atividade 
acadêmica mudou a visão que 
ele tinha sobre o sistema pri-
sional na Paraíba. “É a primeira 
vez que eu entro num presídio 
e vejo que aqui a realidade é 

um pouco diferente do que eu 
pensava. Alguns apenados têm 
a oportunidade de realizar ati-
vidades fora das celas, eles de 
fato trabalham, e a gente sem-
pre pensa que presídio é um 
lugar onde as pessoas ficam 
sempre reclusas, sem se loco-
moverem”, disse o estudante.

De acordo com o secre-
tário de Estado da Adminis-
tração Penitenciária, Walber 
Virgolino, atividades a exem-
plo destas realizadas pelos 
alunos desmistificam a ima-
gem que a população tem 
das unidades penais.

O Presídio do Serrotão 
conta com uma população 
carcerária de 620 apenados. 
Destes, em torno de 70, exer-
cem alguma atividade laboral, 
entre serviços de cozinha, lim-
peza, padaria, horticultura e 
artesanato. “Até a produção 
de sabão e detergentes é fei-
ta por detentos da casa, e os 
produtos são utilizados pelas 
três unidades prisionais que 
compõem o Complexo Peni-
tenciário do Serrotão”, infor-
mou o secretário.

Estudantes da UFCG
visitam penitenciária

EM CAMPINA GRANDE

Estão abertas desde o 
último dia 1º de fevereiro as 
inscrições para o Programa 
de Extensão Universitária 
(Proext 2014) que irá avaliar 
o financiamento de progra-
mas e projetos de extensão 
universitária, com ênfase na 
formação dos alunos e na 
inclusão social visando apro-
fundar ações políticas que 
venham fortalecer a institu-
cionalização da extensão no 
âmbito das Instituições de 
Ensino Superior.

Com isso, os professo-
res da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) têm até 
o próximo dia 22 de março 

para enviar à Pró-reitoria de 
Extensão e Assuntos Comu-
nitários (Proeac) a proposta 
de financiamento de até R$ 
50 mil por projeto, e de até 
R$ 150 mil por programa, as-
sistido pelo Proext 2014. Ao 
todo, são 20 linhas temáticas 
disponíveis para a solicita-
ção do incentivo, sendo que o 
número máximo de projetos 
por instituição é de 41, e o de 
programa é de 40.

De acordo com Apareci-
da Carneiro, pró-reitora da 
Proeac, esta é uma grande 
oportunidade para os docen-
tes da UEPB buscarem finan-
ciamento para programas 

e projetos que estimulam o 
desenvolvimento social e o 
espírito crítico dos estudan-
tes, bem como a sua atuação 
profissional pautada na cida-
dania e na função social.

Para participar da se-
leção as propostas deverão 
necessariamente apresentar 
programas ou projetos afins 
com as atuais políticas públi-
cas, em especial com as po-
líticas sociais, e envolver os 
estudantes de graduação re-
gularmente matriculados na 
UEPB. De acordo com o edital 
de seleção, caberá a Proeac a 
seleção interna das propostas 
que serão enviadas ao MEC, 

com o intuito de respeitar os 
limites de projetos e progra-
mas estabelecidos.

Docentes da UEPB podem concorrer 
a financiamento de projetos sociais

PROExT 2014

Estão abertas 
desde o início 
deste mês 
as inscrições 
para o 
Programa 
de Extensão 
Universitária.

FOTO: Divulgação
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Paraíba CAMPINA

Pela cidade

l OutrOs eveNtOs

Também foram encerrados todos os demais eventos 
religiosos e filosóficos realizados todos os anos na cidade 
durante o Carnaval, a exemplo do Encontro para a Nova 
Consciência, o Encontro da Consciência Cristã, o Amigos da 
Torá e o MIEPE, dentre outros.

 

l reNúNCIA dO PAPA
 

O bispo diocesano de Campina Grande, Dom Manuel 
Delson, comentou a renúncia do Papa Bento XVI. “A decisão foi 
sábia, de alguém que reconhece seus limites. O Papa deu para 
a humanidade e para a Igreja uma lição de humildade ao saber 
se retirar no momento certo”.

Boa notícia

A Agência Municipal de Desenvolvimento (AMDE) 
anunciou um projeto para construção de um galpão coletivo 
para abrigar os fabricantes de calçado do bairro do Pedregal. 
Além do galpão, a AMDE promete auxiliar o segmento 
calçadista prestando consultoria administrativa, fiscal e 
tributária, bem como capacitação através de parcerias com 
entidades privadas e da concessão do microcrédito. De acordo 
com informações da prefeitura, o projeto já está em andamento 
e foram iniciados estudos para sua implantação.

Perigo 

O cantor e compositor Paulo César, líder do grupo musical 
evangélico Logos, disse que a fama é um risco para os cristãos. 
O comentário aconteceu durante palestra no 9º Seminário de 
Louvor e Adoração, que ocorreu dentro da programação da 
Consciência Cristã.

Perigo II 

“Quando o artista evangélico se torna conhecido, ele 
começa a se preocupar em agradar ao público e aquele homem 
de Deus se deixa levar pelo desejo de ser enaltecido, tirando a 
centralidade de Cristo”, declarou Paulo César. O Logos é um dos 
mais respeitados grupos evangélicos.

esporte 

Os secretários municipais Gustavo Ribeiro (Juventude, 
Esporte e Lazer) e Marcio Caniello (Planejamento) estiveram 
reunidos para discutir projetos e ações, sobretudo nas áreas 
de futebol amador, futebol profissional e para a prática 
esportiva na cidade. Gustavo apresentou a Caniello o esboço 
de um projeto que, de acordo com o secretário, vai contemplar 
o futebol amador e profissional de Campina Grande, 
com a construção de campos de pelada e dos centros de 
treinamentos do Treze e do Campinense. 

PPP 

Ao fim do encontro, Gustavo Ribeiro revelou que já foram 
agendados contatos para a exposição de projetos à CDL, 
Associação Comercial, FIEP e ao Convention Bureau, entre 
outras instituições, a fim de buscar viabilizar a celebração 
de parcerias público-privadas. “Queremos a participação e o 
engajamento de todas as instituições para que, juntos, poder 
público e iniciativa privada possam encontrar caminhos para 
colocar Campina Grande novamente na rota do crescimento”, 
comentou Gustavo Ribeiro.

Professor substituto

A Prefeitura Municipal de Campina Grande (PMCG) abriu 
inscrições para professor substituto em escolas e creches da 
cidade. As inscrições começaram ontem e devem se estender 
até o final da tarde de amanhã, na sede da Secretaria de 
Educação, no Centro da cidade. 

Inscrição

Para se inscrever, o candidato deve preencher um 
formulário e anexar o currículo, com cópias dos documentos 
em envelope lacrado e identificado. As vagas serão preenchidas 
através da análise de currículo e serão disponibilizadas 
conforme a necessidade da rede municipal.

Pré-Vest inscreve até o dia 19
uePB

Estão sendo oferecidas 
1.200 vagas para alunos 
da rede pública estadual

Continuam abertas até 
a próxima terça-feira (19), as 
inscrições para o Pré-Vest, cur-
so preparatório para vestibu-
lares e Exame Nacional de En-
sino Médio (ENEM), oferecido 
pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Ao todo, estão sendo 
disponibilizadas 1.200 vagas 
para alunos que concluíram ou 
que estejam concluindo o En-
sino Médio na rede pública do 
Estado da Paraíba. A previsão 

Foto: Divulgação

A Consagração das Famílias à Sagrada Família, com 
o Ginásio do Clube Campestre iluminado por milhares de 
velas acesas pelo público presente, marcou o encerramento 
do 16º Crescer, o chamado Encontro da Família Católica, no 
início da noite da última terça-feira.

Crescer

José Alves 
zavieira2@gmail.com

é de que as aulas tenham início 
no dia 25 de fevereiro. 

As 700 vagas disponíveis 
para o turno do sábado pela 
manhã já foram preenchidas. 
Ainda há vagas para o turno da 
tarde. Os alunos que desejam 
se matricular no turno da ma-
nhã, aos sábados, deve preen-
cher um cadastro de reservas, 
para ser convocado posterior-
mente.

As inscrições são gratuitas 
na cidade de Campina Grande 
ou municípios circunvizinhos. 
As aulas acontecerão de se-
gunda a sexta-feira, sempre no 
turno da tarde, ou no sábado 
pela manhã, nas instalações do 
antigo prédio do CEDUC I, loca-
lizado na Rua Antonio Guedes 

de Andrade, nº 190, bairro do 
Catolé.

Para todas as turmas se-
rão ministrados os seguintes 
conteúdos e componentes: 
Gramática, Literatura, Produ-
ção Textual, Matemática, Físi-
ca, Química, Biologia, História, 
Geografia, Língua Estrangeira 
(inglês ou espanhol).

De acordo com o coorde-
nador do Pré-Vest, professor 
Faustino Moura Neto, o aluno 
deve imprimir e preencher 
previamente o formulário pa-
drão, indicando todas as suas 
opções. No ato da inscrição, 
é preciso entregar cópias dos 
seguintes documentos: com-
provante de conclusão ou de-
claração que esteja concluindo 

o Ensino Médio em escolas 
da rede pública estadual; RG; 
CPF; e uma foto 3×4. Não será 
cobrada nenhuma taxa para 
inscrição.

Os interessados devem 
visualizar o edital contendo in-
formações sobre todos os deta-
lhes das inscrições, como local 
de atendimento, documenta-
ção necessária e funcionamen-
to do curso.

Outras informações po-
dem ser adquiridas no Depar-
tamento de Geografia, locali-
zado no Centro de Integração 
Acadêmica (CIA), Campus I, 
em Bodocongó, ou através 
dos telefones (83) 3310-9705, 
8886-6588 e 3344-5314, com 
o professor Faustino.

A Companhia de 
Policiamento de Trân-
sito (CPTran) de Campi-
na Grande apresentou 
na manhã de ontem o 
balanço das operações 
realizadas pelo órgão 
durante o período do 
Carnaval. De acordo 
com o comandante da 
CPTran, capitão Edmil-
son Castro, entre os 
dias 8 e 12 de feverei-
ro, foram registrados 
25 acidentes, sendo que 
no mesmo período em 
2012 foram 32 ocorrên-
cias deste tipo.

Segundo os dados 
apresentados pelo ór-
gão, 142 veículos foram 
apreendidos e 213 autos 
de infração foram feitos, 
sendo 12 por embria-
guez ao volante. O co-
mandante da CPTran cita 
também que uma pessoa 
foi presa por dirigir em-
briagada, 18 Carteiras 
Nacionais de Habilitação 

foram apreendidas e 18 
veículos roubados fo-
ram recuperados. “Para 
ajudar na campanha, re-
forçamos o efetivo com 
aproximadamente 30 
homens, alguns deles ab-
dicaram de suas folgas 
para nos ajudar, e agra-
deço ao empenho da 
equipe da CPTran”, citou 
Edmilson Castro.

De acordo com o 
capitão, a campanha de 
Carnaval começou antes 
do período, com campa-
nhas educativas em vá-
rios pontos da cidade. “O 
objetivo desta ação foi o 
de esclarecer os conduto-
res sobre a importância 
do cumprimento das leis 
de trânsito”, afirmou o 
comandante da CPTran. 
Durante o Carnaval, em 
que vários eventos reli-
giosos, ecumênicos e fes-
tivos eram realizados pa-
ralelamente em Campina 
Grande, o órgão atuou 
com fiscalizações da “Lei 
Seca”, além de blitze em 
pontos estratégicos.

CPtran faz balanço 
do Carnaval em CG

LeI seCA

Diogo Almeida 
Especial para A União

Um homicídio foi regis-
trado na última terça-feira 
no bairro de Santa Rosa em 
Campina Grande. O Segundo 
Batalhão da Polícia Militar (2° 
BPM) notificou a ocorrência 
e enviou militares até o local. 
Além do assassinato, uma ou-
tra pessoa foi vítima de dispa-
ros de arma de fogo.

A ação delituosa foi co-
metida na Avenida Juscelino 
Kubitschek. Ainda era de ma-
drugada quando a Central de 
Operações da Polícia Militar 
(Copom) foi informada que 
populares teriam escutado 
vários disparos oriundos de 
um bar conhecido por ‘Bar de 
Rose’. Policiais do Choque e 
Força Tática compareceram ao  
local e verificaram a veracida-
de dos fatos.

Um homem de 27 anos 

de idade foi alvejado no tórax 
e veio a óbito na localidade. 
Já a segunda vítima, uma mu-
lher,  25 anos, foi atingida na 
região da cabeça, foi atendida 
pelo Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
e em seguida encaminhada 
para o Hospital de Trauma de 
Campina Grande. Conforme 
os relatos dos moradores, cin-
co homens não identificados 
teriam chegado ao local em 
um carro azul disparando os 
tiros e tomando um destino 
ignorado.

A Delegacia de Homicí-
dios, que estava sob o coman-
do da delegada plantonista, e 
que não teve o nome informa-
do, realizou um levantamento 
com informações prelimina-
res. Os possíveis suspeitos do 
crime não foram identificados. 
A Polícia Militar permanece 
sob diligências para a conclu-
são do caso.

Tiroteio em bar deixa um 
morto no bairro de Santa Rosa

vIOLÊNCIA

Kalyenne Antero 
Especial para A União

As paróquias da Diocese 
de Campina Grande iniciaram 
ontem a coleta de assinaturas 
para a Campanha SOS Seca, 
lançada pela Assembleia Le-
gislativa da Paraíba no mês 
passado. O apoio, já mani-
festado pela Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), foi ratificado nas ati-
vidades do Encontro da Famí-
lia Católica (Crescer), realiza-
do de domingo a terça-feira , 
no Clube Campestre.

O coordenador-geral do 
Crescer, um dos maiores even-
tos da Igreja Católica na Para-
íba, Gustavo Lucena, também 
revelou o engajamento das 
paróquias, onde serão dispo-
nibilizados formulários e os 
fiéis serão orientados a assi-
narem o abaixo-assinado de 
apoio à campanha. O objetivo 
do abaixo-assinado é reforçar, 
junto às autoridades federais e 
estaduais, a “Carta da Paraíba”, 
documento oficial da campa-
nha – que é fruto da “Caravana 
da Seca”, realizada pelos depu-
tados estaduais no mês de de-
zembro de 2012. O documento 
será entregue à Presidência da 
República com a solicitação 
de ações emergenciais e du-
radouras nas áreas atingidas 
pela seca.

“Esta campanha não é 
partidária, não tem partido 
político. É uma campanha do 
povo. Então, se é do povo a 
Igreja Católica abraça. O depu-
tado Quintans me ligou há cer-
ca de três semanas solicitando 
apoio ao SOS Seca e de pronto 
aceitamos apoiar, pois o depu-

tado tem todo um legado em 
cima destas questões. Esta-
mos agradecidos a Assembleia 
Legislativa por esta iniciativa, 
por isso aderimos e estamos 
dando apoio integral e irrestri-
to à campanha que é essencial 
para mudar a realidade do Se-
miárido nordestino”, frisou.

O presidente da Frente 
Parlamentar da Seca na ALPB, 
deputado Assis Quintans 
(Democratas), afirmou que 
a participação dos católicos 
de Campina Grande soma de 
forma substancial para a cam-
panha. 

De acordo com ele, o êxi-
to do movimento será a re-
denção do povo nordestino e 
deve ser encarado como um 
compromisso de toda a socie-
dade paraibana no sentido de 
conseguir mais de 300 mil as-
sinaturas.

 
Caravana da Seca
A Caravana da Seca, reali-

zada pelos deputados estadu-
ais no início de dezembro do 
ano passado, teve como obje-
tivo verificar in loco a situação 
de calamidade enfrentada pela 
população em diversas regiões 
da Paraíba, em decorrência 
da seca, e cobrar soluções ur-
gentes das autoridades para 
o problema. O presidente da 
ALPB, deputado Ricardo Mar-
celo (PEN), destaca que a cam-
panha é um movimento su-
prapartidário e regional para 
chamar a atenção do Governo 
Federal para ações emergen-
ciais e duradouras sobre a con-
vivência com a seca.

Igreja Católica em Campina 
Grande apoia campanha

sOs seCA PArAÍBA

Evento do Crescer reuniu centenas de católicos em Campina



TCE faz inspeção em 5 municípios
contas públicas
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Baía da Traição, Marcação, 
Pedro Régis, Santa Rita e 
Jacaraú serão fiscalizadas 

João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 14 de fevereiro de 2013

Os auditores do Tribu-
nal de Contas da Paraíba 
(TCE-PB) realizam, hoje e 
amanhã, inspeção em cinco 
municípios paraibanos. O 
trabalho faz parte da etapa 
de diligências que ocorrem 
semanalmente pela Direto-
ria de Auditoria e Fiscaliza-
ção (Diafi).

As prefeituras das cida-
des de Baía da Traição, Mar-
cação, Pedro Régis, Jacaraú e 
Santa Rita serão inspeciona-
das durante os dois dias por 
seis auditores, além de téc-
nicos que trabalham no Tri-
bunal. Essas inspeções são 
rotineiras e não decorrem 
de denúncias, nem indícios 
de irregularidades.

A próxima sessão plená-
ria do Tribunal de Contas da 
Paraíba ocorrerá no dia 20 
de fevereiro. A decisão está 
contida na Portaria nº. 17, 
publicada no diário eletrôni-
co do TCE do último dia 4. A 
mudança ocorre em virtude 
do feriado de Carnaval, que 
altera o início do expedien-
te da Quarta-feira de Cinzas 
para as 14 horas.

Todos os processos, de 
acordo com nota lida no iní-
cio da sessão plenária do úl-
timo dia 6 pelo conselheiro 
presidente, Fábio Nogueira, 
estão automaticamente re-
agendados para o dia 20, a 
fim de que não haja prejuízo 
aos gestores, e respectivos 
procuradores, que já te-
nham sido notificados.

No próximo dia 20, o PT 
vai realizar um ato de come-
moração dos 10 anos do go-
verno comandado pelo parti-
do, iniciado em 2003 com Luiz 
Inácio Lula da Silva e continu-
ado com a presidente Dilma 
Rousseff.  O evento, que marca 
também os 33 anos da legen-
da no Brasil, vai servir como 
uma preparação para deba-
tes que serão feitos por todas 
as regiões do país. De acordo 
com o secretário nacional de 
organização do partido, Pau-
lo Frateschi, o objetivo dos 
seminários que devem rodar 
todo o Brasil é “construir uma 
narrativa própria do PT jun-
tamente com seus militantes, 
sobre a chegada à Presidência 
da República e as mudanças 
desempenhadas durante estes 
10 anos. Então, no dia 20, tere-
mos o ato inaugural e também 
o anúncio destes seminários 
com suas propostas e objeti-
vos” explicou.

Na Paraíba, o presidente 
do Partido dos Trabalhadores, 
Rodrigo Soares, lembra que 
a história do PT se confunde 
com a história da democracia 
brasileira. “O partido surgiu 
na resistência à ditadura mili-
tar, quando setores populares 
foram oprimidos e persegui-
dos, até que trabalhadores se 
uniram formando a legenda e 
assumiram desde sua criação 
o compromisso com os demais 
trabalhadores do país”, disse.

O ex-vereador e ex-de-
putado federal Walter Brito 
Neto confirmou a amigos, 
durante o feriadão do Car-
naval, que vai pedir desfi-
liação do PMDB. A saída de 
Waltito, como é conhecido 
o ex-deputado, dos quadros 
peemedebistas, já era fato 
dado como certo nos corre-
dores políticos de Campina 
Grande desde o processo 
eleitoral de 2012. A passa-
gem de Walter Neto pela le-
genda foi curta. Ele assinou 
a ficha de filiação em outu-
bro de 2011, almejando con-
seguir a indicação da sigla 
para sair candidato a pre-
feito. No entanto, o desejo 
do jovem político jamais foi 
levado a sério pela família 
Vital do Rêgo, que comanda 
o PMDB na região, e Walter 
não tardou a entrar em rota 
de colisão com o ex-prefeito 
Veneziano Vital do Rêgo por 
conta da escolha da médica 
Tatiana Medeiros para dis-
putar o cargo majoritário.

De acordo com infor-
mações de membros do 
PMN em Campina Grande, 
Walter Brito Neto vai se 
filiar à legenda, que é pre-
sidida no Estado pela jor-
nalista Lídia Moura, que, 
assim como o ex-deputado, 
também esteve no grupo do 
ex-prefeito Veneziano até o 
final do ano passado, quan-
do rompeu. Walter não deu 
detalhes sobre sua saída 
do PMDB e não confirmou 
seu ingresso no PMN, mas 
admitiu que planeja voltar 
a disputar uma cadeira no 
Congresso. “Pretendo ser 
candidato a deputado fede-
ral fora desse caciquismo. 
A escolha do cidadão cons-
ciente é fundamental para 
avançarmos. Vamos debater 
o futuro, discutir soluções e 
novos caminhos para a nos-
sa sociedade. Paguei o pre-
ço da liberdade, enfrentei 
as imposições partidárias 
dos caciques e a petulância 
do Judiciário brasileiro”, co-
mentou, através das redes 
sociais.

A menção às “imposi-

ções partidárias de caci-
ques” é uma clara indireta 
destinada à cúpula do PMDB. 
A crítica ao Judiciário, por 
sua vez, refere-se à cassa-
ção do mandato de deputa-
do federal por infidelidade 
partidária. Após ficar na pri-
meira suplência no pleito de 
2006, Walter Neto chegou 
à Câmara em 2007, quando 
Ronaldo Cunha Lima renun-
ciou. Todavia, como havia 
trocado o DEM, pelo qual 
conquistou a suplência, pelo 
PRB, acabou sendo alvo de 
um processo por infidelida-
de e perdeu o mandato. Na 
eleição de 2010, tentou, sem 
sucesso, voltar à Câmara dos 
Deputados, chegando, inclu-
sive, a enfrentar o próprio 
pai, o ex-deputado Walter 
Brito Filho, nas urnas. 

Na semana passada, o 
ex-vereador Antônio Pereira 
também anunciou que está 
deixando o PMDB. Também 
na semana passada, o vere-
ador Metuselá Agra revelou, 
entre amigos e jornalistas, 
que também deverá seguir o 
mesmo caminho.   

Representantes de conse-
lhos estaduais se reúnem hoje 
para discutir e assinar termo 
de compromisso para que se-
jam cumpridas as oito metas de 
desenvolvimento do milênio. O 
I Encontro dos Conselhos Esta-
duais de Políticas Públicas da 
Paraíba será realizado a partir 
das 14h, na Casa dos Conselhos, 
em frente ao Palácio do Bispo, 
na Rua Visconde de Pelotas, 
numa promoção do Governo 
do Estado e coordenação exe-
cutiva do Movimento Nós Po-
demos Paraíba. 

A secretária de Estado de De-
senvolvimento Humano (Sedh), 
Aparecida Ramos, é uma das in-
tegrantes do Movimento Nós 
Podemos Paraíba. Entre as metas 
de desenvolvimento do milênio 
estão alguns dos principais obje-
tivos do Governo do Estado: o en-
frentamento à fome, a garantia 
da educação básica e a redução 
da mortalidade infantil.

O evento é realizado pela 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento Humano (Sedh) em 
parceria com o Movimento Nós 
Podemos Paraíba e o apoio do 
Conselho Estadual de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional.

conselhos Estaduais
Foram convidados a parti-

cipar do encontro os Conselhos 
Estaduais da Assistência Social 
(Creas), de Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(Cedca), de Defesa dos Direi-
tos da Pessoa Idosa (CEDDPI), 
do Trabalho e Emprego (Cete) 
e Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Consea).

Conselhos realizam encontro na capital
mEtas do milênio

Secretária Aparecida Ramos está à frente do evento, que é promovido pela Secretaria de Desenvolvimento Humano

Também devem compare-
cer os Conselhos Estaduais dos 
Direitos das Mulheres (CEDM), 
da Juventude (CEJUP), da Saú-

de (CES), da Educação (CEE), da 
Alimentação Escolar (CEAE), do 
Desenvolvimento Rural Susten-
tável (CEDRS), da Defesa dos 

Direitos Humanos e do Cida-
dão da Paraíba (CDDHC) e da 
Promoção da Igualdade Racial 
(Cepir). 

Foto: Evandro Pereira

PT celebra 33 
anos de fundação 
e dez anos na 
Presidência

Ex-deputado Walter Brito 
Neto vai se desfiliar do PMDB

dEscontEntamEnto

Lenildo Ferreira
Da Sucursal De Campina Grande

O gestor do Observatório 
de Informações Municipais 
(OIM), François Bremaeker, 
acredita que o aumento na 
primeira parcela de feverei-
ro no repasse do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM) segue o padrão de 
outros anos, a exemplo do 
mesmo período em 2012. Na 
semana passada, os 223 mu-
nicípios paraibanos recebe-
ram juntos R$ 160,2 milhões, 
descontada a retenção do 
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb). Um aumento de 
120% acima do valor debi-
tado na primeira parcela de 
janeiro deste ano. Os dados 
comparativos são com base 
nos valores do FPM recebido 
por todos os municípios bra-
sileiros.

François não vê com 
tanto otimismo o aumento 
na primeira parcela do mês 
de fevereiro. Para ele seria 
mais prudente esperar os 
próximos repasses do FPM. 
“Não se deve por ora soltar 

fogos. Pelas previsões do 
Tesouro Nacional o acumu-
lado até fevereiro deverá ser 
7,79% acima do acumulado 
de 2012, para igual período. 
É um crescimento acima da 
inflação, sem dúvida alguma, 
mas o salário mínimo, que 
impacta as finanças muni-
cipais, teve um aumento de 
9%”, comentou o gestor, e 
acrescentou que, em decor-
rência do Carnaval deste ano 
ter caído no início de feverei-
ro, a tendência é que os pró-
ximos dois repasses sejam 
mais baixos.

Dados que 184 municí-
pios paraibanos apresenta-
ram ao Tesouro Nacional, em 
2011, mostraram que o FPM 
representava boa parte da re-
ceita mensal dos recursos da 
prefeitura. Para 110 cidades 
o FPM representava mais de 
50% das receitas orçamen-
tárias. E, dentro do mesmo 
dado, se o FPM representas-
se uma receita orçamentária 
acima de 40% seriam 86,41% 
dos municípios.

A primeira parcela de fe-
vereiro foi depositada na se-
mana passada, no valor total 
de R$ 4.953.015.151,19, des-
contada a retenção do Fundeb. 

Próximos repasses do 
FPM devem ter queda
Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br



Estado investe na palma resistente
RAÇÃO PARA O REBANHO
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GERAL

Governo vai distribuir 4,5 
milhões de raquetes com 
agricultores da Paraíba

 
Com investimentos de 

cerca de R$ 3,5 milhões, o 
Governo do Estado vai distri-
buir 4,5 milhões de raquetes 
de palma resistente à praga 
da cochonilha do carmim e 
garantir a sobrevivência de 
um importante suporte ali-
mentício para os rebanhos 
bovino, caprino e ovino da 
Paraíba. Serão entregues mil 
raquetes de palma por agri-
cultor selecionado de todas 
as regiões do Estado.

A ofensiva contra a co-
chonilha do carmim, uma 
praga que praticamente di-
zimou a produção de palma 
no Estado, será feita através 
do programa “Palma Resis-
tente”, um conjunto de pro-
jetos – alguns de ação ime-
diata e outros estruturantes, 
que será lançado amanhã, no 
Parque de Exposições, em 
Campina Grande, já com a 
entrega de 200 mil raquetes 
de palma resistente à praga.

O secretário do Desen-
volvimento da Agropecuária 
e da Pesca, Marenilson Batis-
ta, disse que, com esse pro-
grama, o Governo do Estado 
pretende substituir todos 
os campos de variedades de 
palma susceptíveis ao ataque 
da cochonilha do carmim 
por variedades resistentes à 
praga. A ideia é direcionar o 
produtor que sofre com a ca-
rência de ração animal, nos 
períodos de estiagem, para 
uma prática estruturante de 
garantia da palma resistente, 

No segundo semestre 
do ano, entrará em execu-
ção um segundo projeto – 
este de maior escala, com 
caráter estruturante, que 
atenderá 20 mil produtores 
do Estado. Desenvolvida em 
parceria com o Gabinete de 
Palma, a ação visa a revi-
talização e tecnificação da 
cultura da palma no Estado, 
munindo cada agricultor 
com dez mil raquetes de 
palma, um kit de irrigação, 
ferramentas e insumo, para 
a viabilização de 83 pontos 
de multiplicação da cultura 
resistente.

Em doze meses, os 
campos de multiplicação 
gerarão cerca de 13 mi-
lhões de raquetes de palma 
resistente, das variedades 
Miúda, Orelha de elefante 
mexicana e Baiana. Mare-
nilson explica que a entre-
ga das raquetes, junto aos 
materiais específicos para a 
multiplicação, geram a situ-
ação ideal para uma política 
pública eficaz.

“Esse segundo projeto 
é estruturante, autossus-
tentável e inovador. Iremos 
entregar as raquetes, os kits 
de irrigação desenvolvidos 
pela própria Emepa, as fer-
ramentas e os insumos, e 
ainda a assistência técnica 
da Emater. Ou seja, daremos 
todas as condições para que 
os próprios produtores con-
sigam multiplicar seu plan-
tio de palma, para que em 
breve o Estado esteja livre 
da praga da cochonilha”, dis-

se o secretário de Agricultu-
ra e Pesca.

O Programa Palma Re-
sistente, que com os dois pro-
jetos iniciais contabilizam 
um investimento de cerca 
de R$ 3,5 milhões, vindos do 
Fundo de Combate e Erradi-
cação da Pobreza do Estado 
da Paraíba (Funcep), conta 
com a parceria de institui-
ções como a Emepa, Emater, 
Insa, Gabinete da Palma, Se-
brae e Faepa/Senar.

Cadastro de produtores
O compromisso da 

Emater-PB, empresa parcei-
ra na execução do Programa 
Palma Resistente, é fazer a 
seleção e o cadastramento 
dos produtores. Nesta pri-
meira etapa de distribuição, 
a dos campos demonstrati-
vos, o produtor deve aten-
der a certos critérios como 
cercar a área de plantio e ir-
rigar um pouco a planta até 
se consolidar o processo de 
pega e a palma estiver en-
raizada, isso se não houver 
chuva no período de plantio.

O produtor beneficiado 
pelo programa também terá 
o compromisso de distribuir 
raquetes produzidas por 
ele para outros produtores. 
Isso aumentará o alcance do 
programa e multiplicará o 
número de produtores be-
neficiados.

O pesquisador Lino 
Gonçalves Nonato, assessor 
estadual da Emater-PB, in-
formou que a Paraíba já teve 
190 mil hectares de palma 

plantada e hoje não tem 
mais nem a metade de área 
cultivada, já que a praga da 
cochonilha do carmim já in-
festou mais de 100 mil hec-
tares do plantio de palma. 
Na opinião dele, essa pro-
gramação do governo em 
estimular o produtor e for-
necer uma palma resistente 
à cochonilha do carmim e 
adaptada a outras regiões, 
como o Seridó, é de alta im-
portância.

“O papel da Emater-PB 
será informar, conscientizar 
e modernizar os produto-
res cadastrados no progra-
ma para salvaguardar esse 
material genético. A Ema-
ter será a responsável pela 
orientação da implantação 
desses campos, desde a se-
leção e cadastramento dos 
produtores. Também se fará 
presente assistindo o pro-
dutor em todas as fases do 
desenvolvimento do vegetal, 
desde o plantio”, detalhou 
Lino Gonçalves.

Ele esclareceu que a re-
comendação dos técnicos da 
Emater é que a palma deve 
ser plantada trinta dias an-
tes de chover. “Como ainda 
não temos previsão de chu-
vas em algumas regiões, es-
tamos selecionando inicial-
mente aquele produtor que 
tenha condição de aguar até 
a planta enraizar, porque de-
pois ela tem uma resistência 
natural, ela mesma acumula 
água. A ideia é preservar a 
planta até que apareça algu-
ma chuva”, reforçou.

Para o presidente da Fe-
deração dos Trabalhadores 
na Agricultura do Estado da 
Paraíba (Fetag-PB), Libe-
ralino Ferreira de Lucena, 
o lançamento do Programa 
Palma Resistente pode ser 
uma saída para recuperar o 
plantio de palma forrageira 
na Paraíba. “Logicamente 
que louvo essa tentativa que 
é importante para a nossa 
economia, já que visa tra-
zer de volta uma alternativa 
para a alimentação do reba-
nho. Tivemos um desmata-
mento da palma, que prati-
camente acabou na Paraíba”, 
disse. Ele reconhece como 
de fundamental importância 
o trabalho de pesquisa da 
Emepa-PB para encontrar 
variedades de palma resis-
tentes à cochonilha do car-
mim. “Os técnicos têm que 
pesquisar e fazer as tentati-
vas mesmo”, complementou.

O presidente do Sistema 
Faepa/Senar-PB, Mário Bor-
ba, elogiou o empenho do 
Governo do Estado em lan-
çar um programa de distri-
buição de raquetes de palma 
resistente à cochonilha do 
carmim. “Eu só tenho a elo-
giar a ação do Governo nessa 
propagação das variedades 
resistentes”, reconheceu.

Combate à praga 
Mário Borba, um gran-

de incentivador da cultura 
da palma, lembrou que a 
Federação da Agricultura e 
Pecuária da Paraíba (Fae-
pa) desenvolve um trabalho 
importante para fortaleci-
mento da palma na Paraíba. 

Ele defendeu que, além da 
inserção no campo de varie-
dades de palma resistentes 
à cochonilha de carmim, é 
preciso buscar alternativas 
de controle da praga e com 
isso preservar variedades 
como a palma gigante que 
embora não resistente à pra-
ga, apresentam uma maior 
resistência à seca. 

Ele anunciou que o Sis-
tema Faepa/Senar-PB fará 
o lançamento oficial, no 
dia 28 de março, do defen-
sivo agrícola Galil SC, que 
é produzido pela Milenia 
Agrociências. Segundo in-
formou Borba, o inseticida 
será utilizado, de forma 
emergencial, no combate à 
cochonilha do carmim.

Com relação ao com-
bate à praga da cochonilha 
do carmim, que ataca as 
plantações de palma, o pes-
quisador do Laboratório de 
Entomologia da Empresa 
Estadual de Pesquisa Agro-
pecuária (Emepa), Edson 
Batista, deixou claro que a 
melhor forma de controle é 
a natural. Ele acrescentou 
que é preciso orientar os 
produtores que venham a 
detectar agora a existência 
da cochonilha do carmim na 
sua plantação de palma que 
é possível utilizar um vene-
no natural e barato, que tem 
98% de eficácia no controle 
da praga. Trata-se de uma 
mistura de um litro de óleo 
de algodão bruto, somado a 
um litro de detergente e um 
litro de água, que deve ser 
colocada num pulverizador 
e espalhada na plantação.

A recuperação da cultura 
da palma na Paraíba, com a in-
trodução de variedades resis-
tentes à praga da cochonilha 
do carmim, além de garantir 
alimentação animal para o re-
banho, pode estimular a pecu-
ária leiteira paraibana.

Pelo menos é assim que 
pensa o diretor-presidente da 
Empresa Estadual de Pesqui-
sa Agropecuária da Paraíba 
(Emepa-PB), Manoel Antonio 
de Almeida.  “A palma tem um 
significado muito grande para 
a pecuária leiteira. Com um 
plantio em quantidade bem 
maior de variedades de palma 
resistentes à praga, a seguran-
ça alimentar notadamente dos 
animais que produzem leite 
estará garantida e, com certe-
za, a economia do Estado dará 
uma melhorada significativa, 
porque a gente vai ter uma 
produção de leite bem maior”, 
garantiu Manoel Duré, como é 
mais conhecido.

A Emepa-PB é quem vai 
conduzir a execução da parte 
técnica do Programa Palma 
Resistente, ou seja da defini-
ção das variedades, como e 
em quais circunstâncias de-
vem ser produzidas.

Ele revelou que a Eme-
pa-PB já distribuiu, desde o 
início do governo de Ricardo 
Coutinho, cerca de 500 mil 
raquetes de palma, além de 
mais de 200 mil mudas. “Para 
a execução desse trabalho, 
a Emepa conta com campos 
de multiplicação em Lagoa 
Seca, Monteiro, Itaporanga e 
Estação Experimental de João 
Pessoa, em Jacarapé. Conta 
também com parceiros que 
a gente tem no campo para a 
multiplicação das variedades 
de palma resistentes à cocho-
nilha do carmim”, detalhou.

Ações emergenciais
Apesar do lançamento 

do programa na próxima sex-
ta-feira, Marenilson lembrou 
que a distribuição de palma 
já vinha sendo feita nesse 
período de estiagem. “Antes 
do lançamento do programa, 
o Governo do Estado já havia 
distribuído 500 mil raquetes 
e 200 mil mudas da varieda-
de “PB1”, resistente à cocho-
nilha”, diz o secretário, con-
firmando a informação dada 
pelo diretor-presidente da 
Emepa-PB, Manoel Duré.

Em virtude dos efeitos 
da longa estiagem, além da 
distribuição das palmas re-
sistentes, o Governo do Esta-
do vem promovendo outras 
ações de caráter emergencial 
para ajudar o agricultor fa-
miliar. Como por exemplo, a 
distribuição inicial de 19 mil 
toneladas de ração animal, e 
mais uma remessa de 10 mil 
toneladas que já estão sendo 
entregues aos produtores 
nas regiões mais afetadas 
pela estiagem.

Também estão sendo 
ofertadas mais de três mil to-
neladas de ração animal com 
preço subsidiado, beneficiando 
cerca de sete mil agricultores, 
através do programa estadual 
de ração animal, em parceria 
com a Empresa Estadual de 
Abastecimento (Empasa). 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

no futuro.
O projeto foi elaborado 

pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento da Agro-
pecuária e da Pesca (Sedap), 
em parceria com a Empresa 
Estadual de Pesquisa Agro-
pecuária (Emepa) e a Em-
presa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural da Paraíba 

(Emater-PB).
“A eficácia desse progra-

ma está associada ao traba-
lho conjunto das empresas 
vinculadas à secretaria. A 
Sedap propôs os projetos, a 
Emepa desenvolveu as varie-
dades, e a Emater irá prestar 
assistência técnica para que 
o agricultor utilize de ma-

neira correta a palma”, acres-
centa Marenilson.

A Sedap adquiriu um ca-
minhão para auxiliar na dis-
tribuição das raquetes pelo 
programa. As solicitações de 
palma feitas pelas prefeitu-
ras e sindicatos, estão sendo 
cruzadas por funcionários da 
Sedap, e da Empresa Esta-

dual de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Emater), 
para que cada agricultor re-
ceba a quantidade justa de 
raquetes. Nesta primeira 
ação, serão distribuídas as 
variedades Palmepa PB1 e 
PB3, que foram desenvolvi-
das pela própria Emepa.

Todos os campos de palma, hoje susceptíveis ao ataque da cochonilha, serão substituídos por variedades resistentes à praga

83 pontos de multiplicação na PBEntidades elogiam iniciativa

Um estímulo à 
pecuária leiteira

FOTO: Arquivo

Excepcionalmente, 
a coluna de José Euflá-
vio não foi publicada.



Educação, Orçamento 
e vetos presidenciais 
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Brasília - Depois de 
passar o carnaval na Base 
Naval de Aratu, na Bahia, a 
presidente Dilma Rousseff 
voltou ontem para Brasília. 
Ela desembarcou no final 
da tarde na Base Aérea de 
Brasília. Ao desembarcar 
em Brasília, Dilma tem uma 
série de atividades e temas 
para conduzir. Em discus-
são, educação, o Orçamento 
Geral da União para 2013 e 
os vetos pendentes.  

A presidente se reuniu 
com o ministro da Educa-
ção, Aloizio Mercadante, no 
Palácio do Planalto. Dilma 
e Mercadante conversaram 
sobre a proposta Alfabeti-
zação na Idade Certa cuja 
meta é que todas as crian-
ças aprendam a ler, escrever 
e fazer contas matemáticas 
até os 8 anos de idade, e 
também sobre a destinação 
dos royalties do petróleo 
para a educação.

Além disso, a presi-
dente recebeu informações 
sobre as negociações para 
a aprovação do Orçamento 
Geral da União para 2013. 
Antes do carnaval, o presi-

Danilo Macedo e Renata 
Giraldi
Da Agência Brasil 

Marcos Chagas e Karine 
Melo
Da Agência Brasil 

dente do Congresso, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), ten-
tou um acordo com os líde-
res partidários para votar a 
matéria. 

Porém, sem número 
suficiente de parlamenta-
res na Casa para aprovar o 
Orçamento, Renan marcou 
para o dia 19 de fevereiro, 
uma nova sessão do Con-
gresso para analisar o tema. 
Há ainda a análise dos mais 
de 3 mil vetos pendentes, 
além de detalhes sobre o 
Código Penal.

A presidente retorna 
a Brasília no momento em 
que as atenções no país e 
no mundo estão voltadas 
para a decisão do papa 
Bento XVI de renunciar, no 
próximo dia 28. Na terça-
-feira, o ministro das Re-
lações Exteriores, Antonio 
Patriota, disse que os bra-
sileiros acompanham “com 
atenção” e respeito a deci-
são do pontífice.

O ministro-chefe da 
Secretaria-Geral da Presi-
dência, Gilberto Carvalho, 
participou ontem na Con-
ferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), em 
Brasília, do lançamento da 
Campanha da Fraternidade 
com o tema Fraternidade e 
Juventude e o lema “Eis-me 
Aqui, Envia-Me!” - expres-
são retirada do livro de 
Isaías, da Bíblia.

Brasília - Na volta do 
carnaval, que no Congresso 
só será na semana que vem, 
deputados e senadores têm 
o desafio de votar o Pro-
jeto de Lei Orçamentária 
Anual de 2013 (Ploa 2013). 
A oposição já descartou a 
possibilidade de acordo 
para aprovar o Orçamento 
da União em votação sim-
bólica. “O governo que mo-
bilize a sua base na Câmara 
e no Senado para aprovar (o 
projeto)”, disse o vice-líder 
do PSDB no Senado, Álvaro 
Dias (PR).

Dias disse ainda que os 
partidos aliados têm núme-
ro suficiente para aprovar o 
que quiserem no Congresso. 
“O problema é que não existe 
consenso entre os governis-
tas e eles querem jogar a cul-
pa na oposição, que não tem 
número para barrar qual-
quer votação.”

Entre os governistas, o 
líder do PT, Wellington Dias, 
confirmou à Agência Brasil 
que há uma divisão na base, 
mas que, apesar disso, ele 
acredita ser possível votar a 
peça orçamentária na sema-
na que vem.

Para o relator-geral da 
proposta orçamentária, se-
nador Romero Jucá (PMDB-
-RR) disse que não há nada 
que impeça a votação na se-
mana que vem. Segundo ele, 
os impasses sobre questões 
como reajuste dos servido-
res públicos ativos e inati-
vos e a dúvida jurídica so-
bre a votação do Orçamento 

antes da análise dos mais 
de 3 mil vetos pelo Congres-
so já foram resolvidos.

Na quinta-feira (7) o 
ministro Luiz Fux, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
esclareceu em um despacho 
que a liminar concedida por 
ele para suspender a vota-
ção do veto da presidente 
Dilma Rousseff ao Artigo 
3º da Lei dos Royalties (Lei 
12.734/12) não impede que 
o Congresso Nacional analise 
outros projetos.

“Na base governista, 
a discussão se limita à li-
beração das emendas par-
lamentares e temas espe-
cíficos de fortalecimento 
do Congresso”, disse Jucá. 
Ele destacou, no entanto, 
que em nenhum momento 
deputados ou senadores 
vincularam esses debates à 
votação do Orçamento para 
2013.

O senador Valdir Raupp 
(PMDB-RO) disse que nos 
próximos dias haverá uma 
mobilização de lideranças da 
base para votar o Orçamento 
já na semana que vem. “Se 
depender do PMDB, os depu-
tados e senadores do partido 
votarão o mais rápido possí-
vel. O país precisa crescer, in-
vestir e sem orçamento não 
tem como isso acontecer”, 
explicou.

Raupp ressaltou que 
será uma “irresponsabilida-
de” dos líderes e do Congres-
so não votar agora a proposta 
orçamentária. Se não houver 
um acordo, o senador disse 
que não terá outro caminho 
que não seja o de levar a dis-
puta direto para votação em 
plenário.

Governo quer votação da 
LOA na próxima semana 

Dilma volta do Carnaval com 
temas importantes em pauta

Brasília - Vinte e cinco municípios 
nos quais as eleições municipais do ano 
passado foram anuladas devido à Lei da 
Ficha Limpa já tiveram definida a data 
para um novo pleito. De acordo com o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), as no-
vas votações vão ocorrer nos meses de 
março e abril. Outro município, Guara-
pari (ES), teve a nova eleição realizada 
no dia 3 passado.

As eleições foram anuladas porque 
os candidatos que obtiveram mais de 
50% dos votos válidos tiveram os regis-
tros de candidaturas julgados rejeitados 
pela Justiça Eleitoral, em julgamento 
posterior ao pleito. Nos municípios em 
que a eleição foi anulada, os presidentes 
das câmaras municipais estão exercendo 
o comando do Executivo municipal.

As novas datas foram agendadas 
pelos Tribunais Regionais Eleitorais 
(TREs) dos nove estados onde estão lo-
calizados os 25 municípios que tiveram 
eleições anuladas: Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Minas Gerais, São Paulo, 
Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Nor-
te, Bahia, Paraná e Amapá.

Segundo o TSE, no dia 3 de março 
serão realizadas novas eleições nas cida-

des de Erechim (RS), Eugênio de Castro 
(RS), Novo Hamburgo (RS), Sidrolândia 
(MS), Camamu (BA), Balneário Rincão 
(SC), Campo Erê (SC), Criciúma (SC), Tan-
gará (SC) e Bonito (MS).

Já no dia 7 de abril, haverá novo 
pleito nos municípios de Pedra Branca 
do Amapari (AP), São João do Paraíso 
(MG), Biquinhas (MG), Diamantina (MG), 
Cachoeira Dourada (MG), Joaquim Tá-
vora (PR), Serra do Mel (RN), Muquém 
do São Francisco (BA), Caiçara do Rio do 
Vento (RN), Coronel Macedo (SP), Eldo-
rado (SP), Fernão (SP), Tucunduva (RS), 
Vacaria (RS) e Sobradinho (RS).

25 municípios voltam às urnas 
após terem as eleições anuladas

ENTRE MARÇO E ABRIL

Taxa de juros 
para pessoa 
física é a menor 
desde 1995

Analistas elevam 
projeção anual 
da inflação 
para 5,71%  

A taxa de juros média geral 
para pessoa física apresentou 
redução de 0,01% em janeiro, 
passando 5,44% ao mês em de-
zembro, para 5,43% ao mês em 
janeiro, a menor desde 1995. 
Para pessoa jurídica, a taxa de 
juros média geral manteve-
-se estável em 3,07% ao mês, a 
mesma de dezembro, também 
a menor desde 1995. O levanta-
mento divulgado ontem é da As-
sociação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administração 
e Contabilidade.

Três das seis linhas de cré-
dito para pessoas físicas pesqui-
sadas mantiveram-se inalteradas 
em relação a dezembro: car-
tão de crédito rotativo (juro de 
9,3%), empréstimo pessoal feito 
por bancos (2,93%) e emprésti-
mo pessoal feito por financeiras 
(6,96%). Juros do comércio (4%) 
e cheque especial (7,77%) tive-
ram redução, respectivamente 
de 0,06 e 0,05%. Financiamen-
to de veículos feito por bancos 
(1,54%) subiu 0,02%. Das três 
taxas de juros praticadas para 
as pessoas jurídicas, desconto 
de duplicatas (2,22%) manteve-
-se inalterada, conta garantida 
(5,55%) teve queda de 0,02 pon-
tos percentuais, e capital de giro 
(1,45%) teve elevação de 0,04%.

Brasília – Analistas do mer-
cado financeiro consultados 
pelo Banco Central (BC) eleva-
ram pela sexta semana seguida 
a projeção para a inflação este 
ano. A estimativa para o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), desta vez, 
passou de 5,68% para 5,71%. 
Para 2014, permanece a pro-
jeção de 5,5%, há 13 semanas. 
A projeção para este ano está 
cada vez mais distante do centro 
da meta de inflação, de 4,5%. O 
Banco Central trabalha ainda 
com a margem de 2% para mais 
ou para menos. 

Um dos instrumentos usa-
dos pelo BC para influenciar a 
atividade econômica e calibrar a 
inflação é a taxa básica de juros, 
a Selic. Para as instituições finan-
ceiras, em 2013, essa taxa deve 
permanecer em 7,25% ao ano. 
Para 2014, a expectativa é que o 
BC eleve a taxa, que deve encer-
rar o período em 8,25% ao ano.

A pesquisa do BC aos ana-
listas também traz estimativa 
para a inflação medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor da 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (IPC-Fipe), que foi 
ajustada de 5,07% para 5,34%, 
neste ano, e de 4,95% para 5%, 
em 2014. A projeção para o Ín-
dice Geral de Preços – Dispo-
nibilidade Interna (IGP-DI) foi 
alterada de 5,16% para 5,17%, 
este ano, e mantida em 5%, no 
próximo ano. Para o Índice Geral 
de Preços de Mercado (IGP-M), 
houve alteração de 5,09% para 
5,21%, em 2013, e de 5,19% 
para 5,20%, em 2014.
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Dilma ao chegar à 
Brasília foi informada 
sobre as negociações 
para a votação do 
Orçamento

Ivan Richard
Da Agência Brasil 

As cidades onde acon-
tecerão novos pleitos es-
tão situadas nos estados 
do Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Minas Gerais, 
São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Rio Grande do Norte, 
Bahia, Paraná e Amapá
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A previsão de especialistas
é de que o processo de 
votação dure nove dias

Escolha do novo papa deverá
começar entre 15 e 20 de março 

Brasília – O porta-voz 
do Vaticano, Federico Lom-
bardi, confirmou ontem 
que o processo de escolha 
do sucessor do papa Bento 
XVI começa entre 15 e 20 
de março. No próximo dia 
28, Bento XVI renunciará. 
A escolha do novo papa é 
feita por votação manual 
e a portas fechadas, daí a 
expressão conclave - com 
chave. A Capela Sistina será 
o local utilizado para quei-
mar os papéis de votação.

A previsão de especia-
listas é que o processo de 
votação, ao todo, dure nove 
dias. Mas pode se estender, 
caso não haja resultado. O 
novo papa é eleito quando 
há a preferência de dois 
terços dos cardeais.

O novo papa será eleito 
por 117 cardeais da Igreja 
Católica, de acordo com in-
formações publicadas pelo 
Vaticano. O conclave para 
a escolha do sucessor do 
papa Bento XVI será com-
posto por 61 europeus, 19 
representantes latino-a-
mericanos, 14 norte-ame-

ricanos, 11 africanos, 11 
asiáticos e um integrante 
da Oceania.

Pelos rituais da Igreja 
Católica, os cardeais vão 
em cortejo até a Capela 
Sistina, e lá ficam isolados 
em espaços particulares, 
onde dão seus votos para 
o novo pontífice. Antes de 
manifestarem a opinião nas 
cédulas, cada um dos car-
deais faz um juramento as-
segurando seu voto secreto 
e que aceitará o resultado 
da eleição.

Após a contagem dos 
votos, as cédulas são quei-
madas. Caso o nome do novo 
papa não esteja definido, 
uma substância é misturada 
ao papel para que a fumaça 
que sai pela chaminé da Ca-
pela Sistina seja da cor pre-
ta. Quando o novo papa está 
definido, a fumaça é branca. 
Assim, os fiéis podem acom-
panhar o processo de vota-
ção no Vaticano.

Ao deixar o papado, no 
próximo dia 28, Bento XVI 
será transportado por heli-
cóptero até a residência de 
Castel Gandolfo, a 30 quilô-
metros ao sul de Roma. O úl-
timo chefe da Igreja Católica 
a renunciar foi Gregório XII, 
no século 15 (1406-1415).

Brasília - Em sua 
primeira aparição pú-
blica após anunciar sua 
renúncia, o papa Bento 
XVI falou a milhares de 
peregrinos em uma au-
diência geral no Vatica-
no ontem e enviou uma 
mensagem ao Brasil. Em 
português, Bento XVI 
incentivou os jovens a 
terem participação mais 
ativa na comunidade e 
na Igreja.

A mensagem foi en-
viada no momento em 
que o Brasil lança a Cam-
panha da Fraternidade, 
que neste ano tem como 
tema Fraternidade e Ju-
ventude e o lema “Eis-
Me Aqui, Envia-Me!”. O 
Brasil será sede em julho 
da Jornada Mundial da 
Juventude, que ocorre 
no Rio.

“Convido os jovens 

brasileiros a buscarem 
sempre mais, no Evan-
gelho de Jesus, o sentido 
da vida, a certeza de que 
é por meio da amizade 
com Cristo que experi-
mentamos o que é belo 
e nos redime”, disse o 
papa. Na audiência ge-
ral, Bento XVI também 
leu uma mensagem aos 
fiéis de língua portugue-
sa, na qual falou sobre a 
Quaresma e citou os pe-
regrinos de Porto Alegre 
e Curitiba.

“Possa cada um de 
vós viver estes 40 dias (da 
Quaresma) como um ge-
neroso caminho de con-
versão à santidade que 
o Deus Santo vos pede 
e quer dar! As suas bên-
çãos desçam abundantes 
sobre vós e vossas famí-
lias”, disse o papa, em 
português. 

Mensagem aos brasileiros

Brasília - O Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas  (ONU) 
condenou na última segunda-feira a de-
cisão da Coreia do Norte de promover o 
terceiro teste nuclear. Para o conselho, é 
“clara ameaça à segurança e à paz inter-
nacional”. De acordo com integrantes do 
órgão, a ONU se empenhará em adotar 
medidas para conter as ambições nuclea-
res norte-coreanas.

O governo dos EUA classificou o 
teste de altamente provocativo. Alia-
dos da Coreia do Norte, Rússia e China 
também criticaram os testes nucleares. 
O governo sul-coreano também conde-
nou a ação e o classificou de violação 
das resoluções da ONU e de “ameaça 
inaceitável” para a paz na região.

Para o secretário-geral da ONU, Ban 
Ki-moon, o teste foi uma “clara e grave 
violação” das resoluções da organiza-
ção. Segundo o governo norte-america-
no, o ato foi uma resposta à “hostilida-
de” americana e ameaçou intensificar a 
atividade.

Em comunicado, o governo brasilei-
ro também condenou a ação da Coreia 
do Norte. A nota foi divulgada ontem 
pelo Ministério das Relações Exteriores, 
Itamaraty. No texto, o Brasil apela pela 
busca do equilíbrio e do fim das amea-
ças à paz.

“O governo brasileiro tomou co-
nhecimento com preocupação do novo 
teste nuclear conduzido pela República 
Popular Democrática da Coreia [RPDC]. 
O governo brasileiro conclama a RPDC 
a cumprir plenamente as resoluções 
pertinentes do Conselho de Segurança 
e contribuir ativamente para criar as 
condições necessárias à retomada das 
negociações relativas à paz e à seguran-
ça”, diz o texto.

De acordo com comunicado do 
governo da Coreia do Norte, o tes-
te nuclear envolve um dispositivo 
detonado “pequeno e leve”, porém 
com poder explosivo maior do que os 
acionados nos testes anteriores, de 
2006 e 2009.  

ONU condena a Coreia do 
Norte por 3o teste nuclear

VIOLAÇÃO INTERNACIONAL

Escolhido papa em abril de 2005, Bento XVI vai renunciar ao pontificado no dia 28 de fevereiro, segundo informou o Vaticano

FOTO: Divulgação

Após legalização,
médicos não
fazem aborto
no Uruguai

Após a descriminaliza-
ção do aborto no Uruguai, há 
dois meses, as autoridades do 
país enfrentam a resistência 
dos profissionais de saúde. A 
estimativa é que 30% dos es-
pecialistas uruguaios da área 
se recusem a interromper a 
gestação, mesmo diante da le-
galização do processo. Em ge-
ral, as restrições ocorrem no 
interior do país. Em março, o 
Ministério da Saúde promove 
uma reunião com profissio-
nais de saúde para debater o 
assunto.

 Pela lei, a gravidez pode-
rá ser interrompida até a 12ª 
semana e até a 14ª semana, no 
caso de estupros. O texto não 
usa a palavra legalização, mas 
sim descriminalização. Pelo 
projeto, a decisão final cabe 
apenas à mulher, sem inter-
mediários.

 Porém, as interessadas 
na interrupção da gravidez 
devem ser submetidas a uma 
comissão de médicos e assis-
tentes sociais para informar 
sobre as opções. Após cinco 
dias, a mulher decide se quer 
manter a gravidez ou inter-
rompê-la.

O aborto não será penali-
zado, como determina o texto, 
desde que a mulher cumpra as 
exigências definidas no proje-
to. O procedimento será exe-
cutado nos centros de saúde 
e supervisionado por autori-
dades.

 O subsecretário de Saú-
de, Leonel Briozzo, disse que 
“não descarta” mudanças na 
Lei de Interrupção da Gravidez 
para impedir que as rejeições 
aumentem ou permaneçam 
como estão. O deputado e mé-
dico Javier Garcia (Partido Na-
cional) condenou a iniciativa 
do governo, pois argumentou 
que cabe a cada profissional 
decidir o que fazer.

A Rússia continua com 
a venda de armas de defesa 
à Síria, entre elas, sistemas 
de defesa antiaéreos, admi-
tiu ontem Anatoli Isáykin, 
diretor-geral do Rosoboro-
nexport, o consórcio estatal 
russo para a exportação de 
armamento.

Isáykin alegou que “não 
há sanções” do Conselho de 
Segurança da ONU que impe-
çam as exportações de armas 
à Síria.

“Continuamos cumprin-

do com nossas obrigações 
contratuais de provisão de 
armas. Mas não são armas de 
caráter ofensivo”, explicou o 
funcionário, e detalhou que a 
Rússia não vende “tecnologia 
aérea” à Síria.

A Rússia, aliada do di-
tador sírio Bashar al-Assad, 
junto com a China usaram seu 
poder de veto como membros 
permanentes no Conselho de 
Segurança de ONU para blo-
quear resoluções que amea-
çam sanções ao regime sírio.

Em 2012, a então secre-
tária de Estado americana, 
Hillary Clinton, acusou a Rússia 
de vender helicópteros ao regi-
me do ditador Bashar al Assad.

Isáykin desmentiu os 
rumores de que o Rosobo-
ronexport forneceu à Síria 
armamentos no valor de 
US$ 1 bilhão e negou a ven-
da de sistemas de mísseis de 
ataque Iskander. O total de 
mortos na guerra civil na Sí-
ria se aproxima de 70 mil, de 
acordo com dados da ONU.

Rússia vende armas de defesa
antiaérea ao governo da Síria

CONFLITO ÁRABE

 O papa Bento XVI denun-
ciou ontem durante a homilia 
da missa da Quarta-feira de 
Cinzas “a hipocrisia religio-
sa” e a busca por “aplausos 
e aprovação”. A cerimônia é 
uma das últimas comandadas 
pelo pontífice, que anunciou 
na última segunda-feira a re-
núncia marcada para o próxi-
mo dia 28.

 As palavras do papa fo-
ram pronunciadas durante 
aquela que também é a últi-
ma missa de Quarta-feira de 
Cinzas comandada por Ben-
to XVI, no trono, na Basílica 
de São Pedro. A celebração 
marca o início da Quaresma 
– período de 40 dias da Igreja 
Católica que serve de prepa-
ração para a Páscoa.

 Ainda no sermão, Ben-
to XVI defendeu que o “ca-
minho penitencial” da Qua-
resma não deve ser feito 
pelo cristão sozinho, mas 
“juntos, irmãos e irmãs, na 
Igreja”. Em seguida, citou as 
“divisões no corpo eclesial”, 
a necessidade de fortaleci-
mento da Igreja e defendeu 
que “viver a Quaresma numa 
mais intensa e evidente co-
munhão eclesial, superando 
individualismos e rivalidades, 
é um sinal humilde e precioso 
para aqueles que estão dis-
tantes da fé ou indiferentes”. 

Em referência ao após-
tolo Paulo, lembrou que ele 
“denuncia a hipocrisia reli-
giosa, as atitudes que buscam 
aplauso e aprovação” .

Denúncia da hipocrisia
religiosa durante missa
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Treze enfrenta Cruzeiro 
na inauguração dos
refletores do PV

Cabo branCo no Chile

Equipe estreia em torneio
Basquete Sub-19 joga
em Viña Del Mar contra 
norte-americanas

A Paraíba, representa-
da pelo Esporte Clube Cabo 
Branco/Colégio Motiva, es-
treia hoje, às 18h30 (horário 
local), no Torneio Internacio-
nal Feminino Sub-19 de Bas-
quete, na cidade de Viña Del 
Mar, no Chile. O confronto, 
que antecede a abertura da 
competição, será diante do 
Boston College, dos Estados 
Unidos. Doze atletas, sob o 
comando do técnico Adria-
no Lucena, disputam a com-
petição. “Estamos inovando 
em tudo, principalmente no 
esporte, seja de qualquer 
modalidade esportiva”, afir-
mou ontem o presidente do 
Esporte Clube Cabo Branco, 
Antônio Toledo.

Depois do compromisso 
de estreia contra o Boston 
College, as atletas paraiba-
nas voltam as atenções para 
o segundo jogo, programado 
para amanhã, às 19h (horário 
local), contra a Universidade 
Del Chile. “O Cabo Branco/
Colégio Motiva está no gru-
po B do Torneio. Fomos con-
vidados pela Confederação 
Brasileira de Basquete para 
participar da competição e 
aceitamos. Fizemos parceria 
com o Colégio Motiva e man-
damos nossas atletas para o 

Chile”, garantiu o presidente 
do ECCB.

O Torneio Internacional 
de Viña Del Mar se encerra 
no próximo domingo, dia 
17. As competições ocorrem 
no Ginásio Arlegui, que fica 
na cidade que dá o nome ao 
torneio. A competição é for-
mada por seis equipes, dis-
tribuídas em dois grupos. As 
paraibanas estão no grupo 
B da competição, ao lado do 
Boston College e da Universi-
dade del Chile. Na Chave A, se 
enfrentam a Seleção Viña Del 
Mar, o Liceo Uno de Santiago 
e a Seleção Punta Arenas.

A viagem das atletas 
paraibanas ocorreu na últi-
ma terça-feira, onde fizeram 
treinamento no ginásio do 
Esporte Clube Suzano, em 
São Paulo. A viagem para 
Santiago do Chile aconteceu 
ontem. O time comandado 
pelo professor Adriano Lu-
cena conta com as seguintes 
atletas: Marcella Rocha, La-
rissa Sales, Ilys Guimarães, 
Gabriella Queiroga, Rachell 
Machado, Thaina Andrade, 
Renata Duarte, Maria Lívia 
Coutinho, Malu Batista e 
Thaís Ratis.

As meninas que vão re-
presentar a Paraíba no Chile 
são a base da Seleção Parai-
bana de Basquete, que dispu-
tará o Campeonato Brasileiro 
da categoria a ser realizado 
no último trimestre deste 
ano.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

l Quinta-feira (14/2)
18h30 - Cabo branco/Colégio Motiva x boston College
20h - abertura
20h30 – Seleccion Viña Del Mar x Seleccion Punta arenas
l Sexta-feira (15/2)
11h -  boston College x U. De Chile
12h30 - liceo Uno Santiago x Selección Punta arenas 
19h – Cabo branco/Colégio Motiva x U. De Chile
20h30 – Selección Fina Del Mar x liceo Uno Santiago

l Sábado (16/2)
10h  - encontro de Técnicos 
17h30 – Terceiro Grupo a x Terceiro Grupo b 
19h – Semifinal 1
20h30 - Semifinal 2
l Domingo (17/2)
17h30 – Perdedor Semifinal 1x Perdedor Semifinal 2
19h – Ganhador Semifinal 1x Ganhador Semifinal 2
20h30 – Cerimônia de Premiação

PROGRAMAÇÃO

Time de basquete do Cabo Branco/Motiva que representa a Paraíba em Torneio Internacional sob a direção do técnico Adriano Lucena

Principais atletas do país em João Pessoa
VÔLEI DE PRAIA

Depois de nocautear o 
holandês Alistair Overeem 
há pouco mais de uma se-
mana, o paraibano Antônio 
“Pezão” Silva foi anunciado 
pelo presidente do Ultima-
te Fighting Championship 
(UFC), Dana White, como o 
próximo desafiante ao título 
dos pesados. Para colocar a 
mão no cinturão, Pezão terá 
que vencer Cain Velásquez, 
atual campeão da categoria. 
O duelo já tem data marca-
da, será no dia 25 de maio, 
em Las Vegas, pela edição de 
número 160 do maior evento 
de MMA do mundo.

O anúncio foi feito na 
noite da última terça-feira, 
no programa UFC Tonight. 
Pezão e Cain já se enfren-
taram no UFC 146, quan-
do o paraibano substituiu 
Overeem após o holandês 
ser suspenso por uso de 
substâncias proibidas. Na 
ocasião, o atual campeão 
do UFC derrotou Pezão em 
apenas três minutos e meio.

Além do duelo principal 

do UFC 160, outra luta pro-
mete esquentar o clima no 
chamado Memorial Day dos 
americanos: Júnior Cigano e 
Overeem, os últimos derro-
tados por Velásquez e Pezão, 
respectivamente, farão a ou-
tra grande luta da noite.

A primeira luta entre Pe-
zão e Cain foi sangrenta. Re-
cém-saído do Strikeforce, Pe-
zão já estreou no UFC contra 
o americano, e acabou sendo 
nocauteado em combate no 
qual uma cotovelada e um 
grande ferimento na testa 
ajudaram a encerrar a luta 
mais cedo. À época, Pezão 
disse que foi “pego de sur-
presa” pelos golpes de Cain.

Mas o brasileiro se re-
cuperou e, no começo deste 
mês, fez uma luta incrível 
contra Overeem e nocauteou 
o holandês de forma impres-
sionante. Depois de perder 
os dois primeiros rounds, 
dominou o terceiro e, com 
uma sequência de socos, der-
rubou Overeem e levantou o 
público.

Pezão fará a revanche
contra Cain Velásquez

João Pessoa vai receber no pe-
ríodo de 21 a 24 deste mês a oitava 
etapa do Circuito Banco do Bra-
sil de Vôlei de Praia. Os principais 
atletas do país estarão na capital 
buscando uma vaga no pódio. A 
Paraíba também estará represen-
tada na competição. O evento 
ocorrerá no Busto de Tamandaré, 
nas divisas entre as Praias de Cabo 
Branco e Tambaú.

Paralelo às disputas, as crianças 
pessoenses terão a oportunidade, 
também, de apreciar de tudo que o 
Vôlei de Praia oferece. É que a Con-
federação Brasileira desta modalida-
de esportiva vai disponibilizar uma 
equipe para atender aos alunos da 
rede municipal de ensino. Todos te-
rão acesso às quadras de treino, lo-
calizadas ao lado da arena principal, 
no Busto de Tamandaré.

Além de trazer as crianças às 
quadras, o evento levará os atletas 

à escola. Por meio de um sorteio, a 
organização do evento vai definir 
uma escola que receberá a visita dos 
principais concorrentes do torneio. 
As crianças e adolescentes vão poder 
estar perto dos ídolos e conhecer um 
pouco mais da vida e da rotina dos 
atletas.

Também está prevista a realiza-
ção de um talk show com universi-
tários. A intenção é promover o en-
contro dos atletas com estudantes 
de Fisioterapia, Nutrição e Educação 
Física, como forma de despertar o in-
teresse dos novos profissionais pela 
medicina esportiva.

Parceria – Todo este envolvi-
mento do público pessoense com o 
Vôlei de Praia é fruto de uma parce-
ria firmada entre o Banco do Brasil 
e a Secretaria Municipal de Esportes. 
“É uma oportunidade para que to-
dos estes jovens conheçam o mundo 
do vôlei e passem a enxergar esta 

modalidade como uma opção de 
prática esportiva. Quem sabe não se 
desperte o interesse suficiente para 
formar novos atletas”, disse Evaldo 
Emiliano de Souza, superintendente 
do Banco do Brasil na Paraíba.

O secretário municipal da Ju-
ventude, Esporte e Recreação, Sér-
gio Meira, reforçou a importância 
de grandes eventos como estímulo 
ao interesse pelo esporte. “É a nos-
sa capital como sede de um even-
to nacional. As famílias poderão 
acompanhar as partidas como uma 
forma de lazer e acabar aumentan-
do o seu interesse pela modalida-
de. Eles estarão em contato com 
uma grande estrutura e excelentes 
atletas”, afirmou.

Esta é 23a vez que o Circuito 
Banco do Brasil de Vôlei de Praia é 
disputado em João Pessoa. A capital 
é a única no país que recebeu etapas 
de todas as edições do evento. (ML)

A tapa nacional do Circuito Nacional de Vôlei de Praia será disputada na capaital paraibana entre os dias 21 e 24 deste mês

O confronto entre o paraibano e Velásquez será dia 25 de maio

FOTOS: Divulgação



COI exclui luta olímpica para 
2020 e gera muitos protestos

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 14 de fevereiro de 2013

AMADOR

Na semana passada publi-
camos uma matéria sobre 
as novas revelações do 
Paraíba, equipe amadora da 
capital, que vai enviar três 
jogadores amanhã para a 
cidade de Caxias, o lateral 
esquerdo Jó (13 anos), o 
zagueiro Guinho (15) e o 
meia Berg (15), destaques 
na Copa Sul-Bahia no mês 
passado, mas esquecemos de falar no Professor 
Lèo, técnico da equipe, e descobridor de novos 
talentos. Os três jogadores são da cidade de 
Itabaiana. Léo faz um excelente trabalho com as 
equipes Sub-13 e 15 e segue garimpando novos 
talentos para o futebol paraibano.

Professor Léo

Dirigentes continuam
na impunidade

No domingo passado publicamos uma matéria que 
mostra como os nossos clubes estão endividados. As 
receitas seguem crescendo e estima-se que superou R$ 
3 bilhões em 2012. No entanto, os clubes não conse-
guem se equilibrar e a cada dia aumenta a sua dívida. 
Os dados foram levantados por um estudo do consul-
tor Amir Somoggi, especialista em marketing e gestão 
esportiva.

Diante desse quadro vem a pergunta: os clubes 
estão falidos, mas será que seus dirigentes estão na 
mesma situação? Claro que não. O Brasil é conhecido 
como o país da impunidade e no segmento do futebol 
não é diferente. Dirigentes assumem os clubes, realizam 
contratações mirabolantes, na maioria das vezes não 
conseguem cumprir os compromissos, e deixam o “aba-
caxi” para o sucessor, normalmente alguém ligado ao 
antecessor. Existe um projeto, de autoria de Alceu Mo-
reira (PMDB-RS) que está para ser votado no plenário 
da Câmara. É o de número 2.832 de 2011 que pretende 
modificar a Lei 9.615, de 1998, conhecida como Lei Pelé, 
para possibilitar que dirigentes de clubes, federações 
e confederações que cometerem atos fraudulentos 
sejam responsabilizados criminalmente. 

Pelo texto, os dirigentes que se aplicarem créditos 
ou bens sociais da entidade em proveito próprio ou de 
terceiros poderão ser penalizados de um a quatro anos 
de prisão e pagamento de multa. Atualmente, a Lei Pelé 
prevê apenas a responsabilização civil e não criminal 
dos dirigentes que são flagrados em atos fraudulentos. 
A intenção do projeto é enquadrar os dirigentes que 
cometam fraudes na administração esportiva no crime 
de apropriação indébita, previsto no Código Penal. Como 
seria bom se fosse aprovado e cumprido à risca para 
afastar os maus dirigentes do futebol.

varellajp@yahoo.com.br

Geraldo 
Varela

No fim de semana vamos 
entrar na décima primeira 
rodada, faltando assim três 
para o fechamento do primei-
ro turno e para sabermos os 
dois rebaixados para o Esta-
dual da Segundona de 2014. 
Façam as suas apostas!

Rebaixamento

O Estádio Presidente Vargas, em Campina Grande, de pro-
priedade do Treze, recebe uma nova iluminação a partir 
de hoje quando o alvinegro recebe o Cruzeiro, de Itapo-
ranga, no complemento da décima rodada. Parabéns aos 
dirigentes pelas reformas introduzidas no PV.

É grande a expectativa 
para o jogo entre Botafo-
go e Treze no Estádio da 
Graça. Apenas uma torcida 
está autorizada a assistir a 
partida, conforme determi-
nação da Policia Militar por 
questões de segurança.

Só uma torcida

Refletores

O presidente do Kashima, Marcos Lima, disse que sua equi-
pe vai cumprir o jogo diante do Sport Recife na próxima 
segunda-feira, na Ilha do Retiro, e sob protesto diante 
da decisão tomada para adiar a partida, já muitas atletas 
trabalham e terão dificuldade para conseguir liberação.

Kashima

Decisão oficial só sai em 
setembro quando será
definida a sede dos Jogos

O Comitê Olímpico In-
ternacional (COI) indicou na 
última terça-feira a exclusão 
da luta olímpica do progra-
ma das Olimpíadas de 2020. 
A decisão final será anuncia-
da apenas em setembro, em 
Buenos Aires, durante a As-
sembleia do COI, depois da es-
colha da cidade sede - Istam-
bul, Madri ou Tóquio. A luta 
não aparecia entre os mais 
“ameaçados”, já que é o ter-
ceiro esporte a distribuir mais 
medalhas: 72 - atrás apenas 
de atletismo (141) e natação 
(102). Um dos cotados para 
sair era o pentatlo moderno, 
modalidade em que a brasi-
leira Yane Marques foi bronze 
em Londres 2012.

Em Londres, o Brasil teve 
apenas uma representante 
na luta: Joice Silva, na luta li-
vre. Ela perdeu no primeiro 
combate, para a russa Vale-
riia Zhobolova. Outros três 
brasileiros foram aos Jogos: 
Floriano Spiess (1988), Ro-
berto Leitão (1988 e 1992) e 

Antoine Jaoude (2004).
A notícia é um balde de 

água fria nos planos bra-
sileiros para o esporte. No 
mês passado, o Rio de Janei-
ro, sede das Olimpíadas de 
2016, inaugurou um centro 
de treinamento internacio-
nal, com equipamentos cedi-
dos pela Federação Interna-
cional de Lutas Associadas.

“Espero sinceramente 
que o COI reconsidere esta 
opção. Um esporte funda-
dor das Olimpíadas desde a 
antiguidade não pode ficar 
fora dos Jogos” escreveu Pe-
dro Gama Filho, presidente 
da Confederação Brasileira 
de Lutas Associadas (CBLA), 
em seu perfil em uma rede 
social.

O COI analisa sistema-
ticamente os 26 esportes 
que atualmente fazem parte 
do programa olímpico. Leva 
em conta: audiência, venda 
de ingressos, controle de 
doping, número de países 
participantes e popularida-
de. Os últimos excluídos fo-
ram beisebol e softbol, que 
se despediram em Pequim 
2008. Em 2016, no Rio de Ja-

neiro, golfe e rúgbi ocuparão 
as vagas.

Beisebol e softbol uni-
ram forças e, juntos, vão ten-
tar entrar de novo em 2020, 
assim como outros esportes: 
caratê, squash, patinação, es-
calada, wakeboard e wushu - 
este foi exibição em Pequim. 
A luta olímpica poderá se 
juntar a esses sete candida-
tos para tentar permanecer. 
Em maio, na Rússia, haverá 
um corte para decidir quais 
desses esportes brigarão pela 
vaga olímpica em setembro.

“É apenas uma recomen-
dação da comissão executi-
va. A reunião decidirá quais 
esportes integrarão o pro-
grama para 2020. Isso é um 
processo de renovação do 
programa olímpico. Na visão 
do comitê executivo, esse é o 
melhor programa para os Jo-
gos em 2020. A questão não 
é o que há de errado com a 
luta, e sim o que há de certo 
nos outros 25 esportes” dis-
se o porta-voz Mark Adams.

A luta olímpica é um 
dos esportes mais antigos 
do mundo, com registros 
que datam de 3000 antes de 

Cristo. Fez parte dos Jogos 
Olímpicos da Antiguidade e, 
nos Jogos Modernos, somen-
te ficou uma vez fora. Entrou 
no programa olímpico da Era 
Moderna em Atenas 1896, 
com a greco-romana; a luta 
livre, em Saint Louis 1904.

Em Londres, o líder do 
quadro de medalhas da luta 
olímpica foi a Rússia, com 
quatro ouros, duas pratas 
e cinco bronzes. Japão, Irã, 
Azerbaijão e Estados Unidos 
fecharam o top 5.

Apesar de ter conquis-
tado apenas um bronze no 
esporte, a Turquia, país que 
tenta ser a sede de 2020, é 
tem muito a perder com a 
exclusão. Vinte e oito de suas 
39 medalhas de ouro na his-
tória dos Jogos foram con-
quistadas na luta.

Cuba é outra potência 
na luta olímpica. Uma de 
suas cinco únicas medalhas 
de ouro em Londres foi con-
quistada por Mijain Lopez, 
carinhosamente apelidado 
pelos brasileiros de "abomi-
nável gigante". O país levou 
ainda um bronze, com Livan 
Lopez.

A luta olímpica é um dos esportes mais antigos do mundo e entrou no Programa Olímpico da Era Moderna em Atenas no ano de 1896

Atletas serão premiados em março
Sede da Copa do Mundo 

do ano que vem e dos Jogos 
Olímpicos de 2016, o Rio de 
Janeiro receberá alguns dos 
maiores esportistas da atua-
lidade durante a entrega do 
Prêmio Laureus, dia 11 de 
março, no Teatro Municipal. 
O Brasil contará com três 
representantes na disputa 
pelo "Oscar do Esporte": o 
nadador Daniel Dias, que já 
ergueu o troféu em 2009, e o 
velocista Alan Fonteles, que 
bateu o sul-africano Oscar 
Pistorius na prova dos 200m 
T4, em Londres, estarão na 
briga entre os indicados na 
categoria Melhor Esportista 
com Deficiência, enquanto o 
atacante Neymar, do Santos 
e da Seleção Brasileira de fu-
tebol, concorrerá ao prêmio 
como Revelação do Ano.

Será a primeira vez que 
o Prêmio Laureus será reali-
zada fora do Hemisfério Nor-
te desde que foi criado, em 
2000. A premiação vai am-
pliar o calendário dos gran-
des eventos mundiais que o 
Rio de Janeiro irá sediar nos 
próximos anos, como o Cam-
peonato Mundial de Judô de 

PRÊMIO LAUREUS

2013, a Copa do Mundo de 
2014 e os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de 2016.

Presidente da entidade, 
o bicampeão olímpico Edwin 

Moses comemorou o fato de 
o Rio de Janeiro sediar um 
evento tão importante no 
cenário esportivo interna-
cional.

“Estou muito satisfeito 
que tantos membros da famí-
lia Laureus estarão no Rio de 
Janeiro para saudar os maio-
res esportistas do ano neste 
evento tão especial. O Brasil 
é um dos países mais empol-
gantes na Terra e o Rio vai 
se tornar o centro do mundo 
esportivo ao longo dos próxi-
mos anos, com eventos como 
a Copa do Mundo de 2014 e 
os Jogos Olímpicos e Parao-
límpicos de 2016. 

Eu sei - continuou ele - 
que o esporte é uma paixão 
para todos no Brasil e isto é 
ótimo para Laureus que nós 
sejamos capazes de ir ao Rio 
para a Cerimônia de Premia-
ção e ser parte das comemo-
rações de lá” disse o ex-fun-
dista americano.

Entre os últimos ven-
cedores do Prêmio Laureus 
estavam: Novak Djokovic, 
Roger Federer, Alex Fergu-
son, Lewis Hamilton, Justi-
ne Henin, Kelly Holmes, Ra-
fael Nadal, Oscar Pistorius, 
Steve Redgrave, Ronaldo, 
Michael Schumacher, Kelly 
Slater, Serena Williams e 
Zinedine Zidane.

O nadador palímpico Daniel Dias está entre os indicados ao prêmio
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Treze encara o Cruzeiro no PV
inauguração dos refletores

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Diretoria espera um
público recorde no jogo 
que começa às 20h30

Depois de vencer o Na-
cional de Patos, há uma sema-
na, e chegar a vice-liderança 
do Paraibano 2013, com 21 
pontos, o Treze volta a campo 
hoje, às 20h30 em grande es-
tilo e prometendo muita festa. 
É que o Galo da Borborema 
estará atuando pela primeira 
vez, nesta temporada, no pe-
ríodo noturno em seu estádio, 
o Presidente Vargas. A partida 
contra o Cruzeiro de Itapo-
ranga marcará a reinaugura-
ção dos refletores do estádio 
e um público recorde está 
sendo aguardado. Cerca de 
R$ 280 mil foram gastos com 
o novo sistema de iluminação 
da praça esportiva.

“Eu não tenho dúvidas 
que a torcida trezeana irá lo-
tar o Presidente Vargas, para 
coroar de vez essa primeira 
etapa da reforma do nosso 
estádio. O clube precisa de 
receita e o time necessita do 
incentivo das arquibancadas, 
para conquistarmos mais 
uma vitória no Campeonato 
Paraibano”, disse o presiden-
te Eduardo Medeiros, acres-
centando que, além do espe-
táculo dos jogadores dentro 
das quatro linhas, haverá 
uma surpresa para a torcida. 
“Será mais um motivo para o 
torcedor ir ao PV. Essa sur-
presa será anunciada duran-
te o espetáculo”, afirmou.

Para a partida de hoje 
diante do Cruzeiro de Itapo-
ranga, o técnico  Sérgio Cos-
me conta com todos os joga-
dores à sua disposição, isto 
porque, na partida anterior, 
nenhum atleta saiu de campo 
lesionado ou suspenso. Ape-
sar do período carnavalesco, 
ele trabalhou pesado com 
o elenco, pois, o foco é uma 
vitória no jogo de logo mais, 
para chegar com mais moti-
vação diante do Botafogo, na 
capital, no próximo domingo.

“Estamos numa semana 
em que teremos dois jogos 
importantes pela frente. Va-
mos enfrentar o Cruzeiro, que 
não vem bem no campeonato, 

mas que devemos ter todo 
respeito. Depois, no domingo, 
iremos ter o clássico com o 
Botafogo-PB em João Pessoa. 
Então precisamos ajustar o 
time para que possamos con-
quistar bons resultados nes-
ses jogos”, disse Sérgio Cosme.

Do lado cruzeirense, o 
time será dirigido pelo auxi-
liar técnico Donilton Coringa. 
Somente após a partida contra 
o Treze é que a diretoria do 
Cruzeiro vai anunciar o nome 
do treinador que comandará 
o time no restante da compe-
tição. O ex-treinador do Sousa, 
Reginaldo Sousa não aceitou o 
convite e já não mais faz parte 
das discussões do clube. O pre-
sidente Nosman Barreto disse 
ontem que três nomes estão 
sendo analisados.

“Estamos negociando 
com três treinadores. Acredi-
to que depois do jogo contra 
o Treze teremos uma defi-
nição. Mas, por enquanto, o 
time vai ser comandado pelo 
Donilton, que vinha auxilian-
do Betão até o jogo com o 
CSP”, afirmou o presidente. 
Betão pediu demissão depois 
da derrota por 4 a 2 dentro 
de casa para o CSP, na rodada 
passada. Essa não é a primei-
ra vez que Donilton Corin-
ga comanda o Cruzeiro. Em 
2011, ele esteve à frente do 
time que disputou a Segunda 
Divisão do Paraibano.

O treinador que chegar 
ao Cruzeiro vai ter uma ár-
dua missão. Livrar o clube do 
rebaixamento. Atualmente, 
a Raposa do Vale está na úl-
tima colocação, com apenas 
seis pontos ganhos. E com 
cinco jogos a disputar na fase 
de volta da competição.

O Botafogo espera vender até 
amanhã os 3.800 ingressos coloca-
dos a venda para o clássico, contra 
o Treze, marcado para o próximo 
domingo (17), às 16h, no Estádio 
Leonardo Vinagre da Silveira, a 
Graça, em Cruz das Armas, pela 11ª 
rodada dos jogos de volta do Esta-
dual. As vendas antecipadas come-
çaram desde o último sábado e já 
vendeu mil ingressos no primeiro 
lote, ao preço de R$ 20,00. 

O segundo lote está a disposi-
ção dos torcedores, ao preço de R$ 
25,00, na rede de Postos Opção, no 
Alto do Mateus, Torre, Mangabei-
ra, Retão de Manaíra, Jaguaribe, 
Cristo Redentor e Cruz das Armas, 
além da Loja Belomania, no bairro 
da Torre. Quando encerrar a venda 
do segundo lote a diretoria deve 
colocar a disposição o restante dos 
ingressos para serem vendidos, ao 
preço de R$ 30,00, não ultrapas-
sando o limite que foi definido 
pelo Ministério Público e a Polícia 
Militar. 

Outra decisão é que o Clássi-
co Tradição só terá torcedores do 
Botafogo, numa recomendação da 
PM e MPPB para evitar transtor-
nos, confusões e brigas das torci-
das das duas equipes, já que o local 
não tem condições de reunir um 
público maior. Para o assessor de 
comunicação do alvinegro da capi-
tal,  Fábio Fernandes, a procura é 
muito boa por parte dos torcedo-
res que prometem lotar as depen-
dências da Graça. 

Ele ressaltou que não deixe 
para comprar o ingresso na últi-
ma hora e ficar de fora do clássico. 
“Uma recomendação que fazemos 
para aqueles que deixam para 
comprar o ingresso na última hora 
e podem não encontrar. Estamos 
disponibilizando vários locais para 
que o torcedor possa ter acesso 
com antecedência e confirmar pre-
sença no jogo”, frisou. 

Outra atração para o torcedor 
é que a diretoria fará o sorteio de 
uma camisa oficial do Belo no de-
correr da partida. Para participar 
os torcedores terão que levar os 
volantes dos concursos da Timema-

nia - Clube do Coração - 392, 393 
e 394 - e colocar nome, endereço 
e telefone, numa urna que estará  
disponível na entrada do estádio.  
Segundo Fábio, uma forma de in-
centivar os torcedores a apostarem 
no Botafogo na Timemania e terem 
a chance de ganhar uma camisa. 

“Uma oportunidade para ob-
ter uma camisa e ao mesmo tempo 
ajudar o clube a pagar as dívidas 
junto ao Governo Federal. Quere-
mos o torcedor ao nosso lado, den-
tro e fora de campo, numa parce-
ria que vem dando certo desde o 
início do Campeonato Paraibano”, 
disse. Dentro de campo o Belo vol-
ta a treinar hoje a tarde, visando 
os preparativos para pegar o rival, 
numa partida que vale a lideran-
ça da competição. O coletivo final 
acontecerá amanhã - falta definir 
o local - quando o treinador Mar-
celo Vilar definirá a equipe para o 
desafio. No primeiro jogo entre as 
duas equipes, que ocorreu no dia 
13 de janeiro, no Estádio Amigão, 
em Campina Grande, o time da ca-
pital levou a melhor e venceu por 4 
a 3, numa disputa acirrada. 

Botafogo coloca 3,8 mil ingressos à venda
para o clássico de domingo diante do galo

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Cruzeiro ocupa 
a última posição 
na tabela e 
segue seriamente 
ameaçado de 
rebaixamento 
para a segunda
divisão

A diretoria investiu alto para melhorar as condições do Estádio Presidente Vargas que já vinha sendo utilizado em jogos à tarde e agora também a noite. Foram gastos R$ 280 mil com a nova iluminação

O goleiro Genivaldo, do Botafogo, será uma das atrações do clássico do próximo domingo diante do Treze, na Graça
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Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br



O Palmeiras estreia hoje, 
às 22h, na Copa Libertado-
res da América. O adversário 
será o Sporting Cristal, atual 
campeão peruano. O técnico 
Gilson Kleina mostrou-se con-
fiante. Apesar de não escon-
der que o time alviverde inicia 
o torneio sul-americano como 
azarão, ele lembrou o feito de 
Burkina Faso, vice-campeã 
africana, para apostar em uma 
conquista inesperada.

“Apostaria todas as mi-
nhas fichas no Palmeiras. Te-
mos de acreditar no trabalho. 
Ninguém tinha esperança em 
Burkina Faso na Copa Africa-
na de Nações. Chegaram na 
final. Acredito em treinamen-
to e na vontade do atleta, se 
conseguir reunir isso... Não 
podemos deixar de correr, de 
se entregar. Isso não vai faltar, 
mas só vontade não ganha. 
Tem de misturar vontade com 
qualidade, experiência”, disse.

Burkina Faso foi vice-
campeã da Copa das Nações, 
perdendo a final para a Nigé-
ria. Kleina acredita que o pla-
nejamento feito pelo Palmei-
ras, embora tardio, pode levar 
a equipe a brigar pela taça, 
assim como a surpreendente 
seleção africana. “Vamos pe-
gar equipes montadas, que se 
reforçaram. Estamos refor-
mulando e montando a base. 
As estreias podem acontecer. 
O planejamento ficou tardio, 
mas se iniciou”, acrescentou.

No duelo de hoje, três es-
treias estão confirmadas: as do 

lateral direito Weldinho, ex-Co-
rinthians, do volante Marcelo 
Oliveira, ex-Cruzeiro, e do za-
gueiro Vilson, ex-Grêmio. 

Entre os brasileiros que 
participam da Libertadores, 
o Verdão foi o último a iniciar 
a montagem do elenco. Com 
muitos jogadores dispensados 
no fim da temporada passada 
e problemas políticos, o Pal-
meiras começou a contratar 
neste mês e, depois de preocu-
par a comissão técnica, conse-
guiu montar um grupo.

“Na teoria eles estão na 
frente, já que mantiveram a 
base. Isso é favorável. Princi-
palmente no início. Fomos na 
contramão. Mas vai depender 
muito do que fazemos dentro 
de campo”, disse Kleina. 

O elenco em reestrutura-
ção e formado tardiamente não 
preocupa o treinador Gilson 
Kleina para a participação do 
Palmeiras na Taça Libertado-
res deste ano. O técnico diz que 
a vontade em campo e o com-
prometimento dos jogadores 
serão o bastante para o Verdão 
fazer uma boa competição. Ele 
destaca a importância do cam-
peonato e a maneira como a 
equipe entra para a disputa.

“Todos querem partici-
par do torneio. Todos sabem 
da importância que é se clas-
sificar para a Libertadores. 
Cada vez mais vejo as equipes 
brasileiras se mobilizando 
para entrar no campeonato 
com chances de vencer. Isso 
demonstra o interesse. Com o 
Palmeiras não será diferente. 
Começou mais tarde a prepa-
ração, mas iniciou. Tem a von-
tade, superação – destacou o 
treinador.
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Time estreia hoje contra 
peruanos e garante ser a 
surpresa da competição

Palmeiras copia africanos
COPA LIBERTADORES

Gilson Kleina reconhece fragilidade do Palmeiras, mas admite que nada é impossível no futebol

FoToS: Divulgação

CR7 faz doação 
de 100 mil euros

O jogador português Cristiano 
Ronaldo vai doar 100.000 euros em nome 
da Uefa para ajudar na reabilitação de 
afegãos amputados, a maioria vítimas de 
minas, conforme disse ontem o Comitê 
Internacional da Cruz Vermelha. Esta é a 
segunda vez que o atacante do Real Madrid e 
da seleção portuguesa contribui com a rede 
da Cruz Vermelha composta por sete centros 
ortopédicos no Afeganistão. Também em 
nome da Uefa, ele doou uma quantia similar 
em 2008 à Cruz Vermelha, que ajuda mais de 
90.000 vítimas de minas.

Curtas

Eliminado, América 
dispensa jogadores

Eliminado da Copa do Nordeste e 
vivendo grave crise financeira, o América-
RN segue em processo de reformulação. 
Visando corte de gastos e já preparando 
o elenco que disputará a Copa Cidade 
de Natal, a diretoria anunciou ontem  a 
rescisão do contrato do atacante Tatu, 
do lateral direito Ivonaldo e do lateral-
esquerdo Fernandes. Os três chegaram 
ao Dragão no início do ano, mas não 
corresponderam às expectativas e deixam 
o elenco em baixa após a eliminação já na 
primeira fase da Copa do Nordeste.

Federação nega 
ameaça a Eto’o

A Federação Camaronesa de Futebol 
se pronunciou ontem após ser acusada 
de ter ameaçado o atacante Samuel Eto’o 
de morte. O próprio jogador disse a uma 
revista de seu país que estava tomando 
precauções para não ser envenenado por 
dirigentes africanos e chocou o continente. 
A denúncia, porém, foi desmentida pela 
própria entidade.“O que ganharemos com 
o assassinato de Eto’o? Precisamos muito 
mais dele vivo do que morto”, declarou 
o diretor de comunicação da Federação, 
Junior Biyam, sem entrar em detalhes 
sobre os procedimentos que serão tomados 
contra o atleta do Anzhi, da Rússia.

Rodolfo decide 
ficar no Vasco

Além de contar com mais um 
zagueiro em seu elenco a partir de hoje, 
o Vasco também evitou um prejuízo 
milionário ao selar a permanência de 
Rodolfo no clube. Afastado desde dezembro 
do ano passado, o jogador poderia ter 
entrado na Justiça e garantido uma alta 
quantia como indenização pelo rompimento 
do compromisso que vai até o fim de 2014. 
Motivos não faltavam para que o zagueiro 
buscasse a Justiça. Assim como outros 
jogadores, o defensor também sofria com 
os atrasos salariais. Além disso, Rodolfo 
não se adaptou ao clube, tendo passado por 
maus momentos no início de 2012. 

Mano vai à Europa 
procurar emprego

Demitido no dia 23 de novembro 
de 2012 pela CBF, Mano Menezes está 
de volta ao trabalho. Ainda sem time 
desde que saiu da Seleção, o treinador 
viajou à Europa para ver jogos e fazer 
contatos e só deverá retornar ao Brasil 
em março, após passagens por Espanha 
e Portugal. Ontem, Mano esteve no 
Santiago Bernabéu para ver o duelo 
entre Real Madrid e Manchester United, 
válido pelas oitavas de final da Liga dos 
Campeões. Hoje, o ex-técnico da Seleção 
assistirá a Atlético de Madri x Rubin 
Kazan no Vicente Calderón, pela Liga 
Europa.

O procurador Alexandre 
Husni ofereceu denúncia e o 
Tribunal de Justiça Desportiva 
de São Paulo (TJD-SP) julga-
rá na próxima segunda-feira 
a “chuva de moedas” a Paulo 
Henrique Ganso, do São Pau-
lo, no clássico contra o Santos, 
realizado no último dia 3, na 
Vila Belmiro. Enquadrado nos 
artigos 211 e 213 do Código 
Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBJD) , o clube poderá receber 
multa de R$ 100 mil e perder 
até dez mandos de campo, sen-
do obrigado a levar suas parti-
das para cidades a, no mínimo, 
100 km de distância.

A informação foi confir-
mada pelo procurador-geral 
do TJD, Antonio Carlos Meccia, 
responsável por decidir a data 
do julgamento. Para ele, a puni-
ção máxima seria um exagero.

“Dez partidas é o antifu-
tebol. Não podemos esquecer 
que o Santos é uma bandeira 
do futebol nacional, então é 
preciso ter atenção. Não só por 
ser o Santos, mas para avaliar 
a gravidade e ver se realmente 
merece uma punição. Depen-
dendo da defesa do Santos, o 
clube pode até ser absolvido”, 
disse o procurador-geral.

Meccia diz ter duas visões 
do assunto: uma como torce-
dor, na qual considera o fato 
ocorrido apenas um folclore 
do futebol, e outra como pro-
curador, em que diz ser neces-

Santos pode perder 10 mandos 
de campo por ofensa a Ganso

CHUVA DE DINHEIRO

sário o julgamento de acordo 
com a lei. O procurador-geral, 
porém, não participará da ava-
liação que definirá a eventual 
punição ou absolvição da Vila 
Belmiro. O Peixe também con-
sidera um exagero a possível 
pena com perda de mando.

No clássico, Ganso teve 
atuação discreta e foi subs-
tituído por Aloísio aos 32 
minutos do segundo tempo. 
Neymar, de pênalti, e Miralles, 
duas vezes, marcaram para o 
Peixe, enquanto Jadson, de fal-
ta, descontou para o Tricolor 
definindo o 3 a 1 na partida 
válida pela quinta rodada do 
Paulistão.

 Os artigos do CBJD:
“211 - Deixar de manter o 

local que tenha indicado para 
realização do evento com in-
fraestrutura necessária a as-
segurar plena garantia e segu-
rança para sua realização”

“213 III - § 1º  Quan-
do a desordem, invasão ou 
lançamento de objeto for de 
elevada gravidade ou causar 
prejuízo ao andamento do 
evento desportivo, a entida-
de de prática poderá ser pu-
nida com a perda do mando 
de campo de uma a dez par-
tidas, provas ou equivalentes, 
quando participante da com-
petição oficial”

Torcida chamou Ganso de mercenário por ter saído do Santos

A polêmica em 
torno do estado dos 
gramados do Centro 
de Treinamento do 
Flamengo não durou 
muito tempo. Após 
algumas reclamações 
no treino da manhã, o 
clube resolveu fazer a 
manutenção do campo 
5 do Ninho do Urubu, 
aparou a grama e apre-
sentou um local de trei-
namento em nível sa-
tisfatório na atividade 
realizada na tarde de 
ontem. 

Diretor executivo 
de futebol do Flamen-
go, Paulo Pelaipe mini-
mizou os problemas da 
parte da manhã e ape-
nas confirmou as me-
lhorias no gramado.

“Eu falo de fute-
bol. Quem comenta so-
bre grama é agrônomo. 
Só posso te falar que o 
campo está ótimo ago-
ra. Não temos mais ne-
nhum problema”, disse 
o dirigente rubro-ne-
gro.

E com o campo em 
melhores condições, o 
técnico Dorival Júnior 
deu sequência ao tra-
balho de finalização 

que tinha iniciado na 
parte da manhã. Car-
los Eduardo, que vive 
a expectativa por sua 
estreia, treinou normal-
mente e mostrou mais 
uma vez que deve ficar 
à disposição da comis-
são técnica no clássico 
do próximo domingo, 
contra o Botafogo.

Pela manhã, o ca-
misa 10 fez sua primei-
ra participação entre os 
titulares em um treina-
mento coletivo. A ten-
dência é que Dorival 
Júnior confirme o time 
com Felipe; Léo Mou-
ra, Wallace, González 
e João Paulo; Cáceres, 
Ibson e Elias; Carlos 
Eduardo, Rafinha e 
Hernane.

Gramado ruim faz 
Fla cancelar treino

NINHO DO URUBU

Dorival, técnico do Flamengo
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Operação ‘pente fino’ descobre 
novo túnel no presídio do Róger

Após um assassinato 
descoberto, vários apenados 
feridos, de celulares, drogas, 
armas, munições, espetos ar-
tesanais e um túnel, policiais 
militares e agentes peniten-
ciários voltaram a realizar na 
tarde de ontem, no Presídio 
do Róger, mais uma operação 
pente fino para precisar a ex-
tensão do túnel encontrado 
pelo Serviço de Inteligência 
da Secretaria de Administra-
ção Penitenciária. 

Na manhã de hoje, os 
detalhes da operação serão 
esclarecidos em uma entre-
vista coletiva que será rea-
lizada pelos dirigentes da 
Secretaria de Administração 
Penitenciária.  

Conforme informações 
do secretário de Adminis-
tração Penitenciária, delega-
do Walber Virgulino, o túnel 
foi encontrado na cela oito 
do pavilhão três do presídio 
Flósculo da Nóbrega. Den-
tro do buraco haviam ferra-
mentas que podem ter sido 
utilizadas na escavação. Os 
detentos do pavilhão três 
foram transferidos para o 
pavilhão dois. A vistoria foi 
realizada após policiais re-
ceberem denúncia do buraco 
em uma das celas. 

A operação realizada na 
terça-feira (12), que encon-
trou um túnel no presídio 
do Róger, em João Pessoa, foi 
retomada na tarde de ontem. 
De acordo com o gerente 
executivo da Secretaria da 
Administração Penitenciária 

Dentro do buraco os 
policiais militares encon-
traram ferramentas

Marcos Tadeu
mtlleao@gmail.com

da Paraíba (Seap), tenente-
coronel Arnaldo Sobrinho, 
os trabalhos para verificar 
a extensão do túnel tiveram 
início a partir da 15h.

A Secretaria da Adminis-
tração Penitenciária inves-
tiga quem são os envolvidos 
na escavação do túnel, quais 
foram as ferramentas usadas 
para cavar o buraco e como 
esse material conseguiu pas-
sar pela segurança do pre-

sídio e ficar em poder dos 
detentos. “Quando ficar veri-
ficado quais os detentos que 
estavam envolvidos na tenta-
tiva de fuga, provavelmente 
serão transferidos”, disse o 
cel. Arnaldo.

Ainda segundo Arnaldo 
Sobrinho, a suspeita é que a 
areia estava sendo despejada 
no esgoto e também escondi-
da em outras celas com ajuda 
de outros apenados 

Inspeções 
No último sábado dia 

(9), uma revista realizada 
por policias apreendeu uma 
pistola 6.35 e 28 munições, 
encontradas intactas. 

As inspeções no presí-
dio integram um cronogra-
ma traçado pelo secretário 
Walber Virgulino, após os 
motins ocorridos na unidade 
que culminou com a morte 
de detentos e vários ficaram 

feridos. “As operações serão 
constantes e estamos prepa-
rados para a reação violenta 
dos presos com a nossa ação 
para moralizar o local”.

Em outras operações 
realizadas no presídio do 
Róger, os policiais encon-
traram roteador de internet 
wi-fi, dezenas de celulares, 
facas peixeira, espetos, vídeo 
game, chips, pé de cabra, te-
soura, além de drogas.

A Secretaria da 
Administração Pe-
nitenciária inves-
tiga quem são os 
envolvidos na es-
cavação do túnel

O túnel cavado pelos presos foi encontrado na cela oito do pavilhão três do presídio Flósculo da Nóbrega, conhecido como presídio do Róger

FOTO: Marcos Russo

As ações integradas das 
polícias Civil, Militar e Cor-
po de Bombeiros em toda a 
Paraíba conseguiram reduzir 
em 22% o número de Crimes 
Violentos Letais Intencionais 
(CVLI) – homicídios dolosos e 
outros crimes dolosos que re-
sultem em morte – registrados 
durante o período de Carnaval 
no comparativo entre os anos 
de 2013 e 2012.

 De acordo com o Núcleo 
de Análise Criminal e Estatística 
(Nace) da Secretaria da Segu-
rança e da Defesa Social (Seds), 
no ano passado, da sexta-feira 
que antecedeu os festejos car-
navalescos até o meio-dia da 
quarta-feira de Cinzas, foram 
contabilizados 32 assassinatos, 
enquanto que este ano, no 
mesmo período, aconteceram 
25 crimes desse tipo.

 Na região metropolitana 
de João Pessoa, que compreen-
de, além da Capital, os muni-
cípios de Bayeux, Cabedelo e 
Santa Rita, o Nace contou seis 
homicídios, 11 a menos que no 
ano passado, o que caracteriza 
uma redução de 60% no re-
gistro desses crimes no mesmo 
período.

 O secretário executivo 

da Seds, Jean Nunes, atribui 
a redução de crimes contra a 
vida no Carnaval à integração 
entre os órgãos operativos de 
segurança e ao plano opera-
cional estabelecido pela pasta 
para o evento. “As polícias es-
tiveram nas ruas, com efetivo 
reforçado em locais de festa, 
os bombeiros militares reali-
zaram fiscalização e trabalho 
preventivo, entre outras ativi-
dades, agimos conjuntamente 
com as prefeituras, além de 
que tivemos o apoio do Minis-
tério Público e do Judiciário”, 
destacou o secretário, lem-
brando que muitas blitze de 
Lei Seca foram realizadas em 
todo o Estado pelos batalhões 
de trânsito em parceria com 
o Departamento de Trânsito 
(Detran) da Paraíba.

 
Ações das polícias 
De acordo com levanta-

mento feito pela Delegacia 
Geral de Polícia Civil, durante 
o Carnaval foram instaurados 
102 inquéritos, 30 Termos Cir-
cunstanciados de Ocorrência, 
31 Procedimentos Especiais de 
Adolescente, resultados de 110 
prisões e 25 apreensões de me-
nores de 18 anos, com apreen-

Registros de homicídios sofrem redução de 22%
período de CArNAVAL

são de 11 armas de fogo e de 
mais de 10 kg de substância en-
torpecente. 

 
plano operacional 
Mais de 8 mil policiais ci-

vis, militares e bombeiros mili-
tares estiveram escalados para 
trabalhar no Carnaval 2013 em 
todo o Estado. O plano opera-
cional que abrangeu as prévias 
carnavalescas e o Carnaval foi 

desenvolvido pela Secretaria 
da Segurança e da Defesa So-
cial (Seds) com o objetivo de 
prevenir principalmente os cri-
mes contra a vida e contra o 
patrimônio.

A reforço na segurança foi feito com ações integradas das polícias e do Corpo de  Bombeiros 

FOTO: Roberto Guedes/Secom-PB
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00005/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:00 horas do dia 28 de Fevereiro de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de equipamentos 
para implementação do Centro de Imagens da Policlínica Orcino Guedes(Ultrassonografia digital 
transportável, ultrassonografia miniaturizado de alta performance, Processamento de imagem, fluxo 
de trabalho E OUTPUT com sistema CR). Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. Informações: no horário das 07:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Email: cplprefeituracajazeiras@gmail.com

Cajazeiras - PB, 08 de Fevereiro de 2013

JOSEFA VANÓBIA FERREIRA NÓBREGA DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00006/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 10:00 horas do dia 28 de Fevereiro de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 01(UMA) 
PATROL(MOTONIVELADORA) USADA, ENTRE OS EXERCICIOS DE 1980 E 1990. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
009/2006. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Email: cplprefeituracajazeiras@gmail.com

Cajazeiras - PB, 08 de Fevereiro de 2013

JOSEFA VANÓBIA FERREIRA NÓBREGA DE SOUZA
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

No TERMO ADITIVO: 01.2013.
REF: PREGÃO PRESENCIAL 05.2013.
REF: TERMO DE CONTRATO 033/2013
OBJETO: AQUISIÇÕES DE GASOLINA COMUM E ÓLEO DÍESEL
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
CONTRATADO: COMERCIAL DE COMBUSTÍVEIS JE LTDA
CNPJ: 08.235.669/0001-74.
OBJETO DO TERMO: Acréscimos nos percentuais de 3,94% para o litro de Gasolina 
Comum e 3,66% para o litro de Óleo Díesel Comum, aos valores inicialmente contratados.
DATA RATIFICAÇÃO: 08.02.2013.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 – Par. 5º, Lei 8.666/93 e alterações posteriores
DATA TERMO ADITIVO: 08.02.2013.
PERÍODO DE VIGÊNCIA: Até Dezembro de 2013.
OBS: Publicado para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 006/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, às 09:00 horas do dia 27 de Fevereiro de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de Leite In Natura, 
que tem como objetivo atender ao Programa de Distribuição de Leite com Crianças Carentes deste 
Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Decreto Municipal nº 001/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3685-1073.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 007/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, às 10:30 horas do dia 27 de Fevereiro de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de 02 (dois) Veículos, 
conforme discriminação no anexo I do Edital. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/2006. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3685-1073.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 008/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, às 13:30 horas do dia 27 de Fevereiro de 2013, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição Parcelada de Medica-
mentos Diversos, que tem como objetivo atender ao Programa Farmácia Básica e as Unidades de 
Saúde deste Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/2006. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3685-1073.

Sertãozinho - PB, 08 de Fevereiro de 2013.

MAURICIO DO NASCIMENTO RIBEIRO
Pregoeiro Oficial

AVISO DE EDITAL LEILÃO No 001/2013

A Prefeitura Municipal de Sertãozinho - PB, faz saber a quem interessar que fará realizar no 
próximo dia 01 de Março do corrente ano, às 10h00min, ao lado da Quadra de Esporte o “GERAL-
DÃO” localizado à Rua Dirson Andrade, s/n – Centro – Sertãozinho/PB, LEILÃO, para a alienação 
de Veículos e Sucata, considerada inservível para a Administração Pública. 

Demais esclarecimentos e cópias do Edital, poderão ser obtidos na Sede da Prefeitura Municipal 
de Sertãozinho, situada à Rua Dirson Andrade, 103 – Centro – Sertãozinho, no horário das 08h00min 
às 12h00min, de Segunda à Sexta Feira, ou pelo Fone (083) 3865.1075.

Sertãozinho, em 08 de fevereiro de 2013.

MAURICIO DO NASCIMENTO RIBEIRO
LEILOEIRO ADMINISTRATIVO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS CORDEIROS

 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL No 00001/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00001/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES PARA ATENDER A FROTA DE VEÍCULOS PERTENCENTES A 
ESTA PREFEITURA.; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: POSTO 
DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES SANTA ANA LTDA - R$ 642.500,00.

São José dos Cordeiros - PB, 05 de Fevereiro de 2013

FERNANDO MARCOS DE QUEIROZ
Prefeito

 
 ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS CORDEIROS
 
EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES PARA ATENDER A FROTA DE 

VEÍCULOS PERTENCENTES A ESTA PREFEITURA..
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00001/2013.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de São José dos Cordeiros: PROPRIOS
VIGÊNCIA: 1 (um) ano
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São José dos Cordeiros e:
CT Nº 0001A/2013 - 05.02.13 - POSTO DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES SANTA ANA 

LTDA - R$ 642.500,00

Pesquisa S.A. Indústria e Comércio de Minérios
NIRE nº 25.3.0000659-5 - CNPJ/MF nº 08.532.434/0001-44

Edital Para 2ª Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os senhores acionistas da Pesquisa S.A. Indústria e Comércio de Minérios (“Compa-

nhia”), convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 22 de 
fevereiro de 2013, às 11 horas, na sede social da Companhia, localizada na Fazenda Pedra Preta, 
s/nº, Zona Rural, CEP 58660-000, na cidade de Juazeirinho, no Estado da Paraíba, para deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia: (i) Aprovar a formalização da integralização do capital social da 
Companhia pela acionista Latam High Tech Minerals PLC (“LHTM”), em virtude da subscrição 
de 24.552 (vinte e quatro mil, quinhentas e cinquenta e duas) ações preferenciais, aprovada na 
Assembleia Geral Extraordinária de 22 de novembro de 2012 e em conformidade com o boletim de 
subscrição de mesma data; (ii) Aprovar a subscrição e integralização das sobras do capital social 
da Companhia, decorrentes do aumento de capital deliberado na Assembleia Geral Extraordinária 
de 22 de novembro de 2012, no montante de R$ 664.308,43 (seiscentos e sessenta e quatro 
mil, trezentos e oito reais e quarenta e três centavos), correspondentes a 17.431 (dezessete mil, 
quatrocentas e trinta e uma) ações preferenciais sem valor nominal, pela acionista LHTM; e (iii) 
Aprovar, em decorrência das deliberações acerca do aumento de capital social, a alteração do 
Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia. Juazeirinho, 14 de fevereiro de 2013. Anilton Ferreira 
Santiago - Diretor Presidente.  (14.15.16/02/2013)

CÂMARA MUNICIPAL DE ALAGOA NOVA
CASA CLEMENTINO LEITE

AVISO DE LICITAÇÃO  PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2013
A Câmara Municipal de Alagoa Nova, por meio da Pregoeira e sua Equipe de Apoio, designada 

pela Portaria nº 12/2013 de 01 de fevereiro de 2013, torna público que se encontra à disposição 
dos interessados na Câmara Municipal de Alagoa Nova o Edital do Pregão Presencial nº 01/2013, 
referente à AQUISIÇÃO PARCELADA DE COMBUSTÍVEL, ÓLEOS E FILTROS, com data de 
abertura marcada para o dia 25 de fevereiro de 2013 às 13h00min, na Câmara Municipal de Alagoa 
Nova, sediada na Travessa Abdias Leal, s/nº, Centro, Alagoa Nova-PB. Maiores informações na 
Câmara Municipal ou pelo telefone (83) 3365 1534/1166, no horário das 07h00min às 13h00min.

Alagoa Nova, 08 de fevereiro de 2013.
Tatiara Gomes de Almeida

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/13

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, em sua sede na 
Av. Senador Ruy Carneiro, 278 - Centro - Pedro Régis-PB, às 10:00 horas do dia 27 de fevereiro de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço - maior percentual de desconto 
ofertado - para: Aquisição parcelada de medicamentos diversos - de A a Z da tabela ABCFarma -, 
mediante solicitação diária e periódica, devendo a entrega ocorrer nos quantitativos solicitados pela 
Secretaria de Saúde deste Município, na sua sede, vinte e quatro horas após a respectiva solicitação. 
Recursos: Programas do Governo Federal, Transferências da Saúde, Fundo Municipal de Saúde e 
Recursos Próprios do Município de Pedro Régis, previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e Decreto Municipal nº 130, de 05 de dezembro de 
2005. Informações: os interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital bem como obter maiores 
esclarecimentos do certame, no endereço supracitado, no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.

Pedro Régis - PB, 13 de fevereiro de 2013.
SANDRA REGINA FERREIRA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES/PB 
EXTRATO DE CONTRATO – PREGÃO PRESENCIAL 01/2013

OBJETO: Aquisições parceladas de COMBUSTÍVEIS e LUBRIFICANTES. Fundamento Legal: 
Pregão Presencial nº 00001/2013. Dotações consignadas no orçamento vigente e recursos próprios, 
convênios e Programas Federais. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES 
CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES e LUZIA MARQUES DA SILVA – CNPJ: 
06.052.003/0001-55 - CT Nº 038/2013 - 06.02.13 - R$ 506.546,00 – (Quinhentos e Seis Mil Qui-
nhentos e Quarenta e Seis Reais).

ADRIANA APARECIDA SOUZA DE ANDRADE - Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00022/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para contratação de serviços de provedoria em internet 

destinados as atividades administrativas do Município de Nazarezinho-PB.Local e Data: Na sala 
de Reuniões da CPL, Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, às 10:30 horas do dia 
28 de Fevereiro de 2013.

Nazarezinho - PB, 08 de Fevereiro de 2013
LARISSA MENDES DOS SANTOS 

 Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00023/2013
OBJETO: Contratação de empresa para locação e manutenção mensal de softwares na área 

publica, destinados a manutenção das atividades administrativas do município de Nazarezinho -PB.
Local e Data: Na sala de Reuniões da CPL, Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - Nazarezinho - PB, às 
13:30 horas do dia 27 de Fevereiro de 2013.

Nazarezinho - PB, 13 de Fevereiro de 2013
LARISSA MENDES DOS SANTOS 

 Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE VIEIRÓPOLIS
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2013

OBJETO: Contratação de serviços de locação de veículos destinados ao Transporte de Estu-
dantes da Zona Rural para a Sede do Município de Vieirópolis. Data e Local: 01 de Março de 2013 
às 13:30 horas, na sala de Reuniões da CPL, sediada na Rua Antonio Moreira Pinto, 16 - Centro 
- Vieiropolis - PB.

Vieiropolis - PB, 13 de Fevereiro de 2013
VERA VERNAIDE PORDEUS FORMIGA 

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Prestação de serviços contábeis a Prefeitura Municipal de Mulungu - PB. - Regimento: 
Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores. Enquadramento: Art. 25 – inciso II. FUNDAMENTO 
LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00001/2013. - DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Municí-
pio de Mulungu: 03.00 - 04.123.1002.2008 - 3.3.90.36.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 
Física. - VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. - PARTES CONTRATANTES: Pre-
feitura Municipal de Mulungu e José Hugo Simões / CPF 303.043.694-20 – CRC 3.077 PB - CT Nº 
0025/2013 – 01.02.2013 - R$ 60.500,00 – Sessenta Mil e Quinhentos Reais – período compreendido 
de Fevereiro a Dezembro de 2013.

JOANA D’ARC RODRIGUES BANDEIRA FERRAZ – Prefeita
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MULUNGU/PB 
EXTRATO DE CONTRATO – PREGÃO PRESENCIAL 01/2013

OBJETO: Aquisições parceladas de COMBUSTÍVEIS e LUBRIFICANTES, destinados ao aten-
dimento da Frota Veicular pertencente e/ou locada a Edilidade no exercício 2013. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Presencial nº 00001/2013. DOTAÇÕES CONSIGNADAS NO ORÇAMENTO 
VIGENTE / RECURSOS PRÓPRIOS, CONVÊNIOS E PROGRAMAS FEDERAIS. VIGÊNCIA: até 
o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MULUNGU e LUZIA MARQUES DA SILVA – CNPJ: 06.052.003/0001-55 - CT Nº 030/2013 - 05.02.13 
- R$ 361.710,00 – (Trezentos e Sessenta e Um Mil Setecentos e Dez Reais).

JOANA D’ARC RODRIGUES BANDEIRA FERRAZ
Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA DA AGRICULTURA FAMILIAR Nº 001/2013
A Secretaria de Educação da Prefeitura de Bayeux, considerando o disposto no art. 21 da Reso-

lução CD/FNDE nº 38/2009 e Lei nº 11.947/2009, torna público que realizará a Chamada Pública de 
Compra da Agricultura Familiar nº 001/2013, para aquisição de gêneros alimentícios produzidos por 
Agricultores e Empreendedores de Base Familiar Rural Organizados em Grupo Formal destinada 
ao preparo das refeições oferecidas aos alunos matriculados na Educação Básica das Instituições 
Educacionais da Rede Pública municipal de Ensino, em atendimento ao Programa Nacional de 
Alimentação Escolar – PNAE. O Grupo Formal deverá apresentar documentos de habilitação, 
Projeto de Venda e amostra de produtos,  no dia 20 de fevereiro de 2013, às 14:00. A íntegra do 
Edital e seus anexos estarão disponíveis na sala da CPL, localizada na Secretaria de Saúde, situada 
na Av. Liberdade, nº 1.973, São Bento, Bayeux - PB, CEP 58.305-006, telefone: (83) 3253-4080. 

Bayeux/PB, 08 de fevereiro de 2013
André Ribeiro

Secretária de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2013
A Prefeitura de Bayeux através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que fará realizar licitação na 

modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de prestadores de 
serviços referente à procedimentos de imagem relacionado a diagnóstico e rastreamento de câncer 
de mama (mamografia unilateral e bilateral) em unidades móveis para atendimento dos usuários 
do SUS no âmbito deste município. Data: 27 de fevereiro de 2013. Horário: 14:00 (quatorze horas). 
Local: Sala da Comissão Permanente de Licitação – Secretaria de Saúde situada na Av. Liberdade, 
nº 1.973, São Bento, Bayeux - PB, CEP 58.305-006, Fone: (83) 3253-4080, nos horários das 13h às 
17h. Suporte Legal: Lei nº 10.520/02,  8.666/93 e suas alterações posteriores e Lei Complementar 
nº 123/06, Decreto 3.555/2000, 5.450/2005, 5.504/2005 e Decreto Municipal nº 071/2004. 

Bayeux-PB, 06 de fevereiro de 2013.
José Luiz Sobrinho

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2013
A Prefeitura de Bayeux através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que fará realizar licitação 

na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item. Objeto: Aquisição parcelada 
de gêneros alimentícios diversos, pães, carnes e derivados, destinados a merenda escolar e 
creche. Data: 28 de fevereiro de 2013. Horário: 14:00 (quatorze horas). Local: Sala da Comissão 
Permanente de Licitação – Secretaria de Saúde situada na Av. Liberdade, nº 1.973, São Bento, 
Bayeux - PB, CEP 58.305-006, Fone: (83) 3253-4080, nos horários das 13h às 17h. Suporte Legal: 
Lei nº 10.520/02,  8.666/93 e suas alterações posteriores e Lei Complementar nº 123/06, Decreto 
3.555/2000, 5.450/2005, 5.504/2005 e Decreto Municipal nº 071/2004. 

Bayeux-PB, 08 de fevereiro de 2013.
José Luiz Sobrinho

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2013
A Prefeitura de Bayeux através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que fará realizar licitação 

na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item. Objeto: Aquisição parcelada de 
urnas funerárias diversas, destinadas a Secretaria do Trabalho e Ação Social do Município. Data: 
01 de março de 2013. Horário: 14:00 (quatorze horas). Local: Sala da Comissão Permanente de 
Licitação – Secretaria de Saúde situada na Av. Liberdade, nº 1.973, São Bento, Bayeux - PB, CEP 
58.305-006, Fone: (83) 3253-4080, nos horários das 13h às 17h. Suporte Legal: Lei nº 10.520/02,  
8.666/93 e suas alterações posteriores e Lei Complementar nº 123/06, Decreto 3.555/2000, 
5.450/2005, 5.504/2005 e Decreto Municipal nº 071/2004. 

Bayeux-PB, 08 de fevereiro de 2013.
José Luiz Sobrinho

Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO N 001/2013

A Comissão Permanente de Licitação – CPL, da Prefeitura Municipal de Caldas Brandão– 
PB, torna público aos interessados que fará realizar Licitação Pública na modalidade TOMADA 
DE PREÇO, do tipo menor preço, objetivando a Contratação de Empresa para realizar obra de 
construção de unidade escolar, em sessão pública para abertura dos envelopes de habilitação e 
proposta que realizar-se-à as 09:00horas do dia 07/03/2013, na sede da Prefeitura Municipal de 
Caldas Brandão/PB, na Rua José Alípio de Santana, 371, Centro. Maiores informações e obtenção 
do edital no endereço citado.

Caldas Brandão, 14 de fevereiro de 2013.
Jorge Carneiro dos Santos

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2013
OBJETO: Contratação de serviços de locação de veículos destinados ao Transporte de Estudan-

tes da Zona Rural para a Sede do Município de Condado. Data e Local: 04 de Março de 2013 às 
09:00 horas, na sala de Reuniões da CPL, Rua Padre Amâncio Leite, 395 - Centro - Condado - PB.

Condado - PB, 13 de Fevereiro de 2013
LUCIANA LEITE FERNANDES 

Presidenta da Comissão

BENTONIT UNIÃO NORDESTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA – CNPJ/CPF Nº 
08.811.119/0007-41, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 355/2013 em João Pessoa, 7 de fevereiro de 2013 – 
Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Indústria de Preparação de Minerais não Metálicos. Na(o) 
– Rua Projetada 4 – S/N – Quadra L – Lotes 7 e 8 – ST. 9 – BR 101 – Distrito Industrial Município: 
João Pessoa – UF: PB. Processo: 2012-006439/TEC/LO-3689.

VERONA INDÚSTRIA TEXTIL LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.037.049/0001-06, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
4995/2012 em João Pessoa, 20 de dezembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Con-
fecção têxtil corte e costura de artigos diversos (cama, mesa e cortinas). Na(o) – Rua Antonia Gomes 
da Silveira – Nº 34 Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-008340/TEC/LO-4216.

RPA LOCAÇÕES DE ANDAIMES E FORMAS LTDA – CNPJ Nº 02.625.461/0001-85, torna 
público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Ambiente, a Renovação 
da Licença de Operação Nº 559/2010 – Deposito de Equipamentos metálicos para locação AC – 
405m² - CABEDELO – PB. Processo: 2013-000941/TEC/LO-4752.

Vila Isabel é a campeã de 
2013 do Carnaval carioca
A agremiação conquistou o 
terceiro título de sua histó-
ria, na Marquês de Sapucaí

Rio de Janeiro - Seis 
carnavais depois, o título 
de melhor escola do Rio 
de Janeiro volta para a Vila 
Isabel. A agremiação con-
quistou o terceiro título de 
sua história, após a apura-
ção de ontem, na Marquês 
de Sapucaí. 

“Dá para respirar ali-
viado. Obrigado a todo povo 
de Vila Isabel, a todo povo 
do samba, a todo mundo, a 
equipe de trabalho e a mi-
nha família”, disse o presi-
dente Wilson da Silva.

Sabrina Sato, Rainha de 
Bateria da escola, acompa-
nhou toda a apuração junto 
com a diretoria da escola. 
Feliz, não se conteve no fim 
da apuração: “No ano pas-
sado ficamos com grito de 
campeã preso na garganta, 
mas a voz do povo é a voz 
de Deus. É campeã”.

A Vila somou 299,7 
pontos. O vice campeonato 
ficou com a Beija-Flor, com 
299,4. Então campeã, a Uni-
dos da Tijuca foi terceira 
colocada (299,2 pontos). 
Imperatriz Leopoldinense, 
Salgueiro e Grande Rio com-
pletaram o sexteto que volta 
à Marquês de Sapucaí, no 
sábado (16), para o Desfile 
das Campeãs. Portela (7º lu-
gar), Mangueira (8º), União 
da Ilha (9º), São Clemente 
(10º) e Mocidade (11º) es-
tarão fora do último dia de 
Carnaval na Sapucaí. 

E a estadia da Inocentes 
de Belford Roxo no Grupo 
Especial durou apenas um 
ano. A agremiação foi a 12º 
colocada e acabou rebaixa-
da. Disputará o Grupo Ouro 
em 2014.

O desfile da campeã
Com um samba conta-

giante, a Vila Isabel levan-
tou a passarela do samba 
e realizou o desfile mais 
empolgante e completo ao 
falar sobre a agricultura. 
Os integrantes chegaram à 
dispersão aos gritos de “é, 
campeã!”. O que se confir-
mou ontem.

Entre os compositores 
do samba estão os bambas 
Martinho da Vila e Arlindo 
Cruz, que se uniram para 
dar esse “presente” à escola 
do coração.

Se não bastassem os 
lindos versos, que conquis-
taram os torcedores, a azul 
e branca foi praticamente 
perfeita na avenida, sem 

cometer os erros das prin-
cipais rivais da noite. 

Os figurinos estavam 
belíssimos, mostrando toda 
a categoria e competência 
da carnavalesca Rosa Maga-
lhães, diversas vezes cam-
peã do Carnaval. Somente a 
primeira alegoria, com um 
rasgo na parte de trás, po-
deria causar algum tipo de 
problema à Vila.

O enredo foi muito 
bem desenvolvido, retra-
tando o dia de um homem 
do campo: o trabalho na 
roça, a fé, religiosidade, as 
festas do interior, as pro-
sas. Enfim, um tema que 
foi bem explicativo e de 
fácil entendimento ao tor-
cedor.

O quarto carro alegó-
rico, trazendo girassóis, 
encantou, com coreografia 
muito bem ensaiada e que 
arrancou aplausos da pla-
teia.

A bateria veio fantasia-
da de festa junina, com uma 
cadencia impecável dos 
mestres Paulinho e Wallan. 
Os integrantes levantaram 
bandeirinhas do arraiá, com 
luzes as iluminando. 

Quando a escola cru-
zou, no prazo, a linha de 
chegada, os componentes 
se abraçavam e comemora-
vam muito a apresentação. 
O último setor da arquiban-
cada se rendeu e recebeu a 
Vila Isabel aos gritos de “é, 
campeã!”.

FOTO: Divulgação

Sabrina Sato, Rainha de Bateria, foi um dos destaques da Vila Isabel na Marquês de Sapucaí
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